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PRESTES CONCLAMA A

fl Ação Unida Dos Trabalhadores
Pode Impei a Conciliação e
Impor um Gabinete Kac.onal.sta

Açúcar: 40 Bilhões
Tirados dc Povo Para

O dirigente roíuuuuta \.mt ('<¦:• Prettet
concedeu à iinprctua. «obre o momento político
nacional, a aeuulnte entrevi»!»:

PEROUNTA: — Qual »u» opinião kòbre o
momento político do pa!«?

lli:sro.ST.%: — A|ra«no*»e, inr«àvrl*
mente. RM último*, dias. a kitnario pulilira do
|i.iis. Km roíisrquriuu da pnlillra ilr runrilla*.
Cào e apailiruamrnto do sr, Ju.io (ioularl, a «u-
bstitulcao do Conselho dr .Ministros Iraiufor*
iiiou-sr rm crise dr totrriiu. Voltam ns tulpis*
Ia» a ameaçar a narâo rom uma illlatlura rra*
rlonarla e enlrcgulila. Mas êste perito, qur sem
dúvida eilste e deve »er romballdo por todos os
patriotas e democratas, não e o unira qur nono
povo enfrenta. Nem é mesmo, no momento, o
maior.

Nm, comunista*., mais de uma vez denun-
rlamo» a arigon anlipopular e rraclonárla do
Cablnetr presidido pelo »r. Tancredo Neves. Co-
mo »urgiu éle? Surgiu na liasr de uma solução
conciliatória para a crise política drsrnradrada
pela renúncia do sr. Jânio Quadros, Kul uma
solução de rompromiiso dn sr. João Goulart com
os piores Inimigos de nosso povo. os rrpresrn-
lantes dos Interesse» do Imperialismo e rio la-
lifúndlo. For isso mesmo, foi lambem uma solu-
cão que teve em vlsla apaziguar o» golpistas.
Agora, estamos em vias da constituição de um
novo Conselho de Ministros. I*. o qur vemos é
a movimentação 'doa mesmos grupos de politi- .
queiros reacionários, principalmente das cúpu-
Ias dirigentes do TSD e da ÜDN, pretendendo
formar um novo governo de conciliação, que
seja igual ao atual governo, ou pior ainda rio
que êle. Pretendem assegurar e até fortalecer
as posições dos representantes do latifúndio e
do imperialismo no aparelho rslatal. O rerru-
desclmento, nas últimas semanas, da atividade
da extrema direita golpista visa também a esse
objetivo. Não ê por acaso que surgem, romo can-
didatos a primeiro-ministro, nomes como os dos
srs. Moreira Sales, Carvalho Pinio e Juracl Ma-.
galhães. f.ste. a nosso ver, o maior perigo que
nosso povo enfrenta, no momento. O perigo de
prevalecer, na constituirão do novo governo, a
política de conciliação com os piores inimigos
de nosso povo. O perigo de se formar um Con-

._ selho de Ministro» Igual on pior ainda de qne o
¦y .'Xfcw-f ninai. _. ,r v.- ^^aXirifmm^iixxti-W^i-iaja«^

Nova meses Já decorreram apôs a crise de
arrosto. E está suficientemente claro que o atual
governo se revelou incapaz de pelo menos dar Ini-
cio à solução dos problemas mais prementes que
a nação enfrenta. Ai está a realidade. Falou-se
muito em reforma agrária. Mas, ao invés da di-
visão dos latifúndios e da distribuição das ter-
ras aos homens do campo, o que se vê é o apoio
do governo ao assassinato de camponeses pelos
capangas dos latifundiários, é o governo emnrc-
gar suas próprias forças, utilizar-se até do Exer-.
cito, para desencadear, particularmente no Nor-
deste, a reação e o terror contra o movimento

rampanês. I i..n •¦ muito rm dr-seitvahimrnlo r
n.iiiiiiuji.i.. ...<ii....... ii..|i'i« Ma», o qur %e ve,
au Invtf dr intuiu..• •• 4 espoliação Impr*
lialista, r o pu... io ue rrmr«*a de lucra* enga*
tríade no benaila. a <>ubmi«»Ào do governo au
Fundo Monetário liil». nacional, a raerucáo dr
uma politira rron iiiitu-llnaiirrlra brnrlira au»
munopullo» r»tiaiunru». raluu*»e muita rm In*
il¦•.!.. r rarrstia. ma» nau »r lez nada alem dr
falar, r O qur »r \r r o pato. que Ja pas»a pri*
um.* pmque não lem diiihriro para romprar
o nrrr»»arlii para »ua alimitilatáo. pa»»ando
prlvarór» ainda maiorr» porqur os gêneros dr»a-
parerrm do mercado. I romo »r lodo l»»o aln*
da náo bastasse, a pulilira dé»le governo, de
apazlcunmrnto min u» golpistas, estimulou sua
acào. prrmtliu qur elrs »r atirassem Impune*
mente ao trrrnri»mo e que de novo a mearem
1111*1 o povo com uma ditadura reacionária e en*
tregulslal

Náo podr liavrr nriiliuma dúvida Os fa-
tos, com o podrr dr ronvirráo que po».«urm. es*
táo iiu.sii •iiilu. apus nove meses de gabinrtr
Tancredo Neves, não apenas o fracasio desse go-
vrrno, mas tambrm a falência da polilira dr
conclliaçio com as fúrias qur reprrsentam os
intrirssrs do latifúndio r riu imprrisllsnío.

PEROUNTA: — Pude a crise politica ser
resolvida de acordo com os Interesses dos tra-
l)alliadores e do povo?

RESPOSTA: — Kxistr. certamente, uma so-
liição para a crlsr dr arúrdo com os interesses
dos ! .. iilliadorc- r rio povo. A solução estará
na coniposlçâo dr um uóvn Conselho de Minis-
tros sem compromissos com a reação e o rntrr-
guismo, formado por nacionalistas e democratas
autênticos, qur se comprometam publicamente a
reali/ar as mudanças qur o povo reclama: nica-
rninhar imediatamente ao Congresso uni projrlo
de reforma agrária radical, e.siabrleceitdo a en-.
trega rias terras rios latifúnilios ás massas ram-
ponesas, e propor a emenda constitucional que
permita a Indenização das terras rm títulos da
divida pública: repelir as Imposições do FMI e
os planos da "Alianra para o Progresso"; llml-
tar a remessa de lucros dos monopólios estran-
geiros e ampliar o monopólio estatal do petró-
leo; adotar medidas concretas contra a Inflação
e a carestla, através principalmente de rigoroso
-coiül-ôlr.a*.câmbio • do mmêrclo cem • exterior,

e impedindo a sonegação de gêneros allmenti-
cios; reformar a lei eleitoral, acabando com as
discrimlnarórs antidemocráticas, como as do
art. 58. r rrstrinuinrto a influência do dinheiro
nas eleições; propor a emenda constitucional que
assegura o dircilo dr voto aos analfabetos e sol-
dados; avançar no sentido de uma politica rx-
tema Independnnle, «le ampliação do nosso co-
mereio exterior, dr convivência pacifica entre os
paises dr t!"frrrntrs regimrs sociais, rm favor
do ilrsarmanvnlo e da paz mundial; por fim á
ativii'at"p ilos grupos trrroristas, eliminar os fo-
cos de provocação golpista nas forças armadas

e assegurar a» m.. »<i •>¦«. democrállra» a todo»
.,« ríiladao*.

A»»lm »era dans pira a rii»r unw »olu«-»o
dr arordo rum o» itilrrr»»r» do» tMlulliadores
r do pin».

PF.RÜU.STA:
vitória do povo?

qual o caminho para uma

RESPOSTA: — 4a dissemos qur «»» -miIIU-

queiro» e rrarionario» r«Uo sa niiiumenlando,
nu» lu-tidorc». Iiuscanilu rrp«-ur o» roncliavo» que
levem a novo goirrno dr conclliaçio. Trata-se,
alia», dr cidadão» ba»lanle conhecido*. Cuidam
ele» dc dí»ldir rntrr »i miiiislrriu» r vantagens,
A» roslas du po\o * a» cu»la» du povo.

Ma», rslamu» vivendo di*>» riílrrrntr», rra
qur a iiillurniia da opinião pública »c turiu ca-
ria vm mais vigorosa. O puwi qurr »rr ouvido e
atendido. A» forças palriutlras r rii-niucralicas
—. os oprrarlos. camponeses, rstudanlrs. a Inlr-
Irrlualidailr. as ramailas médias uiliaiu» c o*
srlorrs priigrrsslsta» da burguesia nacional. —
runstiiurm a rsiiiagatlur.- maioria da nação.
I tildas r atuantes, r*sas fàrças podem Impor
>ua vonladr. drrrotar o» conciliadores r a mino-
ria rrarioiiaria r entreguista. exigir a constitui*
vão dr um governo nacionalista e democrático,
rfrtivamriilr rapa/ dr rrali/ar as mudanças que
o povo reclama. Krpltamos. porem: rssas forças
devem sr unir r agir. Não ha tempo a perder.
Crge prrssionar o prrsidrntr da Itrpubllra e o
1'arlamrnto tio sentido «Ir qur srja r>c«ilhido um
primriro-ministro r constituído um Conselho «ie
Ministros qur sr comprometam a levar á pra-
Ura as medidas ja apontadas. As organizações
populares, r tuitanlis. camponesas e oprrarias Ja
estão se movimentando, mas a situação exige
que sua» açor» sejam Intnisifiçadas. E as mas-,
sa» devem manlfeslar-se cm tortos os locais e
por todas as formas. Nas fábricas, usinas, fa-
zendas, escolas, repartiçòrs públicas e bairros.
Por telegramas, cartas, moções, abaixo-assina-
dos, visitas ao prrsidrntr da República e ao Par-
lamento, comícios, passeatas. Todas as Inlciatl-
vas enfim devem ser tomadas no sentido de que
as forcas democráticas e patrióticas, unidas, en-
contrera o caminho de fazer chegar suas mani-
festacões ao presidente João Goulart, qne deve
indicar o primeiro-ministro, e ao Parlamento, que
deve aprovar, esta Indicação e a compo-dçàn do
Ministério.

Sóbre nosso povo pesa a ameaça ile outra
tentativa golpista. Pesa também a ameaça de
um novo Gabinete igual ao atual ou pior ain-
da do que éle. Mas existr igualmente a possibi-
lidade de conseguir uma grande vitória, de con-
quistar um governo nacionalista e ilrmocrático.
t. essa possiliilidarir qur a luta vigorosa das
massas pode transformar cm realidade. Estou
certo de qur os comunistas saberão mais uma
vez demonstrar, nessa luta. seu espirito de Ini-
riativa, sua combatividadr. sua dedicação as
oausas do nosso povo.

"Caixinha" EkM
CEARA: LÍDER CAMPONÊS
ATACADO DE EMBOSCADA
POR LATIFUNDIÁRIOS

Texto na V página

BETANCOURT TORTURA
E MATA PARA SERVIR
À STANDARD OIL

Texto na 7' página

JANGO A KRUSCHIOV:
PRESERVAÇÃO DA PAZ
INTERESSA A BRASIL E URSS

Filas quilométricas es-
tendem-se por diversos pon-
tos da cidade (foto ao la-
do). Filas para quê? Para
o açúcar. Filas para o açú-
car num pais que tem açú-
car demais, que prodüu pa-
ra o seu consumo e ainda
exporta. Filas por quê? Tor-
que meia dúzia de magna-
la.se políticos fracassados
— Amaral Peixoto, Barbo-
sa da Silva, Cid Sampaio,
João Cleofas, Ulisses Gul-
marães — precisam de di-
nheiro parii custear uma
campanha eleitoral dispen-
diosa. É isso e mais a des-
medida ambição dos usinei-
ros, fornecedores de cana
e refinadores — que há qua-
trocentos anos são um gru-
po privilegiado no Brasil —
o que está na raiz da cri-
se do açúcar. Mas. eslão
brincando com fogo. (Repor-
tagem na 2.* página).

Conferência
de Marco

Texto na 3' página Antônio
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UNIVERSITÁRIOS NAO
FARÃO PROVAS EM JUNHO:
GREVE VAI ATÉ O FIM

Texto na 3a página

A POLÍTICA ECONÔMICA
DE MOREIRA SALES É
CONTRA O POVO E A NAÇÃO

Artigo de MARCO ANTÔNIO COELHO
na 3* página

Novas Baixas na
Bolsa de

Repetidas baixas nqs va-
lores das ações — com per-
das dc bilhões dc dólares
continuam abalando a eco-
nomia dos Estados Unidos.
Apesar das declarações ofi-
ciais tranquilizadoras, as
baixas sucedem-se a peque-
nos intervalos. Somente as
operações realizadas na Bõl-
sa dc Nova Iorque segiin-
da e térç-i-íeira desta se-
mana acusaram uma rcilu-
ção de 3,1 por cento no va-

kew York
lor ilas ações industriais (os
Índices Dow .Innes r.iiram
dc 601.61. na abertura, se-
giindii-fclra, pina ."iSU.ill
ho fechamento, tcrça-fel-
ra). Ao mesmo tempo, im-
porlantcs industrias anun-
ciam diminuição da produ-
ção.

i: im possível prever-sc até
onde irá esse processo, mas
drsile já rle constitui p1-"--
va inequívoca da fraqueza
da economia capitalista.

LACERDA INSULTA
O BRASIL DIANTE
DO EMBAIXADOR IANQUE

Texto na 3' página

A convite dos lideres da
categoria, o jornalista Mar-
co Antônio Coelho proferirá
hoje, dia 14, às 18 horas,
uma conferência sobre "In-
ilação, Carestia e Reformas
de Base", na sede do Sin-
dicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Couro a
Curtume do Estado da Gua-
nabara, à av. N. S. ila Pe-
nha, 235. Para a reunião
estão convidados todos os
Interessados.

LACERDA CÚMPLICE DO ASSALTO CONTRA O CARIOCA

Financiamento Ilegal de Instela^ps:
Bilhiés de Cruzeiros Paraf ~ • ** *-

texto

rt
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AMARAL PtIXOTO, IARSOSA OA SILVA 1 CIA.

Açúcar: Quarenta Bilhões
do Povo Para
a "Caixinha" Eleitoral

CARAVANAS VAO EXIGIR 13» MIS

Estivadores Vio a Brasília
Lutar Pela Aprovação do S»o

Fitas qutlamétrtea» de
iam de ca»a, jovenis eh*-
i ue família, ate cdauça ,
*,, ¦ ..- -.-....• de dwer»*»1
t -:,'..-. ¦ «oeiají, ciiendiHi*
•** por alguma» dat prmi-t-
p#u praça» u*i n»u de Ja-
Miro: para wi.ijmr açu-
rai Ma*, «nüe .«to act-i;-
lecr? No Camila im Pwi1-
frui. na Orofflftndto? Nada
dir.o No Brasil, que e «
lereciro maior produtor
muuuut de acucar. o mawr
produtor dt açutar do mun*
du livre', como «Khem a
bíh-4 certo* comtn'ari»»a»,
K» Uttuil. que. na pre**»*»;
saira devera prcduíir w
mtlluic* de *4»cí;» dc acurar
- c.fra recorde! -. uma
quaniidade tao arantíe qui
3a psra aba»tcrcr o merca-
do Interno c «finda, expor-
ter dc 10 a 12 milhões de
saca* Açúcar nilo falta.
portanto. Esta wndo e so-
nciado. è etcondido. u.trsi
ter o *cu prcçi escândalo-
samente aumentado na pr«-
•porção de 50 por cento O*
cálculos prevam: •riic au-
mento daria ao» manam
40 bilhões dc cru/etro»'

Nio tem limite» a ambt-
çíiu dos donos do açúcar --
os usinclros. olaniadores de
cana. rclinadores -. pente
oue vive pendurada nos fa-
vores do Governo, mie 'cm
livre accsíO á cnl-m do Ban-
co do Brasil para. em se-
íulda. Ir gestar em Pari- e
Nova loroue o d'n»*elro ar-
ranradn do povo. Míh. aten-
tando mn a .MtticeSo \ne-
sente do pa!«. d-ve-se rcro-
nlicrer oue íão tzmWm au-
danosos!

OS NOMES

t certo que dispõem de
fortes posições no Governo.
Por exemplo: o presidente
do Instituto do Açúcar c do
Alcoôl. o "dez mais" embai-
xador Edmundo Barbosa da
Silva, è um das seus. Ê o
maior fornecedor dc cana
do Estado do Rio. Ê dc ad-
mirar, assim, que esse UM-
tituto do Açúcar e do Al-

¦ cool. dirigido por usinelros
para os usinelros esteja sem-
pre disposto a provar o que
convém aos uslneiros? A
provar que os usinelros tem
"prejuízos" aos preços
atuais?

Mas. o elegante cmbalxa-
dor nâo é o único interessa-
do r.o aumento do açúcar.
Também estão envolvidos
n<ssô crime' contra o povo
brasileiro outros figurões da

' 
politica: o sr. Ulisses Gul-
maries. ministro -da Indús-
tria e Comércio, o sr. Ema-
ni rio Amaral Peixoto, presi-
dente do Partido Social De-
xnocrático, o novo e ardoro-
so soldado de Pona Botto.
j-.-vernanor Cid Sampaio. O
sr. .Inán Cleofas d:> Oliveira.
üsineiro no Estado do Rio e
Pernambuco. Tém urgência
no aumento. A campanha
eleitoral está às portas. Se-
rã cara. A «caixinha» elei-
toral tem que ser ieita já.
Por isto, promovem este es-
candaloso <rush> à bòlía rio
povo, como se fosse pouco
o aumento dc 14,3 por cen-
to no custo de vida já regis-
trado (oficialmente) na
Guanabara rie janeiro a
maio.

Que está pensando esta
gente, que arrisca numa car-
iaria tão perigosa quatro-. centos anos de privilégios?

A MENTIRA E A
VERDADE

Dando cobertura à mano-
,. bra de sonegação do açúcar,

a Comissão Executiva do
Instituto rio Açúcar e do
Álcool (IAA) íêz divulgar
pela imprensa uma enor-
me matéria paga < ou me-
lhor, a sor paga com os
lucros do aumento) < pro-
vando* quo é justa a reivin-
dicaçao dos usineiros. ft
mentira. E é mentira, em
primeiro lugar, porque a
Comissão Executiva do IAA
é composta de usineiros (há
membros praticamente vlta*
lidos, que lá estão há mais
de 20 anos), ou rie propôs-
tos, ou de fornecedores seus,

a r-omerícf |**lo |»re*|lMHlir
mrtma «a Silva, que è tm-
iHimtor esrlutitvfl úa •**«
.;, ...I . üama Ctiu ifao"
¦t..»i *4>rtefl«'*,*M*- * inr**
Prifi B mwMl** «•""» "•ff-w*

do lusar. •«mi***» **a fal»**a-
o.. o* dadea iiw.*»* » !'»•
b\m, . .

liem outra e a verdade
Vejamos A ComUaao txe
i-uiiva da IAA aprovou t,
nuvo preço para o WWOjt
rruial. n* cuimíkíio »'»u

•.•••*.. no Vagão da U»ina>.
uxando-o em Cri ItH l*>r
auco de 10 quilo» E«í P*f*
ci Unplieara na elevação de
Cff "MM pnra Cr* MJM ne
quito do acurar refinado, de
ampHi coníumo. Em outra»
piavras: mal* CrS 16 io
m-» « reflnador. mais Cri
wi* para o u*ineiro c ma»
Crt «J para o fornecedor
dc cana. leso, *tm contar o
lucro manunal oriundo do
preço du álcool ucría/ermo.
em conjunto, mais *10 bl-
Ihíies de cniwlrr» »ara ot
maenatai do açúcar.

Como chesou o IAA a e«'a
conclusão? Depois dc esiu*
dos ferio*** Nâo. Mediunte i
manipulação de dado*. d*
forma arbitrtna. Fbram ar-
tlflclalmente Inflaclonado»
os eustos pesquisados na
cnntabilid-.de das usinas,
sendo, porém, mantidas cen-
tradltòrlt>me--te Inalteradas
as parcelas do mel residual,
dt) retomo da sacaria •¦ ou-
iras. que devem ser dedu-
zidas do preço. A simples
-»i- »;--¦- dos Itens relativo ao
lucro "mascarado" contido
no preco em juros de flnan-
riamento, .-apitai de invés-
limento. depreciação, etc.
basta para revelar o des-
proDóslto da pretensão dos
uilneiros. refletida na nota
da Comissão Executiva do
IAA
LÚCIOS EUVADOS

A legislação açucareira
vigente, deturpada pela rc-
solução da Comissão Exc-
cutlva do IAA. manda fixar
um Justo preço que as«egu-
re a sobrevivência do pro-
dutor e não espolie o con-
sumldor. Essa Intervenção
do Estado, justificável, em
geral, é particularmente vá-
lida num setor cartelizado
da economia, nào sujeito,
como outros, à livre concor-
renda e expostos, assim .a
prejuízos. Nesse caso. deve
o Estado — no caso através
da Comissão Executiva do
IAA. ou do seu presidente,
que é nomeado e pago pelo
Poder Público — imputar

um preço Inviiivel de de*
!. u da produção acurarei*
ra em lede o *u circuito
ft-nòmuo. rtdtainaa. a-*im.
o* n-.-..» ao mínimo.

Mas. nao foi - -«j o qur
(é< O IAA lim ISKll. íffttB'
do o» isalíMKo» publicado--
m refinadom da Uiianabe*
ra obtiveram elevado* lu*
ero*. nào obstante rondicio-
iianni — eomo eMòo la«en*
do aaora. outra ve/ — o iu*
mento de -»'ario* dos seu»
rmpmadft» á elevaçi** •••
preços, quando. » rigor,
o aumento deveria ler
»aido doa lucro». Em i**>i
e*«e* lucros foram: Refina-
r.a Mairalhãe» «A. — 0 mi-
Ihée» de crurclro»*. Cia, U*t-
i«a< Naeíona"* l7m,H*Vs:
Relmaria Viedadc 8 A —
13 milhòe* de ctuieirt».

Por oetre tado. a» usina*
de açúcar, sraundo rsiudo»
dlvultado* do IAA. rreutram
uma rrnubiltdade media de
30 ptir cento sobre o capital
In vertido e de 40 per cento
«obre o cutto da produção.
o ...:.*.. aoa homens da ca-
*»••¦' r..i do sr. Barbosa da
S Iva «(ornece(!oTe* o> c*>-
na», tiveram uma Ineratlvl.
dade média dc rérea de 35
por cento sobre o investi-
mento.
ABERRAÇÃO ECONÔMICA

A admissão de provisões
salariais. inclu'.ndo-as no
preço, para atender a futu-
ras relvindlcaçSes dos tra-
balhadores. decorrentes da
inf.arãn. é ilmpleamctitc
uma aberracáo contábil. Pois
o IAA Impingiu-a ao púbh-
ee em sua matéria pae*-.
Com efeito, é um absurdo o
estabelecimento de tais pro-
visões sem conhecer-se. por
outro lado e previamente, o
volume da respectiva produ-
ção c em que condições
tecnológicas opera o par-
oue Industrial. Para que
fosse válida a alegação se-
ria necessário que o sr. Bar-
bosa da Silva e seus amigos
fazendeiros ricos de Campos
pagassem efetivamente os
salários na lavoura e nào
empreitassem a mâo-de-
-obra agrirola. aviltando o
valor da fôrça-dc-trabaiho.
Em segundo lugar, que fl-
zeasem. realmente, as provi-
soes de salários sobre a In-
fiação futura, por antecl-
paçào, e os pagassem efctl-
vãmente, uma vez que o re-
ceberiam por antecipação,
com o aumento dos pre-
ços. Finalmente, que náo
fraudassem as leis traba-
lhlstas, registrando traba-

reino

B»iUl

i.aiMe» induMnat»
uat*4iiisdore* .ti,»-.
naiitoll"** *•»!•*-** i
!...».- em *ua» '¦>"¦• - de
...i-i ..v- . > e rredmiliii
4o.es, [*. >'.f t;. rn n tr r .
o «lárw rtil redundo

NINHUMA COMISSÃO
O* e»tud«-» p»xed!do* peio

ortsào leenteo compeiente do
IAA — que não *ãu os jm-
blicadt» pela OMOlMlo txc-
ruuva tio IAA clvettaram
a deicnnlnada» conelu*Ae»
•Abre preço*, que estão bas*
•.ante di»tan'-c» das preten-
*t>« doi utinciros. Metmo
a*«un. porem, cm fiei» d«
ertmlnon manobra em-
preendida pelo* matsnatas
contra o povo a única ali-
lude aceitável * o que vem
sendo adouda pela COFAP:
recusar qualoucr aumento
de preço», locaiirar. apreen-
dT i- pôr a diiooílrfin do
publico os e*toque» aonega-
dos e. em setrulda. pn ceder
n um profundo exame eco-
i ¦•*>•.'<-,. . .-•¦iu. em tod**»
os r*r.ii.. da asroindíutria
oo aeúcar.

Mas. nao apenas Uto t
neceasár.o. olnda mal», icn-
do em cotiia a nova rvallda-
de nacional e mundial, rees-
truturar a Comissão Exc*
cutlva do IAA. assegurando
aoa trabalhadores dn ncucar
— agricolos e indutuiai* —
a representacío a que fa-
zem ius naquele "rt.m eu-
!~*lado. Os privilégios »c-
etileres dos senhore* o> en-
eenho e usineiros >.*o uma
pagina virada da Uistoria
do Bm'il e r.lnauém ('eve
ter a estu'ticle de pensar em
eternlra-íos.

Uma raravani fi>«i|>e»ii
¦-' eenirna» de i. •¦ —.«>.-¦
%e* ua »...»» du» '..•«..»
:. li.-.i.i-i- í- 1' -uic e

íi... cr j» ...io Mgttin em
mama. e*peciau para ira*
iilla, « t*« de -...,.ciliar
a àma**ao a vuiaráo. iw
,.....-¦.:• da «-amara e du
tk nado. da projete 

"Bi/ ü.
que rcgulamenu ea <¦• ¦'
ço» de •-'•-'» • detr-Uvi
no» , .;. > nacionais

O rrfrndo projeto ejue já
foi apr>rvado, por unaniml-
dade. na* OenÜMÕM de
Con-utuirâo e Ju«uça. U*
t-ulacáo üwial e de Tian*-
¦wrte. e cneonira-íe. agura.
na i'.:c - . de Finança*.

. . II. II- - c-, mirr riu.lial. ¦.

entre o» «indieaia*. e o* ir-
madure», raxáo pela qual
vem (.-':-¦..* i uma t-ampa-
nha -.* ¦ ¦ »''c» de» ipro-
veitaderc* da «tual «onta-
cão.
POSIÇÃO 0E IUTA

Embou i-enfwnie» na df-
cUao do Concreto Naco-
nai que. tor certo, te ba-
nu na «ipiníáo da* cuinu-

«oca :• i.. j.. favoráveis ao
,.,u o« ..•>-..-ii•¦¦.'» da c>-
uva ai ... .... ficar uwbi-
. .a!... .cu.ndo* em a*scm-

.. ... permanente, tm todo
o pais. enquanto os seus II-

:. . em M:, .:... procura-
rão, em contato direto com
os parlamentares, prestar*
-Uies todo.os cfclarrclmcn-
tos sobre dúvidas que pos-
»am manifestar rm relação
à reivindicação dos traba-
Ihadores.

Détse modo. levados pria
necessidade de defender a
-¦ua reivindicação mels cs-
p-clflca — a ap-ovaeio do
B50/35: e da defew dn< II-
herdades sindical* c demo-
criticas, contra o galoe c
por um Con«elho de Minis-
tros dcniocrátlco c nacio-

.'.• m iribaihadoffs da
e-iivi d* ledo o p«w **

.iclrflci tm»**»l»l>ltíj.
,. uiiiioi!» acinwpiunaoda
u de«*nroiar da» awmt-e*»*

<n\uê pronto» a levar •
¦..(!«• qualquer outra de*

irnntnaçaa da* tta* lide*
re*.
AIUAUZAÇAO 0A UI

Qt trabalhadores da •••
uva. «rgundo declarou »
nana r«poria|vm oi W4e*
ir. Otaraido Pachro ea
.-...* r Ubiidino José du»
. ..uu*. da federação Ha-
uonai oo» K*u*adu»c*. u
iitnjrlo êai m atuaiua o*
uupustuve* da Curuolidaçao
daa Leis do Trabalho que
ja tm eneuntram aupcraou».
• con-ellda ot dlrcilui qut
oi «aUvadoru adquiriram
num longe proce*»o dc lula.

O refrrldfi projeto. >rauii*
do oi noMC* entrevulad**.
iletermina que »eja entre-
gue. » quem de direito ea-
be. a adminUtraçáo do srr-
\ko de Mtlva a bordo da»
«mbarcaçies. pois quem o
udminUira. de fato. sào o»

¦ i.dirato», através do* con*
tra-mestnrs*gcrau e auai-
liarei. "Os Intermediário»
— acentuam ¦- que aluam
como agentes de ligaeàoen*
ire os sindicato» • os ar-
madores. recebendo. Indevi*
(lamente, o porcentual de
administração que caberia
pos sindicatos-, são elimina-
do». E taao * luato - aflr-
niam — poroue, na verda-
d", são os sindicato» que
fornecem a mào-de-oVa e
que distribuem, fl-callram
e administram o servleo da
i*i iva a tv-rdo, através seu*
n-epoelo»-*'

VANTAGEM CCONCVCA
••Alem de atender fc* re\-

vindicaçóe» de noasa cale-

tum - fenUfluam «*» !*«>*
|-aj mí* ti..,.-, ¦ *- vi*«c
.u..j mw.m a*»<ii«»»a, «»«u*
mi, eontroefavn *W*mW*s*
paia u pai» •*¦ ¦' o* •',,r,r
,,íc.„-i..m qut muno ro««*
Uu-ui o rricrwo v>-.< ••«
iiu4i*»fcno* ca-mi e* n-*'«r-»»
que auferem por uma ad-
mumuaçào qu* nau exer*
cem. aprr-Klliam dr»pt»4*
(icueuu. onerando. d»#*a
forma, a máo-rkobra da
e»uva. lançando a culpa do
«•ncarícunento •oure o» oro*
tiro» do* estivador»*, a fim
de flrarem arcbrrladu» da»
pustivru detaua» que po»-
»am *cr realuada*. tornan*
do publico» o* crime» que
cometem contra a econo-
mia nacional."

DISFAZiNDO INTIICAS

i>. •,. !¦ de «alientarcm que
u prol -to »50 Sã veia lodo
e qualoucr monopólio do
serviço da e»tlva pelo» sin-
dicato». uma ver que otn-
bui. cm »*u artigo 25S a
ontra» entitiade». o dlrel'o
de executa' 0» •erv'*- ""
admlnUtracào, o» liderei
d. i e*tivadorr* e»e!r teeia
que!

I • a nnrovaeào do 8S0 ne-
nhem nrelelro Irará a ou-
•r-» e-te-or1!*» pco'l-»lo-
p-«» nr>i» o* "-rn"" r*»!*---
VC-J--ÍO col''inn"'rãocom•,"
i—f»a» p»rlbuie*>« oue i'-
¦.Hat»!, ,,„„„. n *r pilf»-'C
I-Tossem sdmlnlstrer ser-
v'-,* a bordo da» tv**mr*o-
r'-e». o q«i» remore foi fel-
to óeloa slndlratos:

2» trará o bamte.-imento
<»o curto d» m"m--le.ohr*.
com a ellmlnae*io da» de»-
nem frMcla» in-v-entadaa
.,,-. - in*<****T***''U'»rW>*-

3« nermltlrá ao« «Indle*»-
ii>« "motin- a nsslsténcía
«f*/*'il cnn*iru|- ca«n<. hns-
plUls', «colas etc., e ampa-

iai m»lhM o» »**ucUd«l •
»m* famiUa*, eonirn». as
uar» o dw*nvol*ia*»«*»»
rnunom o, Melai • ctdliirmJ
qu povo "

SAUIIOfAMlUA
1 AIONO

UnUna* de dlrifentea
tiitdirau e de trabainado*
rr» de toda» aa eategorua
!-.. ii-T.ci.4n encontrar*»**
Vao em Brm»ilia. na urd*do
proaimo du 34. quando ae
dirigi-.-.- ao ffenado, para
. ¦• * imediaia aprova-
tau do» projeto» qu* ittttl-
mem o *alâru>*famdla e e
abo!., de Natal, na forma
»!•( IS** mé« de salário, Ho
raia de oi referido» proje-
lo» já ü encontrarem apro-
vado». r»aquela data. oa tra-
balhadore* aprevellarie a
..-. •••i:,.'i¦>('<- para promo-
verem um ato de congratu-
lacAr. tom o Congreaio Me-
elentl

CARAVANAS
i4t *-- • : - pela* Confe-

«ti *ac*H>. Kedcraçdei e 8in-
(.tratei Nacional». M dlrl-
genie» sindicai» e oi traba-
iiw-dcir. de todas tu c*«e-
Kor.a.- i.roltsslonatspariiráo
de seu/ repectlvo» Estado*.
»m eiende* canvaras con
destino a Brasília. A cara-
vani cV Ouanabara parti-
rã »m ínlbu» especiais na
manhã do próximo dta S3.
ilt»wp*»*]o ser recebida e.*.n
grand*» manifestações em
Juiz de Fora i Belo Horl-
*ont: Cs trabalhadores fe
M-ns» Oeralt se incorpora-
rão. r.a tarde do dia 24. à
(Y-c-ncão carioca e lumi-
r.»!'-e. e seguirão lin*a-
r>*.rn"c rumo'1 B**a»"'"».
Também de 8ão Paulo «e-
gtiSrf outra ernnde <.t •«•¦-—
nn. psif. a qua' Jã contem
om >DÚmeroa ônibus. •

Fazer Dos Sindicatos Rurais
Uma Arma Dos Trabalhadores

LIGA FEMININA DENUNCIA
O ESCÂNDALO DO AÇÚCAR
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Enérgico mcmoriul foi dl-
rl--ido pela Liga Feminina
do Estado da Ouanabara ao
presidente da COFAP. em
apuio às medidas que estão
sendo tomadas pelo órgão
federal de preços reprimln-
do os especuladores e sone-
(-adores do açúcar. O do-
cumento inicia por desmas-
carar as prepostos dos mag-
natas do açúcar colocados
a frente do Instituto do
Açúcar e do Álcool, a co-
meçar pelo presidente da
autarquia, sr. Edmun-
rio Barbosa da Silva, «o
maior fornecedor de cana
do Estado do Rio e um dos
maiores do pais." Domina-
da a direção do IAA por ri-
cos fornecedores, ricos usi-
neiros e refinadores, "não
pode a referida autarquia
iunclonar em correspondín-
cia com as promessas do
governo sobre a necessida-
de de contenção doa preços,
nem com os interesses do
povo". Dos 12 dirigentes do
IAA — prossegue o do-
cumento — 5 representam

governo, 3 os usineiros,
3 os fornecedores de cana e

dos banguezeiros, de ma-
neira que, mesmo supondo
que os representantes do
governo mantenham-
-sc fiéis ao interesse pú-
blico 'o que, no momento,
está absolutamente longe
de ocorrer), serão eles mi-
noria, 5 contra 7, em rela-
ção aos demais represen-
tantes.

Denuncia, ainda, a Liga
Feminina, que com o pre-
tendido aumento no preço
do açúcar, da cana e do
álcool, auferirão os magna-
tas -10 bilhões de cruzeiros
de lucros.

PARA A COFAP APURA*

Mais adiante, apoiando a
pericia contãWl que a COFAP
está promovendo na eacrita
das usinas, a Liga Feminina
sugere ao presidente do or-
«ão de preços e também ao
presidente da República, um
questionário «-cujas respos-
tas valerão como uma de-
núncia desta organização
em torno das causas de
mais um atentado à min-
guada bolsa do nosso povo.
em defesa daa famílias de
nossa pátria". Eis as per-
guntas:"al quais os membros da
Comissão Ekecutiva do IAA
ou altos funcionários que
são candidatos no próximo
pleito eleitoral? bi O presi-
rlmto do IAA é candidato
Quando vai desincompatibi-
lizar-se? d A politica do
IAA é ou não paternalista?

di Quais os débitos das
empresas açucareiras para
com o IAA e o Banco do
Brasil? e» Há quanto tem-
po o governo náo revisa a in-
dicação dos membros da
Comissão Executiva do IAA?

fi Que ligações com autori-
dades do governo têm os di-
retores da Cia. Usinas Na-
cionais 'Açúcar Pérola i?
¦•' Por que o presidente do
IAA não se defendeu das
acusaçõee que lhe foram fei-
tas pelos Jornais "O Ettado
de São Paulo" e "Jornal do
Comércio" do Recife? 1) Que
ligações tem o IAA, parti-
cularmente a Assessoria
Econômica, com o sr. José
Félix da Silva, advogado ad-
minlstratlvo dos produtores
de São Paulo e funcionário
licenciado da autarquia? J)
Por que o atual assessor
econômico não é um econo-
mista, de acordo com exi-
gèncla contida em diploma
legal? k) £ verdade que o
atual assessor econômico do
IAA foi parte acusada em
inquérito administrativo
realizado durante a admi-
nistração Lima Cavalcanti?"

Durante muitos anos, o
Ministério do Trabalho Im-
pediu arbitrariamente a
criação dos sindicatos Ce
trabalhadores rurais. Em-
bora a lei 7.038. de 1944. Já
previsse a stndlcaltzação
rural (regulamentada pela
Portaria n.° 14), o Mínlsté-
rio do Trabalho, no Estado
Novo e mesmo depois da
guerra, criou todos os obstá-
ciilos a formação desses sin-
dicatos. Temiam-nos os
Brandes fazendeiros, re-
ceando defrontar-se com
um proletariado rural uni-
do e organizado para a iu-
ta contra a exploração sc-
miíeudal. Sonhavam os la-
tif-indlários manter Indefl-
nían-nente submetidos a seu
guante os pobres do cam-
po. E o Ministério do Tra-
balho estava a seu lado,
protegia os interesses egois-
tas do.s grandes proprletá-
rios rurais. A tal ponto que
até hoje existem registra-
dos e reconhecidos única-
mente 6 (seis!) sindicatos
de trabalhadores do cam-
po. Dezenas de pedidos de
registro e reconhecimento
de organizações "sindicais f o-
ram sistematicamente inde-
ferido» pelo Ministério do
Trabalho, sob os mais abje-
tos pretextos. Até o DOPS

era invocado nos despachos
do Ministério do Trabalho
negando registro a sindica-
tos rurais. Outras dezenas
de pedidos eram simples-
mente ignorados, jogados
nas cestas, engavetados nos
canais burocráticos, sem re-
ceberem sequer u-n despa-
cho.

Chegou-se hoje a uma
tal situação de efervescén-
cia das massas camponc-
sis que, sob sua pressão, o
Ministério do Trabalho Já
nâo pode mais recusar o
reconhecimento dos sindi-
catos de trabalhadores ru-
rais.

Que faz porém o Minis-
térto do Trabalho, mais r.ma
vez acobertando os lnterè3-
ses dos latifundiários?

Está reconhecendo e fa-
vorecendo a criação de sin-
dicatos rurais através de
pelegos, de agentes dos la-
tLfundiários c do clero ca-
tólico. £ sintomática uma
matéria publicada no dia
31 de maio pelo <0 Estado
de Sào Paulo" — órgão da
grande burguesia e do la-
tifúndlo —: mais de três
colunas, de alto a baixo,

contendo o mesmo texto de
um chamado 'edital de con-
vocação", convidando tra-
balhattores rurais de diver-
soa municípios paulistas pa-
ra uma reunião, no dlo 13
de junho, "a fira de tratar
da fundação do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais,
para orientação e defesa
da nossa coletividade c for-
mulaçào do pedido de re-
conhecimento e invcstldura
sindical".

Trata-se de uma manobra
torpe, que temos o dever
de desmascarar.

Além disso, a Comissão
de Regulamentação Sindi-
cal para sindlcalizaçào ru-
ral adotou um critério
absurdo a respeito: a divi-
são dos sindicatos segun-
do categorias profissionais,
criando 4 grupos distinto.-..
O primeiro grupo comprecn-
de trabalhadores no culti-
vo do cacau, da cana-de-
-açúcar, cereais e legumi-
nosas, flores e plantas for-
rageiras, frutas e especla-
rias, fumo, hortaliças, plan-
tas têxteis e medicinais,
oleaginosas, etc. Cada uma
destas categorias formaria

seu sindicato. Um
po compreenderia

- gru-
outras

tantas categorias para a
criação, um 3.° grupo pa-
ra a Indústria rural, um 4.°
grupo para administradores,
auxiliares dc administra-
ção, etc.

O objetivo i evidente:
impedir a unidade dos tra-
balhadores rurais, o que
mais apavora os latlfundiá-
rios. Esta subdivisão debllí-
taria os sindicatos opera-
rios rurais já existentes e
que abrangem categorias dl-
versas.

O movimento sindical bra-
sileiro náo pode ficar indi-
ícrente a semelhantes ma-
nnbras patronais. 15 neces-
.«nrio que se façam ouvir
pelo Governo a União dos
Lavradores c Trabalhado-
res A«ricolas. ns diferentes
organizações de trabalhado-
re.s agrícolas, como t^m si-
do ouvidas as organizações
dos latifundiários e as cria-
das pelo clero.

Ê necessário também pòr
lôrmo à corrupção que vem
sendo posta em prática na
organização dos sindicatos
rurais, quando o Serviço So-

rU! Rural está dUpoiulo pa-
ra laia fins da enorme ver
ba dc ã BILHÕES de cruxei-
ros: Quando o SSR está tra-
zendo para o Brasil oi cha-
mados «técnicos» de Iinel*
da Alemanha Ocidental, da

t )rganlzação dos Estados
Americanos lOEA) para
ajudar a formagúo dos sin-
dicatos. Até a reacionária
OilIT está metida neste JOgo
sórdido.

As massas camponesas jâ
cstíio suficientemente escla-
rec!das — cm boa parte pt»-
lo menos — para impor os
seus direitos, para não s«*
deixar enganar pelos qua
trabalham contra os eeus
legítimos interesses. È do
seu interesse defender os
sindicatos rurais Já exlsten-
tes, faze-los funcionar c im-
primir-lhes orientação con-
scniânea com as reivindica-
ções especificas dos traba-
Ihadores do campo.

Contra as piores tendèn-
cias do sindicalismo, é neces-
sário fazer dos sindicatos ru-
rala uma arma dos 'traba-
Ihadores e náo um instru-
monto dos latifundiários.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
Mnno*l T. Tnvar»*

(Cíbo Trio - E. Kloi l.OOO.OO
Um amigo dí Sano»

T.*rez« (Rio-GB) .. 600,00
Pedro njuelre/lo (Ara-
colaha-Ideal - CE) .. 500.00

Je*» Canário (Mos-
florí»-RON)  MO.00

Bfllo Efportlro (SSo
Pnulo-SP)  800,00

Francifco Cha*;»» S.
r.oeha (S. Paulo-9Pi 100.00

LATIFUNDIÁRIOS INVESTEM
CONTRA CAMPONESES GOIANOS

Novos choques armados
estão ocorrendo no centro-
-médio de Goiás entre ca-
pangas dos latifundiários e
dos grileiros e posseiros da
zona de Porangatu. Infor-
ma-se esta semana c-ue 200
posseiros enfrentaram um
grupo de 80 jagunços man-
dados contra eles por lati-
fundiários e grileiros. Se-
gundo "Ultima Hora", o ml-
nistro da Justiça teria afir-
mado a propósito que "a si-
tuacão parece muito grave"
e que há "confirmadas umas
seis mortes", além de "um
grupo não determinado de
feridos", tanto de um lado
como de outro". Haveria
ainda, segundo o ministro,"grande apreensão ante a
perspectiva de novos cho-
quês".

Não está claro ate que
ponto é verídica a noticia
de que estão empenhados na
luta ao lado dos posseiros,
habitantes da região de
Formoso-Trombas, liderados
por José Porfirio. Poranga-
tu fica nas vizinhanças
dessa região, mas tem seus
próprios posseiros, e estes,
de há bastante tempo, vi-
nharri sendo objeto de hos-
tilidade pelos grileiros de-
voradores de terras desbra-
vadas.

Não é verdade, absoluta-
mente, o que diz o corres-
pondente de "última Hora",
quanto a Formoso-Trom-
bas: de que seria uma "Ee-
pública de Trombas", José
Porfirio o "diretor da Re-
pública" e que "sob sua asa
vêm tendo guarida quantos
fugitivos da Justiça o pro-
curam, procedentes de. todas
as partes do pais, sobretudo
do Nordeste".

O repórter, neste caso. foi
ludibriado pelos seus infor-
mantes. Os habitantes de -
Formoso-Trombas são hoje
mais de 10 mil camponeses.
São vitimas do latifúndio c
não criminosos. São traba-
ihadores, como demonstra-
ram sobejamente ao desbra-
varem uma vasta área de
10 mil quilômetros quadra-
dos, arroteando-a, tornan-
do-a produtiva, embora en-
frentando inúmeras dlficul-
dades, inclusive os assaltos
armados dos grileiros.

Quanto à nova luta que
acaba de eclodir em Poran-
catu. são mais uma vez os
erüelros os responsáveis-."micos pelo derramamento''o saneue que a'i sc verl-
fica. Merecem os posseiros
toda a simpatia e solldarie-
dade em sua luta.

A partir de 1' de julho de 1962 será publicado o semanário

NOVEDADES DE M0SCÜ
Em espanhol, eom 16 páginas profusamente ilustradas
conterá:

*¦/£r

*

it
#

Artigos a comentários de jornalistas, homens de ciência, escritores e personalidades
públicas da URSS o do estrangeiro

Reportagens, crônicas e relatos

Esporte, xadrez e filatelia

Curso completo de russo

Os assinantes de NOVEDADES DE MOSCU receberão como suplementos gratuitos
os documentos mais importantes do governo soviético, discursos e manifestações
de dirigentes da URSS, informações oficiais sobre a economia, a ciência e a cultura.

NOVEDADES DE MOSCU promoverá concursos entre os seus leitores, distribuindo
valiosos prêmios aos vencedores (I' prêmio: uma viagem a Moscou).

§ste semanário • enviado diretamente de Moscou para o assinante por via córea.

FAÇA DESDE JA A SUA ASSINATURA PREÇO CR$ 450,00

TP**"

PEDIDOS — No Rio de Janeiro:
LIVRARIA INTUUV

Rua Senador Dantas, 93 — sala 3

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte. 50 — sobrado
Caixa Postal 165 —¦ Teíefone- 22-1613

Tf

Em São Paulo: AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
JURANDIR GUIMARÃES
Rua 15 de Novembro, 228 — 2' and. — s/209
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A Política de Moreira Sales: Contra o Povo e o País ^'w^oroí^pIossÊeuí rrmb
Mtrco Antônio Cotlho

A i.t.-i-....» ',.¦ ,.„:*>. cii-.
- ¦ ¦- «¦•-. palme* r<r*môini*
eo-ftMBo«n da tmrérno
oiTfcc-a |)0| -¦.;;<„.; !c;..
Pí*, Tltl .'*.'... »¦ I.».r , r -.i 

JWf-•-:-»• 
!i;--: :r :..,'...¦ •:.,-.

«'-¦-- a ama*;»') -.-.».*-'-.»*»*
ttu «ututm grupo um? itin*
ge CM* ««•».-; feUlfO d» »d»
:...-¦..-••-.. publica. Ao
-..-!-;. d» i,.,r a. ,:.'.. »M
no tunpo dr «Janto, qut»
indicava im jornal* e radia*
p>ra .:'.«....¦ - ¦¦-, rea*
fi»narm onrnta\*áo. ««ora
tudo vai «endo felio na
ratada da noüc e no sllén*
rna di* i >< im ¦¦¦ . o que
ersaniia os qur» acompa*
nham de toner o de**nro*
lar da -.'¦¦..:.•> ¦ ¦¦ ;«• «nica

«%.«* arrclerimento do
ctutrole popular nao üo
ju.tilira de lorrna alguma
«e*de qur, nliual. a poUti*
ca *ronómli « «• (inanrrlra
de hoje é. r..rnrialnirnte,
¦ menma do tempo de Eu*
remo Oiidin. Luras l-ope*.
Pai* de Almeida ou Clrinen*
te Mariani. sendo rondu*
fida pcU mc-mi-Mina «iui-
j>r que vem dominando
esse «ctor. desde a queda
d> ministro AJklmlm. Nao
par ai»• .i o* «< t;-. :-i<- U9*-,.;..!¦¦ cantos do Minis*
íerin da FM: * nefa. do Oa»-
co du Brasil, da HUMOC.
do fiNDE e do Instituto
Br3ille.ro Uo f.íé. *fto re*
•tratados centro do seguiu-
tt» circulo c'c perioas: Ro-
berio Cr »•>.•*. Lucas Lo*
p-s. Clcmcr.te Mariani. Mo-
relra Ssilc. Joà-j Hat Ma
Fihliclio. Oítvio. Bulhões.
G~*r!do Torr?s, etc.

A elevação tmiti»! do»
preçoj dn* mercadoria» no
corrente rno. assim como
outro** ftvomrnp.'. csü des-
prrlnndo n atenção p-pulsr
p«ni n umidade do que
está ocorrendo nos basti-
dorrs do Ministério da Fa-
sendo t- do Banco do Bra-
sil. ficando mais evidente a
nocivldade, para o povo e
o pais. dn politica rr-oltat-
dr pelo br-nouciro Walter
Moreira Sr.llc . q«-c fez sua
lr-ti""i ermo cmw.dor
c* café prra a American
Ciífcc e que Jamais se II-
bertou da c-ndiçao de "só-
cio menor" das trustes Ian-

í ..r.- t n» ni- e.c ioda nm
i -•'-. -. não e ».:... tí#*ís»-
íwir a prc***W do FtttWO¦¦t e.c'.-i.., tottwidoMl que
CWW**Ultt W l-iv».--^ •
no Hnwl » aplicação o>
*t>U* c ;,,..ri..a: ft por »-*-»
que o órgão olirial ou » '••• i-
lUt -r!t!r:.. ia: ...... -.4» i*
.-. .:....!i:-'.! ....... d» '.'. :«--¦•
Baile». Otâ*w Bulhões, Wei.
ihrr Tciwira e Arnaldo
T*..eira,

Quan o» •¦..'• básico*
qne norteiam a política eco»
no-nico-financeira do atual
governo)

fun primeiro ar. pro»
cura rcahrar uma política
drtlaeionarta que vai aba»
lando a economia onwlei*
ra. rnamio uuen-a* difi-.--.*
dade* para o no*.*o pa*©.
Atrasou de vario* UMM a
voiaeau do projeto de lei
que rea| mia o* vencimento»
oo :•«:.. nal ¦¦:••'• civil e
miliiar. qur dc-4e outubto
do ano ;..-.-«... deveria ia
e^tar aprovado, tendo em
vwta a brual elevação do
custo de vida. O governo,
pretextanto varias dilieul*
dadea, foi adiando a vota*
0.3 do projeto, porque pre*
tendia tirar 'uios" para a
mai<.- ¦ > do» vencimentos,
enquan;? r«j scrvidorrs na*
bllm* rximain um aumento
correüpsndrnte a elevação
do custo de vida. É eviden-
te que a pressão f-overna-
mental para manter o rea-
Juramento dentra «»*.--*s
"te*iy%" era conseoOJncla dc
ds crmlnaçâo do Fundo Mo-
nctírlo Internacional.

D-*» outro lado. tenclona o
trovcnio comorlmlr a ex-
psnsfto do credito bancário,
uando de vários artitieios
e. principalmente, dos dis-
positivos da nova Irl oue
permite -i SUMOC exigir dos
bancos privados uma par-
rela maior de seus dcyósl-
tos. Se. a primeira vista,
pode parecer que tal medi-
da seja benéfica, como pro-•.:•'• i.eia ontilnflaclonitrla.
a prática ensina que esfas
rr tr.eòcs. aplicados por nu-
torlriodcs do tipo dc Mcrcl-
rn Salles. só tem funciona-
do prra os nequenos o mé-
cIIps industriais, come-..-ian-
tes e agricultores, que são

PRISÃO PREVENTIVA
PARA OS LATIFUNDIÁRIOS
CRIMINOSOS DE SAPÉ

O Juiz de Üiriito de Sa-
pe, a cidade paraibana quu
se tornou famosa por sua
grande liga camponesa, aca-
ba de tomar uma medida
que era ansiosamente espe-
rada pela opinião pública.
Decretou a prisão preventi-
va de todos os implicados no
assassinato do camponês
João Pedro Teixeira. Além
dos autores materiais do
crime, um dos quais está
foragido, foi decretada a
prisão dos mandantes, os
latifundiários Agnaldo Velo-
ao Borges, Pedro Ramos e
Antônio Vitor, apontados
como autores Intelectuais
do atentado em que perdeu
a vida o líder camponês
paraibano.

Sabe-se que um dos pnn-
cipals indiciados, o fazen-
deiro Agnaldo Veloso Bor-
ger* ao temer a prisão, as-
sumiu a cadeira de depu-

lado pelo PSD, embora íôs-
se o décimo suplente. O
deputado eleito e todos os
demais suplentes afasta-
ram-se para lhe possibilita-
rem a lnvestidura no cargo
e adquirir assim imunldades
parlamentares.

Trata-se de um criminoso.
Um criminoso que, num au-
10-reconhecimetno de cul-
pabilldade, tentou fugir à
merecida punição pelo cri-
me que rovardemente man-
dou praticar. A Assembléia
Legislativa da Paraiba está
no dever moral de entregar
à Justiça o criminoso, cas-
sando-lhe a Imunidade par-
lamentar.

Não são somente os cam-
poneses da Paraiba, é a opi-
nião pública de todo o pais
que exige que todos os au-
t.ores do crime de Sapé re-
cebam a justa condenação
pelo seu ato nefando.

«tm-iado» a r-üwrtr t wii-
raitoi, a üai t* nao imí»*
u-arcui »*¦ aufMMtt ot?
-oa» ttnuicr-i,-, ti* tiiupv-

ucià-.ii 6# arrãucar i**»'-
«"-«¦» liiiaiifü.meiiio*, c^rim

e o «•- ¦ rect-nie do bati*
OtMlra e .... r¦.-,: í «•'..:.
diiiiu: c .,...- aratM ao le*
«amar um cmpr^iuiiii ir*
rtfuiar»i*iuiu. no tlantu do
lirawl de céfva dt •«•-• t»«*
iliiu de .:..-< .i. •

« • a «ii....1.1 |..« •

pae^o de »• • cmiui .--.pti*
.moeda, paia -*¦ -•;.-..¦..
ante o r-MI. como bwn
.•umprtoor de teus e*qut*
ma» • para que a niifciho.
melada * Enn-tw, ieranta
creoitos na .u« i-iw e na
• --«• . ->, Moreira ttóiks d9«
termina o feena.nnit« da»
arcaa do Tesouro, aüisuao
a entresa d*» rerur.u. orca*
mentario» para obro» Indit*
pci,káveu. Tüiim prvwiden*
ria-! abnurdiií, romo a Ini*¦¦¦¦¦¦>¦ ¦ -•* da .-íl-v.iii . que
deierminou que 

'•<< do»
.¦.,..-:'...-. icxirtdo» pata
qualquer impo:iacão> não

1.11 üjii- :i'.« • • cm
Letras, fica.ttlo. ->iin. imo»
biiliado» durante meses nu
Banco do nrart.ll. O uranâc
ma! 1. -i provltífileli» não
c to ua exl-renda do depu*
sito dot impirtado.c». mes
na forma Indi.-*rlm!naiia
como Uso é frito, .«.cm levar
cm ernta a maior ou me-
r.or eMcnclalliatJe do pro*
duto impjiíoilo e rom que
pais re iscyjela. L" o impor-
tad»-r é o ou-» «efre in-nos
com h'0, pois, cm seral.-. 1..:. •• para a mana
consumidora a «¦«..¦-. do
•::¦•.. da :.-«!¦..«<••

O segundo sentido extrt-
mainentc miléflco para o
í»v% dn política realizada.
p?lo mlnbtro Walter Morei-
ra Salles reside na conti-
uuaçao da politica rnmbial
de dcsvulorliação do Cru-
zclro, dentro do espirito da
funesta Instrução 20t. Com
as últimas portarias da
SUMOC, que determinaram
nova e maior desvaloriza-
cão do Cruzeiro, deu-se
mais um casso no sentido
da liberalização cambial,
ou scia. diminuir o contró-
Ic estatal do câmbio para
aumentar o controle do
mesmo pelos grupos cconó-
micos estrangeiros e os es-
pceuladores nacionais. Como
prova dessa assertiva ai
está a grande negociata
com os estoques de algodão,
comprados na bacia das
almas por dois trustes cs-
trangclros — Anderson
Cloyton e SANBRA — que
ganharam centenas de ml-
lhões de cruzeiros só com a
modificação da taxa de dó-
lar.

Outro objetivo que o gru-
po Moreira Salles persegue
com a aplicação dos esque-
mas do Fundo Monetário
Internacional é o levanta-
mento de novos e maiores
obstáculos ao comércio do
Brasil com os paises soeia-
listas. Os grupos Imperia-
listas, preocupados com o
incremento das trocas co-
mercials brasileiras com os
mercados do chamado leste
europeu, pressionam, atra-
vés do F.M.I. e do OATT, o
governo brasileiro para que
sejam postos abaixo os vá-
rios convênios comerciais
assinados com os países so-
ciallítas e nações capitalis-
tas, como a Suécia, o Japão,
a Noruega, e Finlândia e a
Espanha. Defendem e?ca
politica antinaclonal com o

aríuroenw de «.ue devem**
lottar com tudo mmkx nm
tWilfarii- PJ pHl.rtp.'** 00'livro .....<¦.-.. ou 00*inulnii,ii-r»li»mo'* n» co'
irerrw niicrnariMinil, pnn*
cíbío* pr*coniií*i4ii4 pcio
.- mi p pelo <•••- âw

¦ •¦<»» putnMi qarHm o
livre .-...!.-•«•- o tooo ru»»
to< poi» i»»o **» ocnclicM
j..-.:-.r= Cí-piwlt-ta» iwotiw*
«o» comu a* K»t4tí«j«-. Unido»
t> a Alriisanlw Ocioeutat. O*
pirjMiía» dc*ta C0IICf|>«40
-t-.-ni.u ia comrcam a dar
ea $0üí fruto»; a iUpanha
que viu «eu convento co*
no#ro denunriado pelo» »u*
Ourdinadu» de Moreira 8al»
les, acaba de flnnar um
acordo com a tVlombia,
l»erdmiuií. poU. um merca-
do que comprava anual*
menu. em mídia, cerra de

riamente. vão criando ou-
tro* impeciil.0» a intriwll-
cação das trocas bra»ilt-ira-i
com o» pai '••¦ ¦•¦...«.:•¦...
1 v.ü-.i.:.. Kritanie de lal
orientação nulcida e de trai-
cão nacional esta na recu-a
da SUMOC de ratificar o
Protocolo afinado pelo
chanceler San TIbro Oan-
tas e o ministro do Comer-
elo Exterior da Unlâo 80-
vlcucii. dcwutorir*.ndn aU«-i-
tamrntc compromUios ne-
(¦ociados e subscritos pelo
üfiinarali.

Por último, obi» uma
meticão n outra olrf.rtí da
política do |-rupo de Morei-
ra Salln. A coda Instante,
subrept Ir lamente, vão nbrrii-
do Ilegalmente novas farlll-
andes à p*nelraçao dos cn-
pitais r.irane.clros no Bro-
•iti. não obstante a unlnláo
pública Já ter Inequívoca-
mente se pronunciado prla
re*;ular.irntaç5o da atWidn-
dc das empresas r.stn»n-«-i-
ras no Brasil. Disto e uma
prova .1 :»celtaçào. peln Cá-
mara d«-s DcputadiM. do
projeto sobre n remessa de
lucros. Por ordem de Mo-
relra Salles, a SUMOC ai-

Nota Econômica Custo de vida
e salário real

Durante o mês de maio, segundo a Fun-
dação Getúlio Vargas, o custo de vida no
Estado da Gi'pnabara elevou-se de 3,8/».
Na cidade de S. Paulo, consoante as apu-
rações procedidas pela "Revista de Estai-
dos Sócio-Econõmlcos". do Departamento
Jntersindlcal. durante o més passado a vida
tornou-se 5.9% mais cara. Trata-se, em am-
bos os casos, de porcentagens muito ele-
vadas que afetam num plano imediato os
orçamento' de todos os que vivem de sa-
lários Desde o principio do ano, as elevações
registradas no custo de vida no Rio e em
S. Paulo — ainda segundo as mesmas fon-
tes — foram, respectivamente, de 14,3 e de
20 4%.. Note-se que o Rio e S. Paulo são os
dois centros mais bem abastecidos do Brasil.

A elevação dos preços, sem que seja
acompanhada pela correção imediata do
correspondente aumento de salários, reduz
o poder aquisitivo destes últimos, ou em ou-
trás palavras, rebaixa o consumo dos que

vivem de salários. A base dos seus Índices de
custo de vida, a "Revista de Estudos Sócio-
-Econômicos" concluiu que o salário mínimo
real na capital bandeirante, dos 13.240 cru-
'/eiros de outubro do ano passado, estava
reduzido, em 31 de maio último, a 10 050
cruzeiros, isto é, em cerca de um terço.
Significa isto qua-um--operário" que, em

—ontubTcTdõ 1961, podia comprar, por exem-/
pio, um quilo de feijão, hoje, não pode ad-
quirir proporcionalmente, sequer 700 gra-
mas do produto.

Na Guanabara, a situação e aproxima-
daniente a mesma.

Isto. porém, ainda não é o pior. Novos
aumentos, em elevadas proporções, estão
sendo solicitados ou já 'oram consumados
para diversos gêneros dc primeira necessi-
dude e cujo peso no orçamento doméstico
é bastante elevado. Entre esses gêneros fi-
guram o arroz, o feijão, o açúcar, a carne.
Um aumento de 10%,'digamos, sobre o preço
da carne, tem um reflexo maior sobre o
orçamento tle uma família da classe tra-
baihadora do que um aumento .de 20% no
prcoo da batata, por exemplo. O aumento
dc 25 para 40 cruzeiros no preço do litro
de leite, ocorrido há pouco, significou, sò-
mT.te esse, unia elevação de cerca de 1,5%
no rv.sto cie vida, uma vez que o item ieita
t-;-' 2,4% na composição do custo de
vidi'

Éegundo o.s critérios de cálculos do custo

lefu uma di-i**»írào legal
ti-.--, '..ir ..... iiiiinata a
i,*iirr-,-*ití o» iirmra» de
,11^1,.,-tv fanitwal unira*
M»-i>l- a i»>- -I.--MI- i>'. -- «*•
uangi-iro* »«r'utnii a eco*
ni4iiía do pat»* Mudaram
èlet cj*# prece no pemiilin*
dn o lirenmmento para
mipif rtidimentu*. con»ide»
d&s mio .:¦!!•> à rrono*
mia bntMíeira AMi»lifrmo*,
a»-.im, agora a peneiracan
ai»u»lad~tf<.- rm lio**» Pa*
.iria, de mipré<-a» cutnni*
seira* de ro»mruco4. de fa»
or.raeào de meia» de *e»
nnora. «ie lefreneo*, ele.

Ai •¦¦-•» algun» a»pecto»
mai» dettteadoi da política
que o -clube" dos fiei* ami»
••u» do FMI vem realirandu
no Mmiiterio da »-..:.«
no llanto do tlraüit e ua
MUMUC. O» -•.:•.¦..•- «i» ¦ ¦
*a poluíra estão claro» pa-
ra o r, -. . povo: ganham
milhfe*. c milh-ks de cru*
/eiro» oi tiu»te* estrancrl*
ro», o* exportadores de ra-
fé. açúcar, earau. algodão,
etc. •» as oligarquias lati-
fundiária» que «onlrolam->v.r» pruduto-i, enquanto o'
povo comu nunca sente o
ilagclu da fome. vive a nn*
Kü»tla e o drati'1 da» filas
pnra comprar açucnr, feijão
e «rror.

Auoisi, quondo e.ttA colo-
endn. diante do (tais. a ne*
ccííi-i. •• dn substituição
do «-.ibiiu :.- de «- .ui-ilineno
rom os piores Inlmlsc-s «'c
noMO povo —» os Imorri.nlls*
tni. os Intlltmdlnrlos c os
;¦«-ip. ¦¦.. — soou a hora de
varrer do* paitos do comon-
do todos ò«es agentes cons-
cientes c bem partos do Im-
perialismo. Chegou o mo*
mento dê ¦ . trabalhadores,
os patrlot,-.*! « os democra-
tas exlRlrcm n formncao de
um '• ¦¦•¦¦ '¦¦¦¦> dc um gablnc*
te. composto — exclusiva-
mente de drmocrattis nu-
téntlros e nacionalistas pro-
vados, rapaz de rcallrar
uma nova politica. de ac/>r-
do com os Interesses dc nos-
so povo.

de vida da Fundação Getúlio Vargas, a Ali-
mentação entra com 43%; o Aliu/utl. com
207o; o Vestuário com 11%; os Serviços Pú-
blicos com 10,5%; os Serviços Pessouis t aí
compreendidos jornais, lavanderia, cinema,
cigarros e barbearia) com 5,8%; os Móveis
e Utensílios, com 5,7%; e Farmácia e Higie-
ne com 4%. Como se vê a alimentação é o
agregado que participa com maior peso no
custo de vida, de modo que os aumentos
verificados nos preços dos gêneros alimen-
tícios — sobretudo daqueles gêneros, que,
por sua vez, mais pesam dentro do agre-
gado AZime7iíaeão — repercutem fortemen-
te no custo de vida.

A redução do salário mínimo real dos
trabalhadores que é extremamente baixo rio
Brasil, eqüivalendo, em média, a 10-11% do
preço dos produtos industriais, tem como
conseqüência a diminuição do consumo por
parte da imensa maioria da população,
principalmente a urbana; e. como reflexo
imediato, a diminuição no volume das ven-
das. Essa situação já está sendo sentida
pelo comércio da Guanabara e, em parte,
pelo de S. Paulo. Por essa razão, uma ele-
vacão geral dos salários co'oca-se mr ordem
do dia, inclusive como uma necessidade de
expansão da economia.

Em relação com a nossa última A'»í<í,
um leitor de NOVOS RUMOS, o velho com-
batente operário Ouriques, peeie-nos que pu-
bliquemos uma reportagem sobre a crise
geral do capitalismo, particularmente sobre
a grande crise cie 1929/1933. Atenderemos,
com prazer, ao pedido num dos nossos pró-
ximos números. Ainda a propósito das re-
petidas baixas que vêm ocorrendo na Bolsa
de Nova Iorque, podemos Informar aos lei-'cores que vai aceso o debate entre os "ex-
perts" da economia capitalista, todos que-
rendo "explicar" o fenômeno, mas, ao mes-
mo tempo, fugindo ao reconhecimento de
que a causa profunda é a fraqueza irreme-
diável da economia capitalista. O embal-
xador Ianque no Brasil, sr. Lincoln Gordon,
que também é professor de Economia Poli-
tica na famosa universidade norte-amerl-
cana d*. Hnnrard, chegou r=. diuer h impren-
sa de R«clfe q\i« *ndo Vai Irem, pois o go-
vêrno norteam«.,ric«'.no criou organismos
para proibir as crises...

Lacerda D.an.e de Gcrdon
Lan:a Insultos ao Brasil

Um deprimente espetácu-
lo de cinismo •• alienação
nacional foi o ato em que
«I se Carlos Lie.mi apa-
receu, tèrça-felra última,
nu Palácio da Guanabara e
na televisão carioca, prós-
:nnando-se diante du em-
balxador dos Estados üni-
dos, Lincoln Gordon, numa
repulsiva tentativa de rldl-
cularizar a atual politica
exterior do Brasil e de
amesquinhar a projeção ln-
ternacional que, nesse ter-
reno, vem sendo alcançada
pur nosso pais. A fala, os
trejeitos e a falta de pudor
do chefe do MAC lembra-
¦'am obrigatoriamente a íi-
-•ura de um "gauleiicr" pri-
vado do mais remoto sen-
timento de dignidade na-
ciunal, disposto a enxova-
ii.ar a própria pátria para
obter um riso ou um con-
descendente gesto aprovati-
vo dc um "von" qualquer.

Depois de afirmar que o
«imperialismo america-
no» iassim, entre aspas) é
uma invenção de "batedo-
íes de carteiras", passou
Lacerda, dirigindo-se osten-
sivamente a Gordon, a in-
sultar o ministro do Exte-
rior do Brasil e o presiden-
te da República, fazendo
questão, ao mesmo tempo,
de tornar público o seu
ariano desprezo pelos sin-
dicatos e os sargentos que,

•reguntío èlc. não pasmam
dc campo para a ação Uu>"demagoi-os".

Lacerda procurou liunil-
i!iui--iiüs inaiin.» do Linuai-
r-.aüor nui.'-americano que,
por sua vez, esquecido do
respeito que, ao menos for-
malmente, está obrigado a
revelar pela nação que o
acolhe, espalhava-se em st-
uals de aprovação a todas
as afrontas assacadas por
Lacerda contra o Brasil.
Um espetáculo, repetimos,
chocante e constrangedor.

Ao lado disso, há o rldl-
culo pavoroso em que — êle,
sim — caiu Carlos Lacer-
da. Com um bilhão de cru-
zeiros do Acordo do Trigo
— a compra dos exceden-
tes ianques com que se es-
trahgula a nossa própria
produção trlticola — o che-
fe do MAC teve o (Ipü-
plante de anunciar o inicio
da "reforma urbana" na
Guanabara. Em que consis-
te essa reforma? Na cons-
truçáo de escadas e xafa-
rlzes em algumas favelas e
dn três mil casas nos mor-
ros — onde vivem (quase
se pode dizer vegetam) mais
de 800 mil pessoas!

Cinismo, ridículo e pro-
vocação antlnacional, eis o
que foi o último número
de Lacerda na televisão ca-
rioca.

GOULART A KRUSCHIOV:
NOSSO INTERESSE COMUM
A PRESERVAÇÃO DA PAZ

A carta cm que o presi-
dente João Goulart respon-
deu á mensagem do primei-
ro-mlnlslro da União Sovié-
tica, Nikita Kruschiov, quan-
do do reatamento de rela-
çòes diplomáticas entre o
nosso país e a URSS, tra-
duz os sentimentos e os ln-
terêsses do povo brasileiro.
Estes sentimentos são de
amizade para com o gran-
de povo soviético, e os in-
terêsses, de estreitamento
das relações entre os nossos
dois países.

Concorda Goulart com
Kruschiov quando êste se
refere às "possibilidades du
intercâmbio entre a URSS
e o Brasil, nos campos poli-
tico, econômico e cultural"."Ê minha convlcação — res-
ponde o presidente brasilel-
ro — que as circunstâncias
diversas rie formação histo-
rica e diferença- entre sls-
temas políticos não impe-
dem a compreensão entre
duas nações, quando preva-
lece, em suas relações, n
maior Interesse comum, que
é a preservação da paz".

Recorda ainda o chefe do
govêrno do Brasil que na,
Segunda Guerra Mundial
'forcas brasileiras e forças
soviéticas lutaram contra
um Inimigo comum", num
conflito que "deve ser olha-
do como a liquidação final
das tentativas de retrocesso
histórico e como a condena-^
cão de quaisquer formas de*
opressão da vontade popu-
lar".

Acrescentemos que o apôs-
-guerra reafirmou e conflr-
mou esta tendência, quando
assistimos a um dos mais
importantes acontecimentos
de nossa época; o desmoro-
namento do mundo colônia',
quando numerosas nações
novas conquistaram sua ln-

dependência politica na
Ásia, na África, enquanto
na América Latina ganham
proporções inusitadas as lu-
tas pela emancipação dos
nossos países da exploração
do Imperialismo e surgiu o
primeiro pais socialista no
Continente; Cuba.

Reconhece o presidente
Goulart que "o excepcional
progresso da União Sovléti-
ca e suas grandes realiza-
cões técnicas põem em evi-
dência as possibilidades que
ns países menos desenvolvi-
dos têm ao seu alcance dc
modificar condições mate-
riais básicas desfavora-
veis..."

Cabe-nos empenhar esfor-
ços para efetivar estas pos-
sihilidadcs. A recente Expo-
sição Soviética no Rio foi
uma contribuição neste son-
tido, como o é também o
convite feito por Kruschiov
ao Brasil para que façamos
uma Exposição brasileira
em Moscou.

.'..... mais faic'-.. • !.i.»-
vsi «-¦•« junitQ. fc .»?.«» —'¦
is.i--ir--.Mii uiw.rt* nem ¦»¦•-
li** ci.ijiiiiiiiM Hiuufaf o
atual r:.-a«i dc roi***- As
tio*-*» rmivritii.iirts* (*-»•*i4ti. ni,* »„ Bitie-iõtim ao»
Intnteci mai» alto» tia cul*
tura, ao futura o»* no-a*
..:...-= ttejam «.«•«- io*
rem a* *•:¦ ¦ •- o «acnfi-
ckm. Mtbcrrtnft. cnireuta*
.Im», Ni-oca -«nuamo» cm
.-¦.'.-.-uu Ao» Miudatitcá
dc todo o tira-41 a iioü.»a
confiante uaiavia.d.--ordem.
para que nciinantcam cm
>ua« j ....¦:..:¦ ¦ rm a**»em*
bteia», promovendu cur*o«
d» i-mroMQ *-abic o t-ciili*
do da reforma umvcr»ita»
ria que propusiinmo.".

Attim, o Coiucllto'Nacio-
mil da t:.,. tomou publi*
ca, cm nianife«,Q. a d«*ci*
»ào do* in....: ... ;•• bra*

..<.-..- cm vreve dc uuo
*c aprcM»ntar>»in para a*
prova* parcial*, que deve-
riam ter m.eio niunnlià, O
CoiiM»llio, na uej,»ua do»
prcAidcnic-i de tód-» as
Uul-ta Kv.aifuiu de El.»
dantes e do* Uirctoriot
CentraU de Enludantcs dc
toittw at un«vei.íídttdfA da
federação, rcuniu-sc neta
capital ..-.«!.. e domiii'«;o
últimos a l.m dc drbntcr a
eonjuntura uiiSver*iiana do
momento c de i-umr me-
didan i«M'..«. • paia a ns*
nint.it do êxito da ¦-.¦¦••
qui* cento c des mil univcr-
hildrios dc todo o paU su»-
temam'pela na participo-
çao nos ¦-.¦•• ocliberoti-
vos .- odminlstratlvos dos
estabelecimentos de ensino
superior, eonpondo um ler-
ço don membros aésses or-
f..m,¦•:.-. •

A purede estudantil pnw-
segue vigorosa uu totloi i^s
Estados, cstttiiuo i«u..,..,«-
das, com uma ou outra
exceção menos c.pfroi»a,
a.s aulas em iodas -¦> nos-
sus escola», superiores. No
manifesto dado u conhecer
peio Conselho da UNK os
estudantes afirmam que não
atribuem, como o tizeram
os reitores, a sua pretensão
un caráier cl?*sUta. t
acrescentam que u sua pre-
sença uos organismos ooml-
r.r n.it.vos das univcisiüa-
des c faculdades, nos se-
rios termos cm que a exi-
gem, tem significação mui-
to maior. Dizem: "Além de
estabelecer, em bases efetl-
vas, um verdadeiro diálogo
criador, despertando a mas-
sa estudantil de .-ua situa-
ção de passividade e des-
tronando os professores de
suas torres de marílm, da
confortável Infalibilidade do"maglstcr dlxlt". determina-
ria a nossa interferência,
como parcela esclarecida de
povo, na politica de destl-
nação dos recursos propl-
ciados pelo Estado ao en-
sino superior. E todos bem
sabem que não estamos de
acordo com a absurda e cri-
minosa aplicação de verbas,
com prioridade às obras
suntuárias, caraetc-
ristlca das nossas grandes
universidades. Para nós —
adiantam — que nos rebe-
Íamos, o fim de primordial
da universidade é o povo,
analfabeto, carente, mlserá-
vel em sua maioria, na rea-
lidade brasileira".

Após esclarecer que os cs-
tudantes ainda acreditam
no pronunciamento do pre-
Hdente da República, "fei-
to em nosso favor", o do-
cumento dos universitários
termina dizendo: "Do sr.
João Goulart, dos minis-
tros, das autoridades do
ensino esperamos que ve-
nha a solução. Caso contra-
rio, continuaremos como es-
tamos". E levando em con-
ta a possibilidade da neces-
sidade dos universitários
permanecerem "como es-
tão" por mais algum tem-
po, o Conselho da UNE tra-
çou algumas diretrizes tá-
ticaspara o movimento gre-
vista. Tais medidas ln-
clueni: realização de assem-
bléias gerais de universitá-
rios nos Estados, em tea-
tros, ginásios etc, utilizan-
do-sc o CPC e seus diversos
congêneres de todo o pais;
visitas a colégios e demais
estabelecimentos de ensino
médio, com vistas a obter o
apoio dos secundarlstas;
deslocamento de conferen-
cistas (alguns educadores
democráticos e lideres uni-
versltárlos) do Rio e de S.
Paulo para os outros Esta-
dos, onde realizarão pales-
t.vas nas assembléias dc
grevistas sobre a reforma
universitária, abordan-
r'o particularmente o tema
do co-govrno dasuniversj-
dados; realização de comi-
cios nos pontos dc g.vande
concentração nopular, nas
portas de fábricas e no in-

WM ---.- IraiMporüi co-
teiltt,-, |«U--.(¦*» de Uio*
t»t.4-.r,.>.», *ouíc «ua par**......-..».' na «i-'«'.'•» ••*•>-" «ti*
eoia-i, tm -inoirr.wi» ojicra*
tio*, r«dt« dc liga* campo*
nc*a* e UMKdHOM de ia*
.;-.!«. ir- muewúfxir» de
ainiRoj dc o•¦•?«'¦ «.«•»»• p
tv-tM iicU* familiare»; e in*
err mento d* reslMacào de
„ • .T-iiar.rias serai» em todo»
¦I, :?«•'..»..- acfldfmr',-*)>, a
fim de msii.er o* nniver-
m- io» *empre motivado*
pr ni» reivindicação ms*
usina do momento

o plano tàtlro otj{«i!J'ail«»
polo Concilio me\'ò afmla a
MM.il..-*.** em lôili.» a» ca*
iiui». ,|e in.Miúw» i» gíti.íi.
l.:.*« o.,. piln<l|Mi« roa», |«*
ra aniíaiiar lunio ao |«vo
iccummi llnani*.roi i-in
H-ii» *erao i»n«.i»i'io« o* sa*'
io* il;i parede. Como mr-íi*
daa fiindamcniali preemi.-»
r/«u»!« |n*Io Con*elho MtSo a
nrllculaçao de uma e So
do Pano OpeiAr|o-*t*8m!iO"
n->-.Ki<udaiilll. que poderia
l¦• .ic. jMii* nm iem'«i a vr
i,.i,-rminadn, ioiIh o ii» . e
o iiivl». por pune o** *-ii<ii-
ctiios. n**i*»ln«-o>». d" cb. • •
t lodo Hpo de ortant/ni»". *
poinilare*. de inemwRen*: hn
nu.i.rlilede. ferii»r*»U e .-«i»s
rellniiM ila* imlver-ililriles
I» «•.lleíwi. e»»l!tlno.i o **«**?«-

FRAGONJSTAS EXPULSOS

DO MOVIMENTO COMUNISTA
Recebemos, com pedido de publicação, a seguinte

nota:
«Os comunistos de Porto Alegre (Rio Grande do

Sul) expulsaram de sua« fileiras Otto Alcides Oílweiler,
Adamastor Bonilha e Francisco de Paula Dias, por suas
atividades fracionistas c antipartidárias. E chamam a
atenção de todos os comunistas, simpatizantes e amigos

para que, mantendo-se vigilantes em defesa da unidade
do movimento comunista e dos interesses das forças de-
mocráticas e patrióticas, repudiem a ação do reduzido

grupo que tenta aliciar elementos e procura angariar
recursos financeiros para o prosseguimento de sua ali-
vidade desagregadora».

i mrma imedlnio .li pictn-
>.'hi do* nli'ii«**» <'e r* vrem
representado*, na propor».'.o
de um p..H 

'cada di l* mr«-
lie*, c.-n'1'irioi <«< efer'à- »'i
dlrecfio de unlversld-rde» c
e.*í-ii!íi* i>iiperiiireií.

t:. MÍS7ÉVO TrAN.-CP.IS.A
MOVAS

T.-nil'i §•' eoloeaJo. u pr'n»
i' d», ntimii postura de uni-
I I.-ívii. eomo (|ue A rs-rn»
li dc que n» provns |..u-
(i:U de Junho se rr.rnire-
;;,-;--»ni ile fü/er frarnssar a
parede imlvrsiifiria. n Mi-
iilsiérin da rvduençAo comrr.a
.-'•;»ira a preocupar-se eom a
.-iiiinr.-Ao. iliante ilo vigor ¦•
in priifutiilirlarle iln movi*
mento -ln< estudnato*. Se-"•uhomente emissários ml-
nisi.'. i--l« ií'm jirnc-i'.-it'u os
iliri",.me.- da L'NK c os
m -mliro.s do comando de
greve, com propostas cpie,
todavia, ahida silo Inaceltá.
veis para os universitários.

O mais categorizado por-ta-vor do sr. Oliveira Brito
nesses contactos com os li-
deres da greve tem sido o
professor Anísio Teixeira,
figura destacada de educa-
dor e pessoa que goza de
algum prestigio entre as es-
tudantes. Revelou aquele
professor, em encontro que
manteve na manhã de on-
tem com os diretores da
União Nacional dos Estu-
dantes, estar o Ministério
da Educação propcn.-o a
transferir as provas de Ju-
nho para o més de agosto,
efetuando durante o més
de Julho, e com o.s estudan-
tes decifrando em suspen-
são a greve, conversações
com o.s lideres do movlmen-
to. com o fito dr encontrar
uma saída para a crise.

O» ttnlwrsíífrse*. cenfer-
nií si.fti*areiu «..<i**
uwinifóiie di» t « ->4 «>»
%}.*& nao t-dcMo -ai.tr Mf
p,^.*» t-nqusnío iuu jdiüi
tor garantida a p4»».-,->»--
cão, na oa»e dr um i» <*».
i.«.* conM>lh6» uniu!¦••*•
no», cíiiiirfsaef» c f»m«e«
in,,, dcpjriamfntai* Awi*
tam |wríin i i»cu*.ir ejin a#
miuirtdadc* mlnl*'.crlaií„ »
..«••. ¦« f momento, rtii .*-*•
*e. a '«a inelmâo nw «r*a«
nl mo» dirciurc* dy» - *
belfcimentn *uperioic» »»•
mino •••! '-¦"¦:- »'»é » jr»
ma »uBcrid; pe|í« r',.or(-s,
da roMlItuieu de um F»*
rusn p»ra dUcullr a que**•lo. (!e*dc que oe**e Fórum
laçam parte a prc*ídencia
da UNK e a pre»idenle* dm
dlTcnot Diretoria* Centrais
de R*t»jdantes braslleln».

PROVOCAÇÃO UCfRDISTA

A intromlMtao provoeatl*
Ta e e.puna do tovernador
••olpWa da Guanabara nos
aeonieclmen'0» tardou mas
nao falhou. O Irrecupcrivel
lr,.ruiii. um e»erno ame*
dronlado. julsando ume*
clrontar os estudantct. de-
elarou através de aleumas
fmPsora* de radio, na noi-
te da última térea- feira,
oue t» aluno* da Unlversl-
dade do Enlado de Ouana-
bara ou se submeterão aos
exemes parc-M* de lunho ou
terto ca*íadas suas matri*
cuias.

A brevata evidentemente
nSo foi levada a sérto. e nas
faculdades da UEO onde a
• revê JA eclodiu a sltuae»"to
é de normalidade, on seja,
i>! .gutm nas salas dc nu-
¦**. No Estado da Ouane-
b-»**» se encontram em grota
i~-.ii ,t(> is mil unlveraltA*»
r'»»". e*:*tndo oarallsndns nl
sei'i'nte* escolas: Fnculda*»
rie Nerlo»'--! de Direilo. Fa»
fu'«i3de Nrrlnnnl de Mrdl-
elnn, Eseoli N?etonal rie Fn-
eenharla. Fiei«idf>-1-. Nacio-
i'»»! de Arquitetura- Escola
Nacional de Química. Farul-
r*ide N*,**i->*'"»l r-e Farmácia,
rpcntdac-'» N*cle*iol de Fl-
l-"of'n. V."••»¦- N-*e'oTl *'e
prl^ir^^yQ p»' í?ft E*C**1 '*(?
>íc*,lcí"ia e nin-r-rla. Fr.-«»'-
rtnc'e de Clé-r*i*is Vétllc *.
F-culd^de de Direito da
UEO (Catetc). Faculdade de
FllOSOMa di UEO iLnfaire-
te). Faculdade de Direito
Hándldo Mendes. Faculdade
Nacional de Geologia. Esco-
Ia de Enfermagem Raauel
Hadock Lobo. Escola de En-
fermagem Alfredo Pinto,
Escola de Servien Social da
V*,Q. Escola Brasileira d-t
Administração Pública. Es-
cola Nacional dc Ciências
Estatísticas. Faculdadr Bra-
¦-rl.cim de Ciências Jurídicas.
Faculdade de Economia 9
Finanças do Rio de Jnnei-
ro. Escola de Soeloloela e
Política da PUC. Faculdade,
de Ciências Econômicas da
UEG. Escn'a Nacional de
Teatro e Curso Suoprlor de
Blbltnter-onomta. Êste últi-
nn tá tem vitoriosa a rei-
vlndieacãn tte um terço de
alunos nn cotT-recração. per-r-T-necenHo em greve em so-
lldartedade ao movimento
estudantil brasileiro.

Fora de Rumo ^

Paulo Motta Uma

Além ilas contusões e distenções musculares dc Pele,
Didi e Aiiiarildu, além üo vitorioso nervoisismu dos jns.i-
dores brasileiros e das perturbações que tudo isso vem

provocando na técnica e no próprio destino do tutebol
mundial, há sintomas de desajustamento noutras institui-
ções respeitáveis e Já não é o irriquieto cardeal D. Jaime
Câmara a únka ovelha negra que bota seu rebanho a
perder. Aquilo que na Bolsa de Nova Iorque, segundo ob-
servadores discretos e gentis, parecia ligeiro coça-coça,
no máximo uma sarna curável com enxofre, parece quec mesmo lepra. O começo desta semana registrou novas
perdas consideráveis, depois dc uma breve onda de com-
pras. Os apelos do presidente Kennedy, apelos de paz en-
tre o govêrno e os homens de negócios, não estão sendo
atendidos. Declinam as ações do aço. Baixaram as ações
ila Ford, da Chrysler, da Dupont, da Allied Chemical e
ila Kodak, suslcntáculos importantes ria civilizarão oci-
dental e cristã. A "Aliança para o Progresso" não dará
um geito nos Estudos Unidos?

E no panorama brasileiro? Embora haja esperança
de que Pele ainda venha a atuar no campeonato, o novo
presidente da COFAP debate-se inutilmente na caçada
aos sacos de açúcar escondidos pclo.s açambarcadores, E
o povo espera nas filas o abastecimento de Uês milhões dc
bocas por meio de três caminhões postados cm alguns
bairros da Cidade Maravilhosa. O que vale é que os go-
vernadores reunidos cm Araxá, agindo com rapidez, cia-
boraram um plano a ser entregue ao sr. João Goulart. É
um plano dc emergência, destinado ao ataque dos "mais
graves problemas do pais." Se era um plano que estava
faltando, ai o temos. A situação do Brasil é má. A de ca-
da Estado é particularmente pior. As mesmas aflições na-
cionais podem ser notadas cni São Paulo, no Pa.vaná, em
Sergipe, no próprio Piauí, acostumado a .sofrer e até na
Bahia, apesar do Senhor do Bonfim. O.s governadores do<
Estados, que com sua Política de-Goveniadores já ievaranj
o Brasil á luta armada de 1930, embora ineptos nã ad-
ministraçáo, não são assim tão estúpidos. Tanto que aca-
bam de elaborar um plano salvador. Não salvam seu..
Estados, mas vão salvar o Brasil, Ate o Corvo enfeita-sc
com as penas de pássaro alvissareiro.

£ de esperar que o plr-.no milagroso dos governadores .
seja levado em conta pelo sr. João Goulart, por sua vez
preocupado com os problemas brasileiros. Disse o presi-
dente da República, discursando na solenidade da cons-
tituição da Eletrobrás, que o custo da vida continua a se
elevar, o que não é uma inverdade; reconheceu que a in-
fiação devasta orçamentos domésticos c disse que se tor-
navam ncessárias medidas dc estimulo à produção, além
de providências contra a especulação. Ora. as medidas'
contra a especulação são medidas de policia, que pode-
riam ser postas em prática sem tantas delongas, sem tan-
tas declarações patéticas. A menos que se esteja fazendo
com o povo a experiência do cavalo do inçlês. Essa cx-
pertencia já_ atingiu o ponto critico. Já estamos acostu-
mados a deixar dc comer muita coisa. Depois disso é a
morte.

Quando estará disposto o sr. João Goulart a aceitar
de fato o apoio das forças populares para. resolver ou pro-Ueaias nacionais?
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OS ESTUDANTES E Á FRENTE UNICÁ
ne-^nvolw.K*. no Nor-

df»ie( um promHi u> tadU
«aliMvHo de itnului*âo lua
allrira e» ti-ntrtiUf* d*» í*<*ln»
mento da fdiva»» ->tiiei|Mii->
tas da n<-i¦!»• únua, íurma-
na no decorrpr ile ano* il**
luias. i »»j ifiiieiMa \»*nt
•iurgimla deviiti» a uma vMu

do caráter lia atual
.. do |»r»*>v».n m*\i*Iii»it**

nario, .m pnmriio lugar; o
a iv *..»¦ ... »iii .¦.:¦¦!. ¦-.-.
noi<le»iim» como uma que»*
|Au Iwiil, em «ua i*SKne!a
ite*ligaiin do resto tio ¦tal*.
*m *»«*gundii lugar. Otitro
iaiur que vem coiiHlhulmln
dc maneira acelerada psta*"»«- r*ullra''*r*.(*'* è a Ir'***
«le peraiieetive de um «w
mlnltii lutcitín» i»ara aa mi*
lu;fie< Uos problema* bra«i-
leiros.

A lran-.|i!atiiat\o tniv.Vtil-
ea da I*. \ U*..*.'» Cubatia,

Gilvan Melo

aem levar em eenta as pc*
euIlPiiiladet do ti.as,l, seu
Minauiin g«^»üia(ivti. sua
!-!..-,i .- is...:»A'*, e o fa-
i«ir !..-..>*..".!:'.: que Min
s*.'iaiii.'i uma falsa inierpre*
ia-,*» do caráter »ia aiual
etapa ila tmm tevoluvão,
U*\aiitltMíe a.itil-i rm iwiim
dera«*ao, ,-»i** *-»a iran<|ilan-
lauto •¦¦¦ > ¦ •¦' •• -» i" : t ••• «.
i<»»iiiiíliuit.i»*, |H'lu ile»»"*»»
nlieeimento tia pro»-e»**<i per*
vortida *s*la Hetnl****.*»
Cubana, »<«m sua* eis-wi**
»iivi'i>i|i.a.M« ilt» método*. •'
forma* de lula.

Xa Ollitna Conven-,."»»» X.i*
cional dos Comunista* a
atual etapa ila revolu**".»
lini»Uelta ê detlniila coma-tmtimperíalista <• autlfeiul.it.
nariutial e ilemmYâili-a. ro*
locrintiiisr como laielas (un-
il-tmnttal*»: a* a i-mnpleia II-
b"** .'».Jo l*»":»"!»*""!5»*)! «• 1'uüli-

ea d* iVpendéneia em rela*
t-âo au li«|*i "¦-•¦- ¦ i- - -
(talinente, o naneamrrira"
noj b* **tan*»íurn*ai*aii radi-
cal »la estrutura agra-
ria rom a elirnma.ão do
m*-'<t|''',o ila proprie.
dade da teria, das re'ac***
i*n> eapliallila de trabalho <*,
•.*i(i-*e<iO«ntemenle» do» lati-
fiin.it. tios r*»nia elas*e; et

, o 4e.r*mol".im"iiio Indepen-
ilr>uie e pi»i-jrt *.*i«ta da et****
ii-unla na«'!r*nal. meiliante a
li*du*lrialu*ai*ao do país. e
a • ¦¦:».-i... >¦• do nira-.it de
nossa agikuluira: d) i le* >-
i.'m efetiva da nível de vi-
da material «¦ cullutal dus
(iperarioa, iio-» ra*nponr-«es e
ilr? tudo o i*avo; r» Garan*
tia real iln» lil-etdades tle-
inm-r.ii iras, Como vem»*,
...i» hüiIi¦* . 11'volurlonânas
que. i. .!.*. .fia*. Implicarão
em piai. i • transforma*
•<***-» na esiruitir» »la soele-
iUiip braitlelra.

A realfio imrile-una, c«m

0 PAPEL ORGANIZADOR
DE "PROBLEMAS
DÁ PÁZ E DO SOCIALISMO"

Theodoro de Mello

.i.i,Pji.i. *i..* em nuJSU
pais se Interesse pila cuu-
ia do socialismo, ua ikmu-
rracia c da libertação ua-
cional deve Ignorai* a re-
vista "Problemas Uu laz e
do Socialismo". Mensàrio
teórico e dc informuçucj in-
tcrnaclonals. publica em
Mios pagina.-, o que Ue me-
llior se escreve nos partidos
comunistas dc todo o mun-
do. tanto no terreno da
elaboração teórica dos p u-
.blemas políticos c sociais,
.uniu no da informação e
troca de experiências. Seu
temario Inclui campos tão
variados e atuais como os
da economia e da história
contemporânea, da luta de
libertação nacional e da lu-
ta pela paz, da filosofia e
ou.- problemas Ideológicos e
11- partido, e outros- mais.
i- revista mesma se cons-
tilü. num fórum Interna-
cional de debates, promo-
vendo o Intercâmbio de opi-
niões sobre temas de im-
portància • atualidade co-
mu, por «emplo. o da quês-
tão agrária e o movimento
de libertação nacional, n do
papel da burguesia no mo-
.vimento de libertação na-
cional, o dos comunistas e
a juventude, dos quais par-
tlcipam representantes de
vários partidos comunistas."Problemas da Paz e do
Socialismo" proporeio-
na. assim, aos seus leitores,
não somente a informação
e a experiência de cada
partido, mas também uma
visão mundial do avanço do
movimento comunista coir.o
teoria, como força politica
e como organização.

Para os comunistas hra-
sileiros, um dos campos de
maior Interesse tratados
pela revista é, sem dúvida,
o dos problemas de organi-
zação partidária. Os proble-
mas de organização do mo-
vimento comunista são, na
verdade, universais. Eles se
apresentam sob formas dl-
versas, respondendo á va-
riedade de condições con-
cretas existentes nos dlfe-
rentes países e partidos co-
munistas, mas guardam de
pais a pais uma essência co-
mum. Ê Isso o que faz com
que uma experiência da
Finlândia ou da Argentina,
por exemplo, como a de tor-
nar ativos todos os mem-

bros de uma célula do Par-
udo. possa ser aproveitada
no li.. :. ou na Inglaterra,
na Índia ou no Jnpào A
rica experiência de quase
uma centena dc partidos
comunistas existi ntes no
mundo oia condensada nas
paginas da revista, oíere-
ecudo ao leitor um manai*-
ciai de ensinamentos e ob-
servaçócs sempre úteis para
sua atividade politica c or-
gani/ativa, e conferindo a
revista um papel organiza-
dor dc primeira grandeza.

Toda uma serie de pro-
blemas orRanizativo.-- dc in-
réise para os comunistas ,
brasileiros estão Igualmcn-
te na ordem-do-dia entre
os comunistas de outros
paises, e as soluções e ca-
minhos por estes encontra-
dos não podem deixar de
nos interessar vivamente. A
questão do recrutamento de
milhares de nov '• militan-
tes e dos meio e formas
tmprqgados para consolida-
-los cbrno atívo.s militantes
comunistas, por exemplo,
está tratada na revista em
artigos, .relatórios, informa-
çóes e cartas de militantes
c direções de Inúmeros par-
tidos, revelando constituir
hoje-uma necessidade vital
para^todo o movimento co-
munista o aumento subs-
tancitil dc seus efetivo5. A
revista expressa, nesse par-
tit-ular. em dezenas dc ma-
térias publicadas, uma ne-
cessitlade universal e ur-
gtnte dos pa.rtidos comunis-
tas—dos países capitalistas,
medida Indispensável para
coiocá-los em condições de
cumprirem as grandiosas
tarefas históricas que em
nossos dias enfrentam a
classe operária e a huma-
nidade progressista.

A formação política, teó-
rica e Ideológica dos mili-
tantes e quadros comunis-
tas é outro assunto larga-
mente ventilado na revls-
ta. As experiências do tra-
balho de educarão dos di-
versos partidos comunistas,
particularmente aquele rea-
lizado por meio de cursos,
palestras e conferências,
têm ali larga difusão, pon-
do em destaque não apenas
o volume e a variedade do
trabalho realizado, mas
Igualmente a necessidade
de promovê-lo tm todos os

partidos como elemento In-
¦:;¦!>¦ nsavcl a formação po-
lítica. teórica e ideoiogica
dot militantes comunistas.

A luta que o movimento
comunista mundial vem tra-
vandn pela correta aplica-
cão ii- - princípios Icnlnls-
tas de organização c pela
correção dos desvios e dc-
foi inações nêlcs observados
rnconita na revista uma
completa divulgação. Atra-
ves dc suas páginas tona-
mos conhecimento dos cs-
forços que os partidos co-
munistas desenvolvem para
utilizar dc maneira justa
o c-ntraiümo-Ucmocrático,
a democracia Interna, a dl-
íeçà-i coletiva, a critica c a
autocrítica, a planificação
e o controle das tarefas,
etc.

Essas e dezenas dc ou-
tia.; questões de u.;;aniza-
çáo e dos demais campos
abrangidos por seu vasto
temário sào, assim, vivamen-
te tratadas por "Problemas
da Pa/, e do Socialismo", o
que a credencia como lei-
tura indispensável a todo
organizador e ativista da
luta pela libertação nado-
nal e social de nosso povo.
Aos comunistas brasileiros
cabe utilizá-la para seu pró-
prio estudo e Informação, e
difundj-la entre aqueles que
se interessam pelos proble-
mas políticos e sociais de
nossos dias. sejam eles lu-
tadores ativos, estudiosos ou
simples observadores. Uma
ampla circulação de "Pro-
blemas da Paz e do Sócia-
lismo" concorrerá, sem dú-
vida, para o fortalectmen-
to c melhor organização do
movimento comunista em
nosso pais e para a difu-
são, entre os nâo filiados
ao nosso movimento, das
idéias universais do mar-
xlsmo e do conhecimento da
politica concreta dos comu-
nistas de todos Os paises.

ANÚNCIOS
CLASSIFICADOS

ADVOGADO — Rubens
Pereira Pinto — Hora-
rio: das Sas. às 6as. fel-
ras das 18.30 às 18.30 ho-
ras. Rua Silveira Mar-
tins, 70 — 2o andar —

S/210, Tcl.: 32-6822 —
S. Paulo.
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Di: paz

uma esirulura asratla aeml-
f« uiUl; uma NOttoni a da ir
im niionial, prwununanda *
i-i -...-.i-. tle -,-¦.¦ •¦¦ » it» rk*
=-¦!:«.-"¦¦¦ e> ¦.-'¦» de um an-
-••.:., ::..-.. «mwile falsa t>
unllatml; * dal apresen.•¦»:.»• i.- r -i , ¦'-» faUas e lu*
rals •••¦,¦.-¦ ¦ -¦• •>'¦- a apre»
s-wiaçào da e»vnamia nor-
tleclina. ramo uma eruna.
mia ln«lej*mleni-*, Neuamlu*
•se eom l*sa unia lei lun*
ilamental da rapílall*ma qm*«a» .,j.rr- --.1.1 rom Kramli*
fArca !¦¦¦• in ••>¦ a lei tia de.
fmvolvlmento ile»í|*ual do
iap|iali«mo. incorrendo-
*** em ouiro erro ile ,.-i -- •••
impanftneia que rhega o
negacAu, na |iratli*a. da (-»«¦
Ü.Vl!...'... COm O ¦*:-.* t* ».-
mo norteamerleano t> «eus
.. ,'r!.'. - Internos, O proble-
ma du Nordeste 6 um pr»>
blema naclunal, Cotirlulnda-
se dal, que a solução t* uma
só; a formação de um (to-
vímo .!." t*.»:!*!..*... n.... i -
lista e .ii't!-.. -1.»:i...

F"s*as Ini-ompreensô.'* lem
levado determinados gru-
pos a uma posi-j.n nina-
esquerdlsla. Surgem pala-
vras de ordens basiante ra*
dlcala. Depoia da «riso
ile agosto, provocada pela
rt-núncla de Jânio Quadros,
quando se elevou a um grau
maior a consciência política
das grande, massas, apare-
ecu vinculado a esse fato a
tdeia de que a sociedade
brasileira está dividida en-
ire os setores de direita dc
um lado e esquerda do ou-
iro lado. E dai pa.-saram a
negar as lutas por refor-
ma* parciais e objetivam
modificações qualitativas na-....!.-itr brasileira, sem
a acumulação de forças.
necessária e fundamental
para a transformação revo-
Jucionária

Todos t<scs pontos-de--vista reflitam a Influencia
da piquena-burguesia no
prore-»o da revolução bra-
sllelra, principalmente, no
setor do movimento estu-
duntll, onde a Imensa maio-
ria dos estudantes são de
origem pequeno-burguesa.
Lênin. analisando a ten-
dência pequeno-burguesa,
nas revoluções afirma: "Pa-
ra os marxistas está plena-
mente provado do ponto dc
vista teórico — e a expe-
rlência de todas ns revolu-
ções e movimentos revolu-

rionàrios da Europa eon*'•¦¦•¦¦¦¦. ¦¦•¦¦ ¦¦ i«i.alnienie —
qtit* b .".-¦- proprietário,
a p-^UPiiu pairai* -tipo so-
»Ui uiuiiu diiundidu em va-
rio» paises eurupf-u*» e que
tem caráter de maasasi.
que mun» vé/es sofre sob
a «Mi-italiimo uma p-rei«ão
íotr ii.ua e. aniiude. uma
agravada a mriveimrn e
bm-».".» e rápida de suaa
precárias condicóes de vi-
da, nfto sen4o difirll arrui-
nar»e. passa* <e lacllmen**
ie para uma posição ulira-
-revolurlonaria, mas e in-
capa* de nianife*lar si.-e-
nidade. espirito de organi-
lacfto. dlamplina e firme-
ra. O pequeno-burguè* "en-
furecldo" pelo* horrores do
ca*jlt3i*«mo e. erimo o
anarqul-mo. um fenômeno
social comum a todos ot
países cap'iali*tas"

Acrescen.c-fe que, lals
rm l»,J*-i ii,'*,*--'illrem a am-
pllaçfto r fortaleelmenlo da
f-ente unira nacionalista e
democrática, composta de
forças sociais bastante hete-
rogéneas.qui inclui detde o
proletariado, rlanse mais
conseqüente, oi campone-
ses, aliado principal e fun-
damenlal da classe opera-
ria. a peqitena-burguesla
urbana, com seu setor mais
combativo, os estudantes,
:»ti- a burguesia ligada aos
interesses nacionais. Nào só
Impr-dem a ampliação des-
sa frente que hoje se ex-
pressa na Frente de Liber-
Lição Nacional, mas vão
alem. negando o papel da
burguesia na luta antllm-
perlallsta, afirmando que a
burguesia nacional sempre
vacila c *• portanto. Inca-
paz dc contribuir na etapa
atual da revolução brasl-
leira. Posição falsa c uni-
lateral Posição que contrl-
bul profundamente para o
Isolamento das forças mais
eonscqüenles, limitando a
frente única e ajudando o
imperialismo c seus agen-
tes Internos: interessados
em dividir e enfraquecer a
Frente dc Libertação Na-
cional.

Dai porque, partindo de1
mia serie de concepções fal-
sns. criam cm suas cabeças
Idéias subjetivos e querem
passá-las por realidade ob-
.letivo. Náo levam em con-
ta uma análise profunda
da .situação Internacional,
que mostra a correlação de

forçai favorável ao campo
MHImliniMl t**M KwtlM do* '?«l-
S«t« i-awWV-ltlt-».l.»t,4 Uai*•'..->•'> por sua ... * i.a<ão ?*«
)UK»J UU ..».l.<-....... ¦ -,-UlM'

»i»Mi, i *>¦> ..--.* latures **••
.». a.- ua ¦••.»..> interna-

• ..-...«. aliadus as cunoiçoes
pecuitates au >¦•- ¦ pau»
v ria in uma i»-. ............
»• -' para um cttmmuu im-
- .i • • üa 1.1. »u .»¦¦ .....
-.«.» i as cunditx-s i-xiei*
naa e iiurrua., sao lavora-
veu em iransiuniiar c»*a
í*-.-.:.... i.»ur -ni realidade,
. ......uu i pacilicu não sig-
:••: > p.» •*»'.!-i in--. ii..» ca-
ininno idílico sem rhoquvA
e cunflitos. Pressui-óe. au
contiario. uma muoiliMiçau
daa grandes inussas, o agu-
çamento das lutas de <... -
se cm todas suas formas:
econômica, poluíra ¦• ideo-
lógica Náo é, lambem, o•uu-' • caminho. Existe uma
saída náo pacifica. O ca-
minho que seguira o pru-
cessa rcvolurlonárlonáode-
pendera exclusivamente dio»
forças progressistas que tu-
du faruo para uma aoIu-
çáo que traga menos sofri-
mentos à classe operaria c
as demais forças patriotl-
cos.

A falta de perspectiva no
caminho pacifico leva ao
Isolamento das massas que
vivem nos sindicatos e nas
escolas e cria uma tenden-
cia aventureira que pode-
rá causar grandes prejin-
zos ás forças mais conte-
quentes da frente única. E.
no plano geral poderá pro-vocar. embora provisório,
um retroce.-.*»o na etn p a
atual da revolução brasi-
lelra.

Em 'resposta a Iodas es-
sas tendências, o movimen-
to estudantil, como setor
mais combativo da peque-
na-burgiiesla. deverá vol-
tar-se pira dentro das es-
colas e Iniciar a estrutura-
ção dc núcleos de massa da
Frente de Libertação Na-
cional. profundamente vin-
culada às reivindicações es-
pecifleas dos estudantes.
Devemos realizar um traba-
llio amiúde e perseverante
junto às grandes massas
das escolas e na medida
que esse trabalho fôr cor-
reto estaremos próximos de
grandes vitórias.

Rio dt Jontlfo, wmono do 15 o 21 dt (unho dt 19óf —

0 Partido
Ctmunlili.
im tttrli
social • tua
açia palrtlci

Teoria o Prática

lptltr.lt dl Cin-ilht

iRr»pa*la ao leüar 1», C, da K-ladr» da Guanabara)

As mm*tftlM renhida» por ocaslfto do 40* arlversi-
ria du PCB iiiMsiem, iodas ria», na raraeleruilca e*wenc.al
de lodo parlido revoluHanáíio da c!a«e operaria; sua flde-
lidade ao* princípios du marxi-mo-lenlnlsino,

B nâo e par acaso. O Partido nasce fundido à sua leorla
e ino explica porque so aparece a uni nível delermlnado
de coiim* vnria e amaduiecunenio da ela&se e da socledtv e
rm «eu ronjunlo Dentro do quadro hWtonro geral, a rttto
de srr flo parlido poliiii*a da clasw operária está. sem du-
vida. no ereieimrmo da Brande indutiiria o no coivsequento
iuriimento do proh tariado moderno. Em »ua ttNMU, po-
rem. o neie»sidade objetiva desse partido so se revela e «r»
-e imi>ôe a uma drlermlnada elana da luta de classe do
prcletarlado. de sua consciência, de »ua orgaiiuaçao e de
i»ua partlripacáo ua vida social. Em outras palavras: o
partido maixisio-lcnlnlsla nâo nasce com a cla*ae operária,
mas e uma exlgtrncla da própria lula da classe operaria
contra a rxploraeáo capitalista, Es»a exigência fai-se tenitr
a medida qu** o proletariado se afirma como força social
Inoprianle. rompreende a nrccsldade de dar também uma
furna politica n rua luta contra o capital e dr combinar,
á luta inconrlllaicl rontra n palráo burguê*. a lula tam-
bem Inconciliável contra o Ditado burgué*. instrumento dt
clu-r-e dn* patrôe..,

Na Europa, esse processo amadurece na primeira me-
lade do fécuFo pas*ado. No Ura*il. nos primeiros 20 anos do
século atual Com o Cartlsmo. na Inglaterra, r eom as revo-
luçõr.s de IR30 e 18Í8. uu França, o proletariado far. sua dura
experiência da lula política a reboque da burguesia. E ali
onde atua eomo fúrça autônoma, como entre os Canulo de
Lyon. em 1831 e 1834. e na Insurreição dos tecelões da 81-
berla. em 184*1, o Poder política escapa-lhe eomo água entre
os dedos — pois não tem ulnda o conhecimento dos proble-
mas da sociedade em que atua. a vlsúo clara de suas solu-
ções. dos caminhos e objetivos concretos por onde deve
gular-T e conduzir o conjunto das massas populares. Sua
revoluçAo nào pode llmltar-tc á substituição de classes no
Poder. Ao contrário: começa com a conquista desse Poder,
deve transformo-lo e transformar o conjunto da sociedade.
E issto significa dar um novo conteúdo e um novo sen-
tido ã organização da vldn social, orientar em bases elen-
tifleas e racionais suo economia, criar um homem novo-,
preparar a sociedade sem classes.

Compreende-se que. para Isso. o proletariado devia eon-
tar rom um protirainn próprio: p que. para ser Juslo. ê*s*
programa devia apal*-"-se numa análise exata da aocle-
dade moderna, com suas contradições e as exigências de
seu desenvolvimento, suas lei- econômicas, suas formas de
pronrledade e suas relações de produção; com suas dlfe-
rentes classes e grupos sociais e os partidos e Instituições que
refluem seus Interesses e objetivos.

Dal. a necessidade de uma teoria social que servisse
rie fundamento á ação politica da nova classe revoluciona-
ria Dai. a necessidade dc uma vanituarda que. armada com
essa teoria social, pudesse coordenar e orientar a luta da
cia» e operária e de toda a população trabalhadora.

Essa teoria surge, em 1848. com a doutrina de Marx e
Engels. Surne como base ria ação política do primeiro par-
tido revolucionário da classe operária: a Liga dos Comu-
nlst::."-. E" com apoio nela que o novo Partido desenvolve
sua análhr da realidade da época, elabora o programa e
os caminhos da luta de massas pelo Poder político, sua es-
tratêgia e sua tática, definidas no Manifesto Comunista.

o primeiro ensinamento do Manifesto Comunista é,
pois. que não se pode separar o partido revolucionário di
classe operária de sua teoria revolucionária e do programa
de ação politica revolucionária com que os comunistas cha-
mam às massas trabalhadoras para a transformação da
sociedade.

URSS: Governo Explica Aumento de Preços
"O Comitê Central do

Partido e o governo sovié-
tico reconhecem que o au-
mento dos preços constitui
uma medida indesejável. O
Partido se dá conta de que
o aumento dos preços da
carne, dos produtos de car-
ne e da manteiga .significa
una determinada retração,
diminui dc certa forma a
possibilidade da população
de comprar estes produtos.
reflete-se no orçamento das
famílias".

Assim .se expressaram o
Comitê Central do Partido
Comunista da União Sovie-
tica e o Conselho de Minis-
tros da URSS, numa carta
dirigida aos operários, cam-
poneses, trabalhadores das
fazendas agrícolas coletivas,
à Intelectualidade, a todo
o povo soviético, por oca-
sião da recente decisão do
governo da URSS de elevar
os preços do.s referidos pro-
dutos alimentares.

A franqueza das autori-
dades soviéticas levou-as a
acrescentar:

"O Partido e o Governo
consideram necessário falar
abertamente das dificulda-
des que surgem quanto à
garantia de produtos de car-
ne às popu!açõe:s das cida-
des e expor as medidas pa-
ra a superação destas dl-
ficuldades nos próximos
tempos".

O AUMENTO DA
PRODUÇÃO E DO
CONSUMO

O referido documento —
publicado por todos os prin-
cipais jornais soviéticos, a
começar pelo "Pravda" e"Isvéstla — cita dados sig-

nlficatlvos a respeito da
produção global da agricul-
tura cia URSS no período
compreendido entre 1953 e
1961. A produção de cereais,
por exemplo, cresceu dc 5
bilhões e 30 milhões de
puds il pud eqüivale apro-
xtmadamente a 1 arroba*,
cm 1953, para 8 biihões e
•i"!2 milhões em 1961. A pro-
duçào de carne, no mesmo
período, aumentou de 5 mi-
lliòes e 800 mil toneladas
para 8 milhões c 800 mil
toneladas: o leite, de 36 mi-
Ihões e 500 mil toneladas
para 62 milhões c 500 mil
toneladas; a de ovos, de 16
liara 29 bilhões de unidades;
a produçáo de açúcar ide
beterraba) de 3 milhões e
434 mil toneladas, para 6 mi-
lhôc.s c 85 mil toneladas.

Acrescenta a mensanem
do Comitê Central do PCUS
e do Conselho de Ministros:
"A qualquer pessoa sem es-
plrlto preconcebido é fácil-
mente compreensível que as
dificuldades em apreço re-
presentam dificuldades de
nosso vertiginoso cresclmen-
lo. A economia soviética de-
senvolve-se impetuosamente.
A população de nosso pais,
sobretudo a urbana, au.ncn-
ia com grande rapidez. De
1953 a 19C1 cresceu de 29
milhões, sendo que a urba-
na aumentou de 28 milhões.
Dc ano para ano crescem
as rendas dos trabalhado-
res. Em 1961 elas haviam
aumentado de 42 bilhões de
rubios em relação ás de
1953, isto é, em 87 por
cento.

As condições do socialis-
aio oferecem a cada fami-
lia soviética confiança no
dia de amanhã. Entre nós,
de há muito foi elimina-

LIBERDADE PARA STÊPHEN ALEXIS:

ROMANCISTA HAITIANO

Em conferência realizada no Instituto
dos Arquitetos, em São Paulo, o pintor Emi-
liano Dl Cavalcanti proferiu contundente
libelo cantra a guerra e contra os responsa-
•reis pela corrida armamentlsta, pronnn-
eiando-se a íavor do desarmamento mun-
dial. geral e controlado. "Para conquistar a
pa7 é preri-o lutar"", disse, E conclamou os
presentes a apoiarem irreslritamcnte o pró-

xlmo Congresso Mundial pelo Desarma-
mento, que terá luçar em Moscou, de 9 a 14
de julho deste ano, O auditório esteve re-
plcto, e entre os que participaram dos deba-
tes havidos após a palestra do consagrado
artista estavam o escritor Caio Prado Jú-
nior e o cientista Mário Srhenhcr**. Na folo.
um aspecto da rrimião, quando falava Di
Cavalranti.

O romancista haitiano
Jacques Stéphen Alexis há
mais de um ano se acha
recolhido, secretamente e
sem julgamento, às mas-
morras do Palácio Nacional
de Port-au-Prince, grave-
mente enfermo cm decor-
rência dos maus tratos re-
cebidos e do regime peni-
lendário desumano que llio
é imposto.
Jacques Stéphen Aiexis

alcançou renome nacional e
internacional graças a seu
talento literário e ao pro-
fundo humanismo de suas
obras, como Compère Gé-
neral Soleil, Les Arb re s
Musiciens, VEspace d'un
Gillement e Romancero aux
Étoiles.

Romancista que soube
apreender com sinceridade
profunda as características
da vida e dos costumes do
povo haitiano, intelectual
cuja obra militante tradu-
ziu a mensagem de uma co-
munidade miserável, qne-
aspira a melhores condi-
ções de vida, poeta, drama-

turgo, Jacques Stéphen Ale-
xis nao pode continuar pré-
so.

As tentativas contra a li-
herdade de expressão e con-
tra a dignidade humana
foram erigidas em sistema
no Haiti. Todo silencio sò-
bre a situação do.s intelec-
toais, da juventude e do
povo haitianos, esmagados
-pela ditadura desenfreada
qne oprime a nação, cons-
tituiria uma traição à cul-
tura. uma demissão ao de-
ver de cada um de lutar
pelas prerrogativas demo-
(Táticas e pelos clerrenta-
res direitos do homem.

Os intelectuais progres-
sistas e democratas do Hal-
ti conclamam a todos as
democratas do mundo no
sentido de que enviem men-
sagens de protesto ao go-
vêrno haitiano, exigindo a
liberdade de Jacques Sté-
phen AlexK Essas mensa-
eens dever:*o ser enviadas
an nresldente Franco!-; Du-
valier, Pa lals National,
Porl-au-Prlnce, Haiti, W. I.

do o problema do desem-
prego. O Estado oferece ga-
rantlas às pessoas idosas e
Inválidas. Despende enormes
verbas na construção de re-
sldência, na assistência mé-
dica gratuita, na instrução
gratuita nas escolas e ins-
Ütulçôes de ensino superior."

Diz a .seguir a mensagem:"Olhai, camaradas, quan-
to aumentou em nosso país
nos últimos anos a compra
de produtos alimentai cs de
alta qualidade! Assim, por
exemplo, cm 1953, ut.avés
do comercio do Estado ven-
deram-se 1 milhão e 757
mil toneladas de carne e
produtos de carne, enquan-
to em 1961 vcnderain-.se 4
-milhões c 33 mil toneladas;
.simultaneamente, a venda
de leite e produtos de lei-
te passou de 1 .milhão 980
mil toneladas para 9 milhões
393 mil toneladas; a de
manteiga, de 330 mil para
632 mil toneladas; de açú-
car, de 2 milhões 410 mil to-
neladas para 4 milhões 550
mil toneladas; ovos — de
2 bilhões e 45 milhões de
unidades para 5 bilhões e
800 milhões de unidades".

OUTRAS SAÍDAS POSSÍVEIS
MAS INVIÁVEIS

A mensagem dirigida ao
povo soviético sobre o au-
mento do.s preços da car-
ne e da manteiga comuni-
ca que, ao mesmo tempo,
sào reduzidos os preços do
açúcar e de alguns tipos
cie tecidos. Reconhece que
estas diminuições não com-
pensam de todo o aumen-
to. Sugere que poderiam ser
aumentados preços de pro-
dutos como as bebidas e
fumo em vez de gêneros

EXPULSO
DAS FILEIRAS
COMUNISTAS

Pedem-nos a publicação
da seguinte notr-.:

"Os comunistas dc Poá,
Estado de São Paulo, comu-
nica-m que Delamare Ma-
çhado, por su-is atividades
fracionistas e anti-partidà-
rias, não mais pertence ao
movimento comunista bra-
sileiro."

essenciais como a carne e a
manteiga. Mas não seria a
solução, pois com a escas-
sez da carne e da mantei-
ga poderia haver especula-
ções mercantis. Indaga ain-
da: "Por acaso, visando-se
um rápido incremento da
produçáo de carne e leite,
seria aconselhável upiicar-se
ai recursos cm prejuízo do
fortalecimento da capaclda-
de de defesa e do dcst-nvol-
vimento da indústria? É cia-
ro que todos os soviéticos
compreendem que não se
pude seguir por êste canu-
nlio.

"Náo vivemos em eompar-
tlmentos estanques. Enquan-
to existir o imperialismo,
continua a haver o perigo
de novas guerras. Não é se-
gredo que a reação Inter-
nacional encabeçada pelos
Estados Unidos da Améri-
ca brande agora intensa-
mente as armas, conduz
uma febril corrida aos ar-
mamentos e arquiteta pia-nos de ataque subltáneo
com foguetes nucleares con-
tra a URSS e outros paises
socialistas; seus políticos e
seus generais falam aberta-
mente sobre isto. Mais ain-
da, falou abertamente a é.ste
respeito o presidente dos
Estados Unidos da Améri-
ca, sr. John Kennedy. Dis-
se éle: "sob determinadas
condições, nós, talvez, tome-
mos a iniciativa num con-
flito armado com a União
Soviética".

"Desta forma, o aguça-
mento da situação interna-
cional exige que a União
Soviética, todos os Estados
do sistema socialista mun-
dial estejam sempre pron-
los p.t a dar a ri'?>'!.•¦. ¦ ¦-
magadora a quulquu .;..,,-

eleição m

SÃ3 GGWPLO
O Nó '•"¦* da 1'-\'pV de

Libertação Nacional de São
* i,.' ,•!<» 11'.: uu';o do Rio i
realizará no próximo dia Ití,
ás 19.00 horas, em sua sede,
na Rua Feliciano Sodré, 115,
fundos, a eleição de sou eo*-
leglarlo, sendo escolhida cm
seguida a sua mesa diretora.

sor. E, como se sabe, o for-
talecímento da capacidade
de defesa não se efetua aem
grandes verbas, sem gran-
des despesas. Mas, Infeliz-
mente, não existe outra aai-
da. O.s Imperialistas estão
habituados a respeitar sò-
mente a força, e se eles até
agora nào iniciaram a guer-
ra, é unicamente porque
conhecem no.ssa potência
econômica e mHtar, sabem
que a União Soviética é um
pais que dispõe agora de
tudo o que é necessário pa-
ra fazer morder o pó da der-
rota a quaisquer agresso-
res". (

O documento do Comltô
Central do Partido Comu-
nista da União Soviética e
do Conselho de Ministros da
URSS ocupa toda a primei-ra pagina dos grandes jor-nais oe Moscou. Poi ampla-
mente transmitido pelo ra-
dio para todo o povo, le-
vado ao conhecimento de to-
dos os trabalhadores no paisInteiro.

Isto é respeito pela opi-
nião do povo, senso de res-
ponsabilidade de autoriaa-
dcs perante o povo, dos go-veinantes perante os gover-nados. Um único aumento
de preços em vários anos
merece tudo Isto.

Há aqui uma enorme di-
feronça — diferença radi-
cai — em relação aos paisescapitalistas, onde os aumen-
tos de preços sào constan-
tos, arbitrários, escândalo-
sos, escorchantes. Os tra-
balhadores sabem apenas
que hoje podem comprar
menos do que ontem, en-
quanto um punhado de
i •-rculador-s mtiifpllcam
t,:us iuiiros.

Orlando

L e.fe

PROBLEMAS DA PAZ E DO SOCIALISMO

AVISO

Aos agentes de PPS no interior a Adminstração avi-

sa que já estando regularizada a situação da revista face

o Serviço de Reembolso Postal, as quantidades serão

expedidas, a partir do n.° 5/62, por êsse meio.

-*-,-*

Vitima dc colapso cardia-
co faleceu dia 11 0 em-
luixador Orlando Leite Ri-
beiro, representante diplo-
mático d» Brasil no Peru.
O embaixador faleceu aos
l'ü anos de idade, cm sua
residência na sCí|(. ,ia mi.niixatla, e seu corpo serátrazido pura n Rio de .la-neiro.

Com extensa e lirllhan-le carreira diploma ti-ca, ocupando os mais dcs-laçados postos, 0 embaixa-dor Orlando Leite Ribeirounha grande prestigio porsuas inabaláveis posições rledemocrata e patriota, co*».obein comprova sua parliri-paçao na revolução lencn-tista dc 5 de julho dc 1!1".|.cm virtude da qual este*"-,exilado na Arffenlina jun-tamcnle com Prestes.

I ?
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CPC: Cultura do Povo
Para o Povo c Pelo Povo

NOVOS RUMOS

Reporfagem ti© Regina Montênt

Marcos Farias: o Compromisso de Nosso
Cinema Deve Ser Com a Revolução Brasileira

uaado & 1'ntòii NaeioiMl
di k i >i-. .......-, ., -.'entro r*tt*
pular •>»¦ Cultura ...ii de.
» mpenliamlo unu nlua ia*i. ti no •'•>•. i|# rx-iititi*

i t*r n imitii ,••... n* |.i ¦ |m>.Ik nua Pinam i|w\àn, o» rn*
fu-tanic* st> rarai-leri/armii
«mpro imr um ,..;- ,\e
.«iguaida nas t.itíi» iieluili'»4*'i\i'l.imt*itii> ile nosso

)i*l* o pelo ,.-,.--.. «it)
noiiso povo, i- ¦!.. nuii.,
re« rondlçoss de Im-ali-ar n*
imitar, do atraio do pais.
ji.rocurMm*»'* em tlar ao pn.vo a ........ i.-- .... «|«* que pre-<:«• psra as itaU ..- a Pn*
ireunir. Por Ini., » . i-, <>*.
ia lão bem entrosado nmi
in .:. .ii..., .!., üjje, ¦•
mais: as ranuierlsilcns ila
•{Ao que desenvolva prupm •
ctoiwm nn* • .• . i..-, - e In*•¦. rn..:. ampla* i ¦--¦¦<• su
dade* dr afirmação como
partlcipanioi da luin <!•• |m-•rn |>cla .;i.-i:.- ... <ie nossa
lMtrla.
POLITIZACAO

Mas o qui* é o CPC? O
IVC 6 fiiriiiiiilu |Hir um j;ru*
j>i> de estudam * intelco
umi* e .iiii-.i.i |in'(H-u|milu*i
<*m elaborar a levar mo po*vo uma cultura <|iie sin a
para cxprc«*'i-io .• esclare*

e-lii mi luta |,..i su» k-.iíi*•/jiç.iii existencial: desempo-
nhnr o papel que a história
lhe reservou eomo dirigem**
ilii ...,.•<:...!.¦ <|e i|iie t» povo.("un cultura, porém, él."**
levarflo no povo? O CPC se
dirige <i um públiiii dlfcren*
ie naquele a quem a cul-
mr.i tem-se dirigido ..i-
agiwi. l'm público que mo-
rn mal. rume mal, vivo mui,
morre mal*, o que se dii.-i
a essa Rente? NSo se pode
mini continuar a levar a
èle*. uma realidade que nflo
i* deles. N.lo se poderá mai*
continuara aliená-los de sua
situação. Colocada nestes
termos a questão só tem
unia resposta: a missão cul-
tural do CPC 1: a de poliu-
znçSo, eDevo-se dizer ao po*Vo que sua situação aflitiva
não e Justa e que tampouco
se trata dc uma situarão fa-
tal, inelutável. impossível
fie ser modificada. Deve-se
dizer também que seus so-
frimentos sâo conseqüência
di* um contexto polltico-eco-
Mímico, assentado sobre a
ívploraçao do trabalho hu-
mano. E que, dessa explora-
<;âo. ie beneficiam uns pou-eos». Com isto. o CPC esta-
rá contribuindo para Inte-
grar política e culturalmen-
te na vida do pais. toda uma
vasta população marginal.
ARTI DO NOSSO TEMPO

Vemos, dessa forma, queo povo que cria este tipo
de cultura. O artista 6 ape-
nas um intérprete.

Mas a cultura popularnão existiu sempre. Por que,então, ela surge agora e nâo
antes? Simplesmente porque
ela é fruto do amadureci-
mento da luta popular. É o
avanço do processo hlstóri-
có que a faz necessária. Ê o
povo que, ao assomar as
portas da história, precisa
de uma arma Ideológica, de
uma cultura sua, para mu-
dar a atual situação: fazer
com que a história deixe de
ser a história de minorias
dominantes para ser a hls-
tura das grandes massas.

O movimento de cuituia
popular corresponde à arte
do nosso tempo. B a arte
que, no momento, não se
identifica com as aspirações
do povo está ultrapassada.

Por Um *»> ftu em «rie¦'.<a..i<..i< «em to «fiiâ-txi
que náo e a arte que e*ia
em dr-adénria, mu apens*
um» ti; na iir arte. Ot liu*
lllclh -r rlitbrillri-rl alli r M*
mi...mii.asii de lal nu¦¦¦¦¦¦¦» que nio querem
mal* naber de aite? Os tea*
iro* ficam varJo», Bnlá».
uuo quer diater que os ha-
men» nio sabem mais aprt*
ciar a arte teatral? Hi»,-
de forma alguns. Cada vr*
mais a sciuubllldad/ do ho*
mem *c desenvolve. O que
tirontece. nos explicaram o*
artistas do CPC. é que i-xt •
te um novo público, o povu..- a arte Ia representada nio
expressa nada para éle. 8c
nâo fòue Uto, como poder-•se* Ia explicar o sucesso ai-
rançado rm todo Brasil pela*
aprmcntaçóe* do Centro Po*
pular de Cultura? Em todo*,
os lugares o CPC enrontrou
m.lhare* e militares de pes-
soas ávidas de ver e com-
preendrr: ávidas de um pou-
co de cultura. E a outra for-
ma de arte esta em deca-
d- i.íi.i porque se desatuall-
rou. Lhilta-ae a repelir o
velho, enquanto o CPC
expressa o novo.
FORMAÇÃO DO CPC

O movimento dc cullu-
ru popular nasceu, pois. cu-
uio resposta ao nosso mo-
mento histórico. Mas serlu
interessante saber de que
forma esta necessidade se
fé/, sentir uns pessoas que
o Iriam elaborar. Como se
lorniou o CPC? Era uma
vi / um urupo dc Jovens do
Teatro ac Arena, um gru-
po dc Jovens cineastas, e
outro de recém-formados
na Faculdade Nacional de
Filosofia. Todos cies ti-
nham um ponto cm co-
comum: Impossibilidade dc
transmitir a cultura de
ací.nlo com a realidade e as
necessidades dc nosso povo.
Èlcs tinham entrado em
contato com cia. mas quan-
do quiseram expressar o
que aprenderam, não pu-
deram. A Universidade, as
casas de espetáculos, o fl-
nr.nciamento. eram mono-
pollos das classes domlnan-
tes. E a estas classes nào
Interessava que o povo se
Inteirasse dc sua situação,
pois o dia que tal aconte-
rosse estaria traçado o seu
próprio fim como classe
dominante. Das reuniões e
das discussões deste grupo
nasceu a peça de Oduvaldo
Vianna Filho: "A mals-va-
lia vai se acabar". Foi ela
encenada no teatro de Are-
na da Faculdade de Arqui-
tetura. com um grande pú-bllco. Mas o problema con-
tinuava. O público que pa-
ra lá se dirigia não era o
público a quem a peça se
endereçava. Este nâo tinha
condições de vê-la: Condi-
ções financeiras, e mais,
condições de mobilização.
Era preciso ir ao povo. Era
preciso moblllzá-lo. E pira
Isso. era necessário que
aauêle grupo se ligasse a
uma entidade de massas.
Assim ligou-se o grupo à
TTNK. Assim nasceu o C*N-
TRO POPULAR DE CUf.-
TURA DA UNIÃO NACIO-
NAL DOS ESTUDANTES.
O QUE FEZ O CPC

Antes de mais nada o
CPC permitiu reunir inte-
lectuais, artistas e estudan-
tes preocupados com este
tipo de problema. Através
dêie, puderam começar a
organizar-se, a discutir cul-
tura popular, a chegar a
conceitos e a produzir um

Pedro Severinu
CORÇAO E A REFORMA UNIVERSITÁRIA

Perguntaram ao vetusto sr. Gustavo Corção o que êle
aebava do problema dos estudantes universitários. Êle res-

Sondeu 
que a sua convicção era a de que "não existe pro-

lema de estudantes universitários" ("Diário de Notícias","•.9-6-62). O que há é um equívoco dos "homens de governo",
que julgam que "uma coisa como a U.N.E. representa a classe
estudantil".

Não sei como é que o sr. Corção explica a receptividade
das campanhas da U.N.E. junto à maioria dos estudantes
e a um número tão grande dc diretórios acadêmicos de
faculdades tão diversas. Se a representação não é efetiva,
de onde deriva o poder de influência da entidade? Se a
U.N.E. é controlada por uma "minoria desprezível", por
que a "maioria" reacionária jamais consegue vencer nas
eleições para a direção do organismo?

E mais: se não c "uma coisa como a U.N.E." que re-
presenta a classe estudantil, c o caso de se perguntar quem
i qne a representa. Uma "coisa" como o sr. Gustavo Corção?

INTELECTUALIDADE JOVEM VAI BI"M
8e, de um lado, tipos como o sr. Corção se desman-

dam em presepadas e elementos como os professores Darcy
Ribeiro e Guerreiro Ramos tomam posição contra as Jus-
tas reivindicações dos estudantes, de outro lado temos o
consolo de ver dois jovens críticos desenvolvendo um bom
trabalho de esclarecimento no setor da literatura e das
artes visuais. São dois críticos que multaram no falecido
suplemento do "Jornal do Brasil" e com os quais, no pas-
sado, nem sempre eu terei estado de acôrdo: J. G. Mer-
quior e Ferreira Gullar.

José Guilherme Merquior publicou sábado ultimo no
"Metropolitano" um artigo em que mostra que o desen-
volvimento das formas de expressão e da criação formal
na literatura está a exigir que a literatura redescubra a
sua essência social, que ela abrace o espírito do nosso tem-
po (contribuindo mesmo para fundá-lo) e se defina cora-
josamente como um novo realismo. ....

Ferreira Gullar fala a respeito da superficial Interna-
clonallzação da pintura e descreve com lucidez o processo
alienador do cosmopolitismo, num artigo que saiu no "Jor-
nal do Brasil" em princípios da semana atrasada. Lembra
Gullar que um mecanismo político-econômico mantém um
conceito de arte pura, em função do qual os nossos artis-
tas são envolvidos numa situação em que aparecem como
b-ns ou maus aHinos diante de Paris. Nova Iorque, Roma
ou Genebra: e admite que disso resulte uma deficiência
de Integração da nossa arte na nossa sociedade.

¦¦<••- nomero de obras. O
*»,,*." leaual som., um
«-u-uone pe^as, foram uit**.-»uu, 4u.uu novos autoir»,
O setor de cinema jprodusiuum filme; "Cinco v5ms Pa*
feia". foram encenada* pe-> .-. • .mo r.rs nio uu n
HUek.Me" "O Purmlgulnlw"."Brasil, Versão Brasileira",
lirfonuB Uiilvermuila" etc.

O mor cultural elaborou
fonrereii-tat. tluMrada* t
lornrceu o* dado* uuiira-
do» n«» peças. O setor de
anes pisstleas orfanlrou
uma exposição e Igualinen*
te forneceu oa cenários e
cartate* para o* demais se*
tores. Cario* B«lévào, dire-
tor executivu do v t> c, ela-
borou um manifesto ao*
intelectuais *- artista* bra-•Jleiroü. onde tao definidas
a* principal* poalçde* do
CPC quanto á arte, cullu*
ra popular e mtiuào dp* In-
lelectuals r artlslaa». O CPC
mobilizou cm seu* traba-
lho* cerca de 100 pessoa».Ma* seu nonio alto foi atin-
gldo na Une-voiante, quan-do percorrendo as princi*
paU cidade* brasileiras a
leallrar espetáculo* em
Universidade e praça* pü-bllca* alcançou, com t-nor-
me sucesso, mais dc 30 mil
pessoas.
RICIFI RESPONDE
COM O MCP

Do outro lado do pais.
Independentemente do CPC.
respondeu o Recife a esta
necessidade de uma cullu-
ra popular, com a crlaçáo
do M.C.P. (Movimento de
Cultura Popular*. Nasceu éle
praticamente durante a
campanha do prefeito Ar-
ral* na luta contra o anal-
fabftlsmo. Foram nessa
época criadas escolas em
vários locais, sendo qur
agora Ju conta com 13.000
alunos. 6.000 dos qual*
da escola radiofônica. O
MCP. no< Infornou Liana
Aurraliano. Jovem e cn-
tuslasta participante do mo-
vimento. "procura Integrar
o homem em sua reallda-
de dando ao mesmo tempo
a clc os meios para lutar
contra sua .situação". "A
cultura popular, disse-nos
também, deve aproveitar as
formas populares, dando a
elas um conteúdo revolucio-
nário". A última peça porcie apresentada, "Julgamen-
to em Novo Sol", foi aplau-
elida 25 vezes em cena aber-
ta. Suas atividades abran-
gem o* mais variados seio-
res havendo até uma dlvi-
são de cultura física. Vão
filmar, agora, o primeiro
longa-metragem: "Ciclo do
Caranguejo".
FRUTIFICAM CPC*

Do CPC do Rio, partiu
Francisco de Assis para S.
Paulo a fim de desenvolver
em Slo. André o movimen-
to de cultura popular. Con-
centrou suas atividades no
sindicato dos metalúrgicos,
c atualmente com os pró-
prlos operários que estão na
direção do movimento, che-
gando eles mesmos a es-
crever peças, tendo já uma
Biblioteca e realizando até
espetáculos de Ballet, no
fim dos quais são abertas
discussões.

Em sua viagem pelo Bra-
sil o CPC da UNE criou
CPCs em todos os Estados.
O de Minas está com 7 se-
tores, vai montar uma peça,
e, em agosto, membros de
seu grupo vão trabalhar na
realização do primeiro lon-
ga metragem mineiro. Sal-
vador lançou um jornal do
CPC e escreveu duas novas
peças: uma, sóbre uma gre-
vn na SAaMBRA, e outra cha-
mada ARROZ, FEIJÃO E
SIMPATIA, de Paulo Gil e.
Menéslo Guimarães, sobre
o restaurante dos estudan-
tes. E assim cada CPC está
procurando organizar-se e
produzir suas próprias
obras.

Está agora o CENTRO
POPULAR DE CULTURA
DA UNIÃO NACIONAL
DOS ESTUDANTES estu-
dando nova fase de atlvi-
dades. Pretende construir
um teatro próprio, e uma
carreta em cima da qual se-
rão feitas representações em
diversos locais. Pretende
Igualmente formar núcleos
do CPC em sindicatos, e, no
momento, estando em pau-
ta o problema da Reforma
Universitária, segue um
plano de apresentar sua
peça sobre este assunto em
vinte faculdades cariocas,
indo a outros Estados a fim
de dar cobertura_à greve
universitária que se alastra
em todo pais. Segunda-íei-
ra, 29 de maio, o grupo es-
teve no CACO, onde íol
aplaudidissimo.

Desta forma o movimen-
to de Cultura Popular vem
se desenvolvendo justamen-
te pela receptividade en-
contrada no coração do po-
vo. Esta é a sua cultura. A
CULTURA DO POVO, PA-
RA O POVO E PELO POVO.

O CPC é um grito de en-
tusiasmo, é um brado con-
tra a exploração do homem
brasileiro. É um exemplo
profundo, dado pelos nos-
sos estudantes, que identl-
ficam seu pensamento e
sua ação com as necessl-
dades da classe oprimida,
a fim de "restitutr ao povo
brasileiro o consciência de
si mesmo, para que possa
criar uma sociedade e uma
cultura em que todos o*
aspectos da atividade hu-
mana se voltam para o ho-
mem."

Marcca* Parla* um do* Io*
ven« *e»j*iiv»*»"'eti p*'9 v*i*
i.ni.» Móvo. trai hoie *ua»
r*i-»*ta» ao Inquérilo que
iniciamos, eom o rlepolmen*
lo de Alai Vlany. s-obr-* o
atual movimento elnemato-
ira fico braulriro."a lendo Iniciado seu Ira*
balho de realIracAo em um
dos episódio* da pellrula
Cinco Viits Farttn, as re*-
poiiai de Marco* Paria»
t raiem, portanto, o conheci-
mento de uma «rrptrílncla
viva. ainda mal*, que a pe-
Urula realliada pelo Centro
Popular de Cultura da UNE
roíulite num dos exemplou
concretos da maneira pela
qual »e deve faier cinema,
fecundo a* razoes do Clne-
ma Novo.

Aqui está o depoimento
dr Marcos Parlas.

Que é Cinema Novo?
l" um modo primário, po-

de-ie dizer simplesmente
qur é • dcnomlnaçAn atri-
bulda no conjunto de fll*
me- brasileiros que se afãs-
tam da Unha da chancha-
da. procurando novos e mais
dlrnos caminhos para o c|.
nrttii nacional. Poderia
ainda acrescentar que. em-
bora tais filmes tenham
surgido naturalmente, como
conseqüência normal do
processo de desrnvolvlmen-
to econômico do pai*, de
modo geral, e do cinema, em
particular, a constatação
desse fato originou uma to*
mada de consciência do* cl-
neastas e. posteriormente,um movimento de opinião
destinado a atingir o públl-

ra p atrair seu Inte'**»*
para ê*se e<>'ôrç** de mio*
vaeáo do cinema brasileiro,

Pêüe ponto de vUta. Cl-
iifrna Wovo teria tudu que
i.íj fòue chii..h•.'.* de**
de o melodrama policial
mat* tímido até o drama so*
ciai mati ousado e roraio-
p*. Na verdade, nau slenlfi*
caria multo renuvar um ri*
nema que, no plano artUti-
ro. de fato. ainda náo ti*
nha existem*'*!, cabe pon*derar. entretanto, que o es-
forço tem sido muito mais
profundo e amplo do que se
poderia supor, e o* primei-
ros exemplarei oferecido*
ao público - OS CÀFÁJE8-
TtS f O PAGADOR DS
PROilZSSAS — e outros
ainda náo exibido» ma* ;¦>
pronto* ou quase prontos ~-- bArravíhto, a qran-
/)£ FURA, TRtS CAltRAS
DE LANPIAO. O ASSALTO
AO TRSM PAGADOR e CIN-
CO VtZBS FAVELA - re.
veiam-»e capaze* de deaper-
lar otlmUmo e esperança no
futuro do cinema nacional.
Nos próximo* me*e« será
oferecido ao público um
conjunto de filme* da* mata
variada» e divergentes ten-
déuclas e orientações, e será
o Julgamento do públlro queIrá definir o rlnrtna nacio-
nal dai próximos ano*.

Por outro lado, se qtilwr-mos sair do plano Imediato
e dl-ciitlr o que o Cinema
Novo deve *er. entáo ca Ire.
mo* no depoimento pcs*an.ile a* nh*.ervnç*>CK ter.ln um
cunho eatrltamente p-.nl. u
lar. Na verdade. n5o sei nem

ninguém *aba o que será n
• •>¦• i -> ,s.i-.» .... fuiun*. I**-
miiilia j*ari« acho i*tie deve»
m<*. eiM|iiP«'er tudo que **»•
fè/ aiè acura, «* lepeiiMr «
linems brasileiro rom» «o
i<imi«ií»»«» hoje. A***!m. to*
ila. as . -.j* !.-*...... tão vá.
11,1»», debati que visem a
maior ¦ - •¦ ¦•¦'¦¦>¦ .-• rom n

i •..'¦ freio menino que a
mwli-i. dn valor de um fil-
me ileve »er » eficácia de
«ua cnmiiif >• •¦¦ e **• a par*
lir >:•¦-'¦> prernUra que rn>
tendo que a renovação do
cinema moderno deve come.
car por um relArno ás fon*
le« mal» i ,'n.n. .•. do clne*
ma. ao cinema clássico hor-
ic.iinerli.i:•¦• e novlétlco, no
momento em que f*t»« H-¦!.•..,¦!*.**...> buscavam re*¦-¦• >.- sua llnfiuasem. com
lume em sua própria meeá-
nlra, «ni mis»- próprias pon*
tlbllidan-**, em seu poienrisl.
em »'-!•> peculiaridade, e iifi»
de i"i • ! >i.i dentro, como
imle m> fa/.

De outra parte, creio que¦ dimpromlKj.0 do rinema
•¦: i-i.<•!:«. deve ser com a
revolução brasileira <• n.lo
com a dcerlçáo d«* nosia
di* ii.-.'i.i humana t» social.
O caráter regionalista de
nma fita n.1o lhe acre-cen*
in nenhum valor, aliás, pou-
co Imporia: o falo de perso-
n.igen-. hábito* e costume*
revelados mima Tlta serem
tipicamente nacional* só-
menie tém valor de produ-
ç/io. poU podem servir A
mal* fácil penetração de
nosso* filmes no exterior;

DA BATALHA DO PETRÓLEO À LUTA GERAL
PELA EMANCIPAÇÃO: UNE FAZ HISTÓRIA

Reportagem de Zuleika Alamberr
'Eu nasci no Brasil. Vós

náo Ignorais a terrível cs-
cravldao que faz gemer a
nossa pátria. Cada dia se
faz mais Insuportável o nos-
so estado depois dr vossa
gloriosa independência..."
Assim falou o iitudante
José Joaquim de Mala di-
rlgindo-se a Jeíferson e ten-
tinido obter a ajuda dos
entáo revolucionários norte--americanos para a liberta-
ção do Brasil do Jugo por-tugué*. As palavras candeia-
tes refletiam os primeirossentimento* patrióticos dc
nossa mocldade, que embo-
ra estudando na metrópole
tinha os olhos voltados pa-ra a pátria distante e queImaginava ver um dia não
apenas independente mas
também próspera como ou-
trás grandes nações do mun-
do. ísses mesmos sentimen-
tos devem té-la estimulado
a enfrentar cm 1710 nas
ruas do Rio de Janeiro os
piratas franceses de Du-
elere; a desfraldar em 178Ü,
em Minas, a bandeira re-
publlcana do "libertas quaeserá taniem": a transfor-
mar o Seminário de Olin-
da e o Arcópago de Itaim-
bé no* dois mais fortes cen-
tros de irradiação politica
que forjariam boa parte da
mocidade liberal de 17 e
24. São eles que por certo
inspiram o* estudantes de
nossa época, que hoje como
ontem estão alertas contra
os piratas modernos, sem-
pre que se coloca em pau-
ta o progresso e a defesa
dos supremos interesse* de
nossa pátria.
POR UMA SIDERURGIA
NACIONAL

A luta por uma siderurgia
nacional foi a primeira
grande campanha patriótica
da qual participaram os es-
tudantes brasileiros na se-
gunda metade da década
de 30."A Campanha da Siderur-
gia", como se tornou co-
nheclda, tinha como obje-
tivo a implantação em nos-
so pais de uma siderurgia
nacional. Servia-lhe de base
o plano Raul Ribeiro e vi-
sava arrancar do controle
da Itablra Iron — truste
Inglês — essa importante
parte de nossa industria. A
luta era ao mesmo tempo
contra aqueles que queriam
desenvolver a siderurgia no
Brasil à base de concessões
crescentes ao imperialismo.

A luta patriótica ganhou
a.s escolas. Na Bahia, em
pleno Estado Novo, foi rea-
llzada a Semana da Side-
rurgla. Comícios, palestras,
manifestos e passeatas mar-
caram a formação de uma
opinião pública sobre o as-
sunto: ___

Volta Redonda a maior
usina siderúrgica da Amé-
rica Latina é fruto Incon-
teste dessa luta que iniciou
praticamente em nosso pais
a vibrante arrancada por
uma indústria nacional, em
defesa de nossas principaisriquezas minerais e pelo
progresso independente de
nossa pátria.
«O PETRÓLEO E NOSSO»

A história das lutas de
nosso povo tem na campa-
nha do petróleo uma de
suas páginas mais brilhan-
tes. Inicialmente na luta
pelo Monopólio Estatal de
nosso ouro negro, posterior-
mente na luta contra to-
dos os ataques abertos ou
simulados empreendidos pe-
los trustes norte-americanos
contra a Petrobrás, uniu-se
numa só torrente o povo
brasileiro. Os estudantes, li-
derados pela UNE íoram

¦•.empre pioneiros no* Ian-ce* mal* emocionantes r dl-ficcls da batalha. Inicial-
mente tudo se resumia
numa frase apenas, que an-
dava de boca em boca nos
mrlos acadêmico*,: *'0 Pe-
trò.co é nosso". Depois, a
frase íol ganhando força.
Ucixou de ser palavra* pa-ra se transformar numa
campanha definida, objeti-
va, íora e dentro das Uni-
versldade-. Por fim trans-
íormou-se em lei consubs-
tanciada na Constituição da
UNE.

O lançamento oficial da
campanha no setor estudan-
til ocorreu cm 1947, quan-do num esforço coordenado
do entáo presidente da UNE,
Roberto Ousmão e do pre-sidente do Centro "XI de
Agosto", de S. Paulo, Rogè
Ferreira, ela saiu das facul-
dades para as praças pú-bllcas. Nos anos seguintes
jamais arrefeceria, nem nos
duros anos do governo Du-
tra que por todas as for-
mas procurava impedi-la de
atingir as massas, nem
quando a UNE, dominada
por peiegos mlnisteriallstas,
iniciou o que podemos cha-
mar o "seu período negro".
Nesse momento difícil, a
luta patriótica deslocou-se
para algumas faculdades ln-
dependentes que se mantl-
nham como focos de resls-
tência às Investidas do go-vêrno e à indiferença dos
peiegos.

No Congresso Nacional
dos Estudantes de 1952, no
momento da votação de uma
moção de apólo ao mono-
póllo estatal do petróleo a
polícia invadiu o recinto do
Congresso. A bancada pau-lista comandada por Fer-
nando Oasparlan resistiu
valentemente. A campanha
continuou crescendo. Os es-
tudantes integraram-se mais
e mais nos núcleos de de-
íesa do petróleo. Realiza-
ram uma Infinidade de ato.s
públicos, congressos, pales-
trás e conferências. A 3 de
outubro desse ano foi apro-
vada a Lei 2.004, que criava
a Petrobrás e estabelecia o
Monopólio da União em tó-
das as atividades vincula-
das à exploração e Indus-
trialização do Petróleo.'Hojr,
a defesa do Monopólio Es-
tatal, sua consolidação e
ampliação tornou-se uma
constante obrigatória do
movimento estudantil brasi-
lelro.
A BANDEIRA
DO NACIONALISMO

Aos poucos a luta do pe-
tróleo foi se ampliando. No-
vas forças vieram integra-
-Ia. Cresceu também a ga-
nància dos trustes ameri-
canos em relação às nos-
sas-riquezas, noutras ques-
toes foram.se colocando em
pauta: uma politica de mi-
nérlos, a defesa de nossa
marinha mercante, o mo-
nopóllo estatal da borracha,
Eletrobrás, a necessidade
da encampação da Bond
And Share. O ano de 1957
marca o inlolo da unifica-
çâo dos diferentes movi-
mentos patrióticos numa só
e forte corrente: o movi-
mento nacionalista. Incor-
porando-se a êle. a UNE,
em julho de 1957, junto com
o CACO, instala em pie-
na Clnelândia uma torre
simbólica do petróleo decla-
rando na ocasião, através
de João Batista, seu pre-
sidente, que a partir da-
quele momento o movimen-
to nacionalista seria leva-
rio através do Brasil pc'a
União Nacional dos Estu-
dantes.

Em setembro, às vésperas

do dia da Independência, a
entidade máxima dos estu-
dantes braMIciros promove,
a grande marcha popular ao
Catete. Naquele dia o povo
foi iccroido por J. K. que
fé- profissão de fe nanona-
lista e prometeu oclouuer
a Petrubrás.

Nos Estudos, tendo ii Ircn-
te as entidade* locais, os cs-
tudantes sustentaram bem
alto a bendclra nacional.**-
ta. Semanas em prol üo na-
cionalismo foram organiza-
das. durante as quais eram
projetados filmes c trava-
dos acalorados debates só-
bre teuas patriótico.-;. Sob
o signo dessas memoráveis
jornadas nasceu e forjou-
-se a aliança opcrárlo-cstu-
dantll.
AMERICAN CAN CAN
BRASILIAN CAN NOT

A aliança entre operários
e estudantes teve uma gran-
de oportunidade de ação em
1958.

A American Can obteve
naquele ano da SUMOC a
concessão de vantagens espe-
ciais para a importação de
"maquinaria", passando com
isso a investir ameaçadora-
mente contra a indústria
nacional de lataria. Os cs-
tudantes e trabalhadores
do Rio, 8. Paulo, Minas e
Paraná, principalmente, ga-
nharam as ruas num em-
polgante movimento de de-
fr-sa dc nossa Indústria
nacional. "American Can
Can Brasillan Can Not"
apareceu escrito nos mu-
ros da cidade. O movimen-
to objetivava esclarecer a
opinião pública contra o
perigoso precedente aberto
pela decisão do Conselho da
SUMOC.

Nesse mesmo ano. a luta
pela demissão de Roberto
Campos do BNDE empolgou
a mocldade carioca, que en-
írentou a policia à porta
do referido Banco quando
ela investiu com bombas de
gás contra um vibrante co-
micio que ali era realizado
pria UNE. Na ocasião os es-
tudantes clamavam pela de-
missão do conhecido entre-
gulsta, ou melhor, de Bob
Field, como o apelidaram.
PELA INDEPENDÊNCIA

De 1956 para cá, a União
Nacional de Estudantes e a
maioria esmagadora das en-
tidades estudantis foram se
colocando mais e mais como
força atuante do movimen-
to nacionalista.. Em todo o
pais suas lutas em prol dc
um Brasil livre do jugo
norte-americano cresceram c
tomaram as mais diferentes
formas. Foram lutas pela
denúncia do chamado"Acôrdo de Roboré", consi-
derado lesivo aos interesses
nacionais: de apoio unâni-
me ao governador Leonel
Brizola, quando este encam-
.pou a sucursal da. "Bond—
and Share" no Rio Gran-
de do Sul; contra a vinda
de agentes americanos como
Nixon e Dulles ao Brasil;
pelo restabelecimento de re-
lações comerciais e dlplo-
mátlcas com todos os povos
do mundo.

A vitória da Revolução
Cubana deu novo calor c
Impulso a esses movimentos.
Hoje, liderados pela União
Nacional dos Estudantes,
10 0 0 0 0 universitários dc
Norte a Sul do Brasil apren-
dem a defender os mais sa-
Rrados interesses de sua pá-tria, que maus brasileiros
pretendem mercadejar pornlguns dólares, sacrlflcan-
do-os assim a voracidade
rios monopólios norte-ame-
ricanos.

Seguros marcham pelo ca-
minho qire os levará ao pro-
firesso e a emancipação de
nossa pátria.

quer** Mer rjue nán »# ira*
ií» pura o cinema lira-.iMiu
ile :-*-n< a --o . ¦ ¦ «roa*
ii-!...i.- iirüwieira . ma* **
trata, •un de a*«umir um
. ..in i..:i,ii-.. ¦> antes, de

¦ii- .! para a >• • ¦¦• ¦-.- ¦
¦-.-¦•. i.i

OUMI 01 pr'«pcrfii a* it
...'.- i* O ' l•>«•"• ii '-'•Hi.*'.""

r ¦!*«• ai troniet eintmot do
mundo?

O cinema * uma arte jo*
vem e atual, e a nlktoru
mostra que atingiu seus mo*
menm* mal* alto* rm clne*
matotiratta* de nacóe* jo*
veiu ou em fa*-*e de «ran.
de* transformações sociais
— EUA e UR8S. Hoje. en*
treianto, essas mesmas ei-
nematograllt** inu>tram*jie
cansadas e já nada ofere*
cem de novo e Importante
í.tüi o cinema mundial. O
C-fOrÇU ilr-.mpriado qur fa*
•¦•in certa* cinematografias
da Europa, no sentido de re*
novarem-se. de modo gerai,
tem sido frustrado. Assim
creio que a rcnovac&o do cl*
nema moderno *untlra. e
-..mente poderá -urgir, das
joven* nacóe* da África,
AMa ou América Latina, e,
poi* nada obsta. é ¦><•- iv.-l
mrxmo que Uso se d( no
Brasil. O prêmio recente-
mente outorgado a O PA-
GADOR DE PROMESSAS,
em Canc*. é um bom sinal e
pode contribuir para rrfor-
çar nossa esperança e nos-
so.esforço.

Que rantaoens a Indústria
rtnePiatoQráftea oferece ao
capital nacional?

O baixo custo da produção
de filmes no Brasil posslbl-
llta prnpectlvs de elevada*
rendas para o Investidor. Ve.
ja-se o caso de OS CAFA-
JESTES. primeiro filme do
Cinema Novo Jà exibido co-
merclalmentc; custou apro-
ximadamente 6 milhões de
cruzeiros e rendeu, somente
nn Rio dr Janeiro, cerca de
20 milhões, e Isso numa se-
mana. poi*. foi obrigado a
snlr dc cartaz, por dcternit-
nação policial. Se obtiver
aanh.i de causa na Justiça,
voltará a «er rxlbldo. e tal-
vez po.*sa render mais 20
milhões. Lof\ -onslderando
nue cerca de 30'n dessa ren-
da caberão ao produtor, po-
dc-^e afirmnr que o filme
este pae". após sua exibi-
cão na Guanabara, e tudo o
oue render no resto do Bra-
sil será lucro. Ademais, tan-
to O CAFAJrSTES como,
r.eora. O PAGADOR DE
PROMESSAS tòm rlrculação
carantida no mercado in-
ternaclonal. e nsslm a pen-
pectlva dt> rendimento é ele-
vadissima e capar, de atrair
o mais rigoroso, severo e
precavido investidor nacio-
n.i I.

• Reivindicações junto ao
povérno e GEICINE.

A maior parte das medi-
das propostas pelo GEICINE
são do mais alto e urgente
interesse do cinema nacio-
nal. pelo que só nos cabe
apoiá-las e solicitar do go-verno que as aprove. Entre
essas proposições, destaca-
mos. por sua Importância r
preméncla, a adoção do In-
gresso único, o financia-
mento à produção imedian-
te um regulamento demo-
crátlco e de fácil acesso),
o aumento do contingente
de obrigatoriedade de exibi-
çâo de fitas nacionais e a
criação de mecanismos ar-

, tificials de aumento das
rendas íadicionais, etc).

Entretanto, discordamos da
politica e das diretrizes ge-rals assumidas pelo GEfCtNE
em relação ao cinema na-eional. Os mentores atuais
do GEICfNE entendem quese devem criar condições noBrasil, para que o cinema
nacional se desenvolva e seindustrialize nos termos e domodo como se desenvolveu

r -»¦ n.<i i-.<f:.... RM er*n»
dr» pat**/« tur^tt*fe> i .-a
Aiuenr* do horu ua m,
,.-•.,• r;.. ao ti.-, a mui-
plantação uu < .a* r ««»

teme* m* iraate 
****fttroi

prudutute- muiir-isi» A**im.
r:.à..<• r.. « Mtgulartdada
do |.i. ¦ ¦ -- de desenvolvi**
.1,<¦¦,•... ,-.:...... nacional,
tu *<..;... . pariieulare* a
¦-I.»>..'-* que a economia do
pau i> -íi....'.u ao* proble**
na. que a envolvem, e í»«*
cuidam lambem da especi-
I'cidade do ciitema romo
ramo industrial

Tenho para mim que a
ümIm!".!...:¦.-..•... do .intuía
i:: ¦¦• ¦'¦'¦¦¦¦¦ lido *» deve faüer
uo «rntirlo da concentração,•¦'•¦-» ante* da desconrentra-
câo; i'.. .<••¦:. ¦- rrivlndicar
uma legularào mduttrial
que oriente o desenvolvi**
mento do cinema nio para
a formação de grande* gru*
po* • r 11'.. !•¦¦ ma* para a
prutiferaçáo de um grande
numero de pequena* unida*
des dc prtxiuçao: ou aca,
uma solução industrial cn-
veria da que o exemplo in-
ternaclonal mais corriqueiro
indica. As ru <-*. *ao va**
rias, de ordem cultural o
rconómlco - financeira*. Em
primeiro lugar é sabido qua
a* grande* empresas produ.toras nortclam-se por uma
política de realização de fl-
tas estritamente "comer-
riais", ou *cj.i. uma linha
dc produção que u&o leva
cm conta o caráter cultural
e artístico do cinema, em
outras palavras, um cinema
que visa unicamente ao lu-
cro e esquece a responsa-
bilidade social Inerente a
um produtor de filmes. Sa-
bldo também c que são aa
pequenas unidades dc pro-dução aquelas cm que os cl-
neastas usufruem dc maior
liberdade de criação, aqué-
Ias cm que se trabalha em
clima dc maior Independeu-
cia. e. pois, onde os cincas-
tas poderão melhor exprimir
seu pensamento, e onde ha-
verá ambiente para as rea-
lír-icócs mais ousadas. Ideo-
lógica, cultural e artística-
mente.

i""*i**i •**.* •**» n*» ¦*•*¦ * r>c «trnnn-

cinematográfica tem-se res-
, trlngido, até o momento, ao
i campo dos curtas-metra-

pens: participei do movi-
mento de clneclublsmo eexerci a critica esplsòdlca-
mente em publicações di-
versas; recentemente, tive
a primeira experiência emlonga - metragem, mediante
a realização de um dos epl-
sódiós de CINCO VEZES
FAVELA; no momento, es-tudo e preparo a realização
rie nutra fita de longa me-tra-rem, provavelmente, ba-seada na chamada greve da
paridade, e a ser patrocina-da pelos ferroviários.

MATER ET MAGISTRA
Operários Comunistas Vencem
Debate Com Filósofos Católicos

Teve a mais viva repor-
cussão, na cidade de Cam-
pinas, o debate travado nu-ma mesa redonda promo-vida pela Rádio Educadora
local — estação PRC-9 — arespeito da enciclica "Ma-
ter et Magistra". Os deba-tes tiveram Inicio às 22 ho-ras, prolongando-se até 1,30ria madrugada seguinte..Mais de 50 telefonemas fo-ram recebidos no curso dosdebates pela rádlo-emis^o-
ra, encaminhando pergun-tas, multas delas de muni-cipios vizinhos. O padre—Narciso -Ehrenòefg, profes-sor de filosofia da univer-sidade local, foi o principaldefensor dos pontos-de-vi.s-

. ta oficiais da Igreja, en-
quanto defendendo o pon-to-de-vlsta marxista estive-
ram presentes os lidere.-,
operários Anísio Bertucrí,
Vlctorlo Chinaglla e Joa-
quim Antônio da Costa.

Toda a mesa redonda clc-
correu num clima de mü-
tua compreensão e respri-
to. Entretanto, a superior!-
dade das teses marxistas
ficou bastante evidenciada.
O ponto alto do debate si-
tuou-se na crítica feita pc-los comunistas ao fato de a"Mater et Magistra" defen-
der, não a propriedade ln-
rilvidual do.s objetos de uso.
mas sim a propriedade pri-vada dos meios dc produ-
ção, que constitui ri própriaessência do capitalismo, da
exploração do homem pelo

homem. "Todo ataque de
palavras ao capitalismo,
sem a luta pela eliminação
de sua base essencial, a
propriedade privada dasmáquinas, das terras, dos
meios de transporte e co-mórclo só pode ter um sen-
tido demagógico", frisaram.
Outro argumento que não
pórie ser constado De'os
dfi>n."nre- da chamada "cl-
villzação cristã" foi o se-
guinte: 'Por que razão, ten-
do desde há dois milênios,
todos _o,-L-p0défe*r"i3ffr~suas
mans para Instituir um rc-
glnm rie lustlçn social, ain-
da não o fizeram? Por quêainda hoje os países cujos
governos se encontram sob
o controle rios chamados"soclals-crlstãos" e "riemn-
cratas-crlstãos" nâo tomam
medica alguma para liqul-
ciar rom a exploração ca-
pitalistn dentro r!i* suas
próprias fronteiras?"

A repercussão cios deba-
tes na cidade foi imensa. O
ambiente predominante en-
tre os ouvintes era o de queos comunistas haviam sai-
do vitoriosos. No dia se-
euinte. um conhecido cato-
lico comentava: "Há qual-
quer coisa de errado nisto.
Quando operários eom pou-ca Instrução gera! consr-
gue deixar sem argumento
um professor de filosofia, é
porque a boa causa e s I á
com êlcs_Esta é uma con-
clusâo Inevitávoi"



- é NOVOS RUMOS Ki. «J. Jü.ic... semone d» 15 o 21 «te .««ho de W6? —

IRAZILIAN TRACTION ASSALTA COM A CUMPLICIDADE DE LACERDA

Bilhões de Cruzeiros rara
Voragem do Financiamento

gígj|gg^ . <->r 1

Light na
Compulsório

Reportagem de tboré do Borro.

COU! » - :'.r:..-:. a _ull.p..
i :.i^.ir Ao governo da Qua*
nabura e numa Brotueira
.a,.«..A.i il. - ..:.».:.'. .5 de
33 ur dtirmnro de IH09. a
Rio Uni.». e*ta arrancando
biiliôrj ar cruiriru* do puxo
carioca a tnulo de Ititan*
ctamento «co BpulaórtOI da
rr.ir de dutribuiçÃo de
«urrgia rlrtrtca. O meca-
•lüuu de mai* «¦¦:.¦ golpe
Ia iuti •''-¦-• •-» da ti-•••
iian i- •¦ ¦¦¦.¦:> Ught and
f ¦ •• t do» mau «imples:

Ino 
inicio dc coruftução

de qualquer prédio de
apartamento* e encaminha-
du a >¦¦ -i-.:..- um proje-
lo de hs.> ;•• que deve
«rr apro.udo pela empre*»
de energia, cm determinado
limpo. t-iiUn -.¦¦-' . e .'. ••
feita una ligação provirá»-
ria, «:i ........i i... .ii*.\.»imu-
U» a demanda de energia
cun-umioa pela obra em
con-'. O tempo ;¦..-..«.
o • .; • • de apartamento»
e eonríuido. o "-Mado ron-
cede o ••hab.ic-sc" ma» a
i; nao aprova u
PC..

2 
o íCRundo tempo da

m. no'j..i inclui tu lá-
g..:..> dc crocodilo da cm-

S.i».a: 
a Light nio tem ver-

ai!» parn & instalação dc
trciufotmndorcs c a liga-
cito de aiguns metros dc fio
da ¦ cc" ao prédio de apar-
lamento» e por te-to solld-
ti», que os ...... .kí. - fi-
naiteli • a compra dc pos-
tr-, :..;...:,....;.•:>». fia-
ç..o. etc Em troca oferece
jurai dc 8'-> nes financia-
Sores c adverte que .>c na
ewa mrazo de 8 anos»
não pud« r pagar o empres-
IMno fará a cobertura da
divida com "debentura." dn
empresa... Uma espécie, a.s-
sim dc incorporação forca-
da de capit.»i»! Para que os
leitores tenham una Idcia
do significado financeiro do
goloc basta dizer que esses
.mandamentos nunca são

inferior** a Crt 100000,00.
i ..ur <» Uíi.i lenha direi<
(o a ;-<-ii.».. de taxa» aoua*
:.ri: A I ;ll.l», :'.»,.- etC. O» ¦¦¦¦
; ;».a..a.i ou compra de ma*
(rrutt elrtr.ee O que o '••*»--
te ealcula em VOU mil cru-
reint». ja •<• *ê. deve dcar
mi muito meno*.

3 
finalmente, caio o» in-

!.-:. --a.i..: náo m» mo»-
trem di»p<*'.u» a financiar
a expaiuão da "holding"
internacional te o «•»•".
por exeitplo. do» motadu*
re» da rua Maru e Barro»
IAM, da rua Moturnhor Fe*
lix 010. da rua Adolfo Der-
gamini. rua Kirmino Fra-
.-...-. Avenida Mint»tro
Kttitar Romero e de cente-
na* de outra» obra» ja con-
..-.,.;.-. e -rm iluminação
dcíinluvni a Rio light m\o
aprova o projeto de liga-
eáo e milhares de carioca»
llcam privado» dc energia
elétrica!
UGHT. HU E IOI

Quem melhor definiu o
.nui.iiiii.» golpe da iimi¦ ••
Monariu da produção c dU-
iniiuir.il. da energia clciri-
ea (oi um dos chamado*, ca-
pitães da indústria da con»-
.:.i. .m civil no Estudo. »r.
Santos Vahlis. Indignado
com a chantagem da cih-
pri .i ao postergar a lns-
talação de energia dcfinili-
va no prédio dc apartamen-
tos que construirá na rua
Senador Danta» 117. ate que
recebesse o financiamento
das transformadores, postes,
etc. o sr. Vahlis escreveu:

"O comporUmenlo da
l.íslii cria * seguinte situa-
ção anômala: a de uma cm-
|irr»a qur exige qur o con-
sumidor financie o que e da
seu estrito dever fornecer.
Imagine o público a que si-
macio absurda chegaria se
ao bater num *t|ougue pa-
ra comprar carne, o pru-
ptielário em ves de cobrar
o preço desse aumento, pe-
disse dinheiro para com-
prar o boi. Assim esta a
Light — quando o público
pede filé ela quer que se
lhe pague o boi."

Pois c o que a Light quer:
o consumidor necessita de
sua cota de energia... ela,
porem, só faz a ligação se
o consumidor pagar trans-
formadores, postes e tudo o
mais que é da sua exclu-
siva obrigação oferecer.
Amanhã, não duvidem, a
Light vai exigir do consu-
midor o financiamento das
usinas produtoras de ener-
Ria... Porque o abuso, assim
tolerado pelo governador da
OB. já tinge os limites do
grotesco.

De resto, a criminosa prá-
tica do financiamento com-
pulsório vai se tornando tâo
comum que recentemente a
Procuradoria da Guanabara
icm sua luta com a Light
os admiráveis procuradores
cariocas não tém, óbvia-

RE AGRÁRIA
E DESENVOLVIMENTO
DIA 15 NA AMEG

A Associação Médica do
Estado da Guanabara, que
participou do I Congresso
Nacional dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil, realizado em Belo
Horizonte, de 15 a 17 de No-
vémbro de 1961, está reali-
zando estudos relativos à as-
sistència ao homem do cam-
po, com base na reforma
agrária, e de temas ligados

Ana Montenegro

ao nosso desenvolvimento
econômico, como a defesa da
indústria farmacêutica na-
cional.

Na sexta-feira, dia 15, às
20,30, será realizado um Sim-
pósio na Associação Médica
— rua Senador Dantas, 7-A,
6' andar, para o qual estão
convidados os médicos e pes-
soas interessadas no .assun-
to.

Vinte
anos

:.•<»•'¦• o apuio de Um-
oai at-Mm « inaniteuou,
em pa  .t,...... i..«-
dr. Oukiato l'IWinie«.»iM*
A.eiedo;

•"Convenho tm ««ue já
iirto oi-puttno ih* ;.»«»•«? pü*
«rncw para apreciar «•**•
iwhuiim tiMtti ¦****¦ «»•» que
........ ............. a °imh*
um., iH.iotMUit.me «naw«u>«
j... ....i. uaa »ua* oo-«§a*
«,*»*-* ..,..'.......... ... uma-
ua a uma laiu lu.ai ue pu*
..........:.'..•. tenta comu o

o rouer »•.-'•¦ a pratica
i_e uma i»....... que ue na
;..-..-' .a.ji.i,.. ¦... rctatraO
au* ..«..-.< .'..- .-.'uwre* —
ou paga ipi>u que v ua »«.»•
..............i;. ueia, coiicc»-
oionunai ou nau gu«ut uu
*miço Qu > <.-•' *.¦¦¦'...

lteltria*M» o dr. Pliiladcl-
pito .x.. ¦•.... a ..... .i ue
h uigai t»Mt pur .... . •-..
ta a ,.'.;:i.,i...-.... da uvtni-
ua «'eu». • «i ........ ...
va o ¦¦"..-< que ja »e luua
Míittir contra o» consumi-
i.-¦¦¦' . particular»:"Aluno comu u ne«ic i. •
de Janeiro iom..r-*c comu-
c.nuii.. dc .!-.-.... o... . co-
mo esta, cm que o mau»-
u.al uu o (...;....«. pur
algum empreendimento ue
maior ..:.,. .;..i..... »c xc
forçado u dupender vulto-
»a» «uma» nu uquisiçau oe
traiuiormadote». na mon-
tagen dc !..-•¦• de traiu-
i... ..->. cm pusteamento»,
incorporados n. pronto au
patrimônio da . iu*t*«s.oiu-
ria inadtmplcmcnte, para
que .•... ...'. i-.... no seu
oiteito dc ter tncigia paga
a preços incontroiados.*'
UC:»DA NAO FISCALIZA

Lm seu p.irecer ta une-
;:.. O lellOt piKlC CltCOIltl.ir
no "Diário da Assembléia
Legislativa', ue quinta-fei-
ra, 13 dc abra de 1061). o
pmcuiador do E..Uido apon-
taxa a solução urgente pa-
ru o probhma criado, so-
bretudo, pela auduc.a con-
fiante da Light na omis-
suo do Poder Público:

"A solução para esses abu-
sos — sustenta o dr. Gus-
tavo Phlladelpho de Azevc-
do -- do grupo concesslo-
nurio j:i foi a]>ontada por
e.ta Procuradoria Geral na
reconvenciio formulada em
contrapartida a ação a.ut-
zada pelo "holding" Light,
que objetiva a rescisão das
contratos de bondes: a de
aparclhar-so para o exerci-
elo de fiscalização geral da
produção de energia eletrl-
ca, constltuclonalmente as-
segurada no art. 153, I 3.°."

Pata . >¦ o poio ¦•-. mi»
^iri»- ....t... u fe.-
uutu ¦.¦*«* i.í<3,««r o eon*
çt...u<t4«io, Ma« a prtuei*'*4i ih*.a oo iptdriho oo (U-
IÜmJ . l.4Ctl»»a, m »¦* •»
m or.M eout » tJgni peia
u-,t*. ... ,u< ua ..i
U4U». U U*Q *»«a OtfMllítWO
i o que -. podetta • <.- ¦¦¦¦•
ue a OutMrfM .•¦•¦•••» oo pu*
ber i»i«. - •¦•«• ««ui» leriiio»
da U o^ti ««4gv Uanta» «»•
kg potuif )* e o » u.i.i da
ua*.. ri» que o» euti*
uato» oe ti,» - ¦¦' claro»'

« i-ii u.4 | .i conlniian-
le pu/ tx. i,.i...'-ij ou »o*
neiMide u», ...xnic .,;,..(..-
imm, tt» u bueno exe«u-
».»u «.¦ uo prruneiro ur-
i. !••• dO btsUHO rmi¦¦«... e
l.or •-.,.... de quitute auo»
limmt contraiu loi crimino-

....(¦.<- i>; :iu ale 31
de .. . < ii..». .i de • ¦. >« o que,
alia», e outra historia ver»
Honiio a > ue lornccrr a
terreiro» energia elétrica
gerada pur fúrça hidrauli-
ca. a fim de «cr aplicada
cemo forca motriz e a ou-
tro» fhu mdutiriau, «alvo o
direito de terceiros, inclu-

.••. os ','.'.¦ se referem a
produçuo e dutrtb'.*'.'j uo
luz."

CliusuU III — ''Uma vez
............ a» usinas e come-
ç .ui.1 a distribuição da ener-
gta elctnca, o C«mlralauta
--i.i obrigado a lornccé-la
nu. irrimi» deste contrato a
ioi.il> aqueles que lha pedi-
tem."

O contrato, porem, náo é
respeitado, a i-icua. que cs
i .. ii ....<¦.i i.ii.iu.-i. i.i a
uu- de «i - i.ini...... a Rio-
l.igut não fortieccrâ a ener*
gta a que esta obrig^ua peio
contrato dc 22 de novembro
dc .'.••¦:*. O contrato dc 19t<u
so existe para a Light quan-
do se trata dc cortar o for-
nccniento do consumidor
que náo cumpriu o conlra-
tj. Isto e, que por motivo
de força uuior deixou dc
pagar a conta mensal dc
luz e torça. Então, tvl.it. a
L.ght brande o contrato,
implacável e ninguém pode
reclamar...

NEM O ESTADO* RESPEITA
Levando-se cm considera-

ção o número dc constru-
ções concluídas nos últimas
10 anos e sabendo-se que
todas, sem excessáo, sòmen-
te receberam a energia elé-
trica após o íinanclamen-
to das instalações, calcula-
se em 3 ou 4 bilhões dc cru-
zelros os ganhos da Light
com o financiamento com-
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NORDESTE NO TEATRO JOVEM
Francisco Pereira da Silva escreveu a peça Chapéu

de Sebo: o miserável atraso do Nordeste, a espoliação de
vaqueiros e camponeses por latifundiários abastados, as
violências e desumanidades acarretados por um sistema
social aviltante constituem as linhas principais do e»-
petáculo. No próximo dia 16, às 21 horas, no Teatro Jo-
vem i Praia de Botafogo, 522, Mourisco), a peça de Fran-
cisco Pereira da Silva será levada à cena, sob a direção
de Kleber Santos e com cenários de Anísio Medeiros. Na
foto, Telma Roston, Artur Maia e Carlos Aquino.

No dia 10 de junno de 1942, os fascistas alemães íu-
zilaram todos os homens de Lídice, uma pequena aldeia
da Tchecoslováquia. Separaram as crianças, mesmo as re-
cém-nascidas, de suas mães: as mulheres foram enviadas
a campos de concentração e torturadas até a morte; as
crianças exterminadas em câmaras de gás. Cortaram to-
t|ps_„os-gestos dé trabalho, de criação e de carinho que
palpitavam nas mãos dos homens e das mulheres de Li- ¦
dice. Todos os acenos de esperança. Pedaços dc vida fo-
ram lançados em valas comuns, e esperanças foram mor-
rendo, todos os dias, nas prisões alemães. Destruíram tô-
das as casas, todos os jardins, todas as escolas e a igreja.
De Lídice não ficou pedra sobre pedra. Mas não destruí-
ram a lembrança de seu martírio. E essa lembrança se
transformou num símbolo de resistência ao fascismo e
de solidariedade às suas vítimas.

Nesses vinte anos cresceu uma geração. E uma ge-
ração cresce nas terras que se desdobrem, cultivadas. Crês-
ce nas cidades construídas. Cresce nas descobertas que
contribuam para o progresso cientifico. Cresce nas bus-
cas, nos conhecimentos e nas experiências. Cresce na or-
ganlzação de novas familias, para que outras crianças,
nos vinte anos seguintes, cultivem mais terras, construam
novas cidades, alcancem novos êxitos científicos, vençam
novas distâncias espaciais. E essas crianças são os nos-
sos filhos e serão os filhos de nossos filhos. E, durante .to-
das essas gerações, viveu e viverá a lembrança de Lídice.
Por isso, tantas ruas, tantas praças, tantas meninas re-
ceberam o nome da aldeia tcheca. Por isso, roseiras de
todos os continentes foram enviadas à Lídice, para o
Jardim da Paz, onde desabrocha uma rosa, em todas as
primaveras da Bohemia, para cada criança assassinada.

Nesses vinte anos, particularmente as mulheres,
aprendemos que a felicidade de nossos filhos e a dos fi-
lhos de nossos filhos dependerá da participação de cada
um de nós na luta em defesa da paz. Só a conquista da
paz permitirá que o milagre da vida e do amor continue
a realizar-se de geração em geração, por cada vinte anos.
Só a conquista da Paz permitirá que continuem desabro-
chando rosas, as rosas de todos os Continentes, nas primave-
ias da Bohemia. Por todos os séculos. Eternamente.
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pultõfio. K ainda nio et*
lano. laianoo oe tarifa*-,
Uu o» i»cí.r«íiii*ue tarifa*
ra a, -¦ -a • peta Ufht eon*
Ua o . ...ji..-a«r oe ener*
g.4. ,s'«o! ymiiattw*no* io
. .. . - da» iiuautãe» em..-<¦ a .¦-•¦». ganha dupla*
mentes

Ia .uio» baixo* - a ¦'au ano! — ooum o li*
.............. de tua pr o*

2iiirurpora ao »eu p«Ari*
muniu tun tquipnuicn*

io «,... Mf x*»*»j.i-» muno
«..a-» que *U ao ano e aua-
..» imwm i.i.....-ji.-m ipa*
ra a •.¦>¦•• nao .......ou.a
«...ii uu ... •.•...4... obieiit
....... mau eleiadaa, ja
<imn $eit rtgime t<iritai«o
«4 .... .tu ut oscilacoe*
ua meu t...i.ir,u,ri...

Oe .»'¦•'. tal o volume de
lucro» com «-.-¦«- ilegatiMimo
.. tn.i. oe t.ii.iii .4 liuito
cumpuuono que a »uu»iuta-
...» ua «n- .11411 lrucitun"
i - .uu a upuca*la conlra o
p.uprto Pouer Conccuviile!
.u utta, por exemplo, o ater-
to da Oiona, com duo» axc-
i. ...i mieg.uimciue cou-
. ..mi. puta», i.(.'..Ki.i.-.. pa-
vjncnuçào definitiva, etc.
i ¦.... ovui. Uecut..«io., 1,(1.1 >c
oou i.iiuN da inauguiuçau
«.as aveti.da» inlaiuc ü.
Jtcnrique c Agacne ale hojo
m Llgni recua- «• a fazer
a iii.i .Liv»" dos imã-.,
ide etc. «olIciUda pcia*>»,l-»*A.«. Sem que a SjR-
.*-.»."« iiuancic a in-taiaçuo
da iluminação da» avcniuai
lu ateno ua Oloru, a Ligni
o.." faz o que lem a toner.
Isto c. o cumprimento aa
cláusula XVI. do contrato
de r.u.. que a obriga a fa-
zer a Instalação da miu ul-
nação pública por sua conta
c risco. Embora os Jornais
registrem diariamente a
ocorrência dc uma série dc
assaltos c outros crimes na
área do aterro da Gloria,
e se saiba que tudo isso
ocorre porque a falta dc
Iluminação das ax'cnidas
atrai para o local numero-
sos bandos de marginais,
até hoje as pistas con-
tlnuam sem luz. Ou, fre-
qüentemrntc, quando ocor-
rem desastres à noite, são
iluminadas com tochas dc
querosene... Já que o gover-
nador Carlos Lacerda não
se dispõe a atender às rc-
comendações da Procurado-

PRESENÇA DE LÍDICE
Centenas de pessoas compareceram segunda-feira,

dia 11, à ABI, para homenagear Lídice, a cidade herói-
ca da Tchecoslováquia, na data do 20.° aniversário de sua
destruição pelos nazistas. Inúmeras personalidades estl-
veram presentes, entre as quais o representante da em-
baixada tcheca, o embaixador de Cuba, o deputado Ro-
land Corblsier, os juristas Slnval Palmeira e Abel Cher-
mont, a escritora Eneida e o jornalista Marco Antônio
Coelho. Relembrando o heroísmo da população de Li-
dice na resistência às ordas hitleristas falaram o dr. Abel
Chermont e a cronista Eneida. Agradecendo, usou da
palavra o representante do embaixador tcheco. Na foto,
uma senhora, representando a mulher brasileira entre-
ga uma corbeille de rosas ao diplomata da Tchecoslová-
quia.

rta da Guanabara para os
«--¦oi de iiiiui.-iacit.cu datmp?é«* «-ti não cumprir»eu contraio, tale duter. em
não executar a in»tatação
a que f*ta obrigada:

"1.* Mtefia — prevUiano art, J ¦-. do decreto lei'• - atSi, que auiorua o1'oder Conctoe nte a dar purlindo o praro de concr»*•4.. na recutt da couce*-kiouatta em pnutegmr im
r»MU\4u oo -«-txi... Ne»*-4 iupote»e, t Ae M invo-
car a clãu»ula xi.ttt que
UftVè a rrui-4.i i... i um
o*-in da coiiceMiotinria '

* -' * w»IU'«o -- ii mi Jm. -i
arbitrai, prevuto na clau-
»ula XXXIX do «nitrato,
uuu de-vacoii.ciii4.. i pcUdemora dat conclu*4-r«.. im-
poria, por outro lado, na
criação de precedente pen*
togo,*»

"3.* .oIu.ju .i il.i cn-
campaçao do conliato cum
o atendimento aa» mdeni-
.- U..X--. prvvuta» na clausu-
Ia Xt.v'11. que mereceria
tulvex um estudo profundo
pelas vantagens que pode
trazer para o mu-n -«¦ da
(-opulaçao, tio mal sei vi-
da."

"..• -uiutj.» — a da apli-
• -.-.• ...i de niuitiu, estipula-
o..-, na claukula XXXViI,
ridicuitu no .<u valor <2
mil cruelros para remei-
dòncla. (•) ("üiirio da A»-
;. .uun.;« Legislativa' ue
13-4-61. parecer da Pro-
curadoria da OB).

E outras soluço» apre-
sentada» ao governo do
».a.'.r.i) pela própria Pro-
curadoria do listado... So-
... . - juridicamente pcrlci-
tas porque apresentadas
por um Jurista do gabaii-
lo dc Phlladelpho de Azc-
vedo... i-teerda, porem, pre-
fere lutir com a Llghi pela
tclevlsái c com meias ver-
dade*. enquanto vai dc
mansin io tolerando a extor-
»:«o... /. extorsão da Light
contra o povo carioca.

XXX

f) 1. dc se notar que en-
quanti as tarifas cresciam
dc.smcí iradamente, o va-
lor da multas contratuais
penna- >ccu estável, a pon-
to de , oje em dia nada re-
presen vr para as empre-
sas t mccsslonárias, que
prefere i pagá-las a cum-
prir o contrato. Quousque
tandem.»
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MARCO ANTôi::0 E OS 0?2?*Áu!CS
Falr.ndo pimrlro no £ rd!er*o doi nuáovíArlos e em

ícgulda. dia 8. no E.ndler.to do. Tcxttis. o Jcrnalísttt Mar-
co Antônio Coelho Iniciou o ciclo de palc ir;'.*, que. a con-
vlte dc organlzaçòcs slndi»*ai.. e popularc* da Ouanabara,
deverá proferir nas .cdrs de várias orr.aniz.-.ções da cias-
se operária sobre "Inflação. Ca-ctia c Reformas tlc Base*.
Hoje. quinta-feira. Marco Anlonio deverá falar no Sin-
dlcnto dos Trabalhrc.cirs na Indústria dc Couro c Cur-
tume; amr.nhà. s:::'.r.-ftira. e.*.i:irá no S.r.ciicato Cos Al-
felates. Na próxima semana o conhecido lx;n*.c".i de Im-
prensa cumprirá o teguinte jvcsiama dc coü.crcncia:;
dia 19, Sindicato Caí, Ban;.\.r'o- »:9 hc.a i; «Ua 20. Sii.-
dicato dos Eletricistas (13 horas). Domingos, dia 17. Mar-
co Antòno será homenageado cem um almoço pelos mo-
radores do morro de São Carlos. A palestra de hoje tem
seu inicio previsto para ás 18 horas, e a de amanhã, para
os alfaiates, deverá começar ás 19 horas. Na foto. o jor-
nallsta quando discorria sobre Inflação, carestia e refor-
mas dc base, no Sindicato dos Têxteis. A siu lado, o depu-
tado Hércules Conéa dos Reis, presidente daquela enli-
dade.

Intensifica-se no Rio G^aside
a Luta Pela Reforma Agrária

Nestor Vera
Secretário da ULTAB

Como representante da
Un.au do, Làvrauofes e
Traoalhaaores A g r i c o-
Ias (ULTAB), acabo de visi-
tar o R. Grande do Sul, com
uma dupla finalidade: li
Entrar em entendimento
com a3 forças patrióticas,
as organizações operárias,
estudantis e camponesas, a
fim de ser formada a co-
missão estadual ao Congres-
so de Libertação Nacional,
a realizar-se em Goiânia;
2) conhecer de perto o movi-
mento dos camponeses gaú-
chos sem terra pela refor-
ma agrária e sua própria
organ.zação.

Estava incumbido, tam-
bem, de agradecer à Fede-
ração das Associações dos
Camponeses sem Terra e
com pouca Terra, criada a
31 de abril, as moções de
apoio à ULTAB e. ao Jornal"Terra Livre", aprovadas
naquela data. Levava o
nosso apoio à Federação
gaúcha, que hoje congrega
100 associações municipais
de camponeses sem terra,
com cerca de 100 mil as-
sociados Em contato com o
seu presidente, sr. Milton
Serres Rodrigues, e demais
membros de sua diretoria,
tive oportunidade de co-
nhecer algumas, regiões ti-
picas do Rio Grande do Sul,
como a zona do latifúndio,
na fronteira, e a das co-
lônias ou pequenas propno-
dades. Conheci assim Um-
guaíana. Santo Ângelo,
São Luis Gonzaga, Hori-
zontina e outros municípios,
onde tiveram luetar gren-
des assembléias de campo-
nese. das resuectivas asso-
ciações. Participei da fun-
dação da Associação de
camponeses sem ter.ra da
Colônia Rizíeola de Uru-
gualnna, cuja área é de
11.172 hectares de ótimas
terras; Há aleuns anos bn-
via nessa colônia 'tm. 3.nno
trabalhadores, mas a ex-
ploração é tanta aue os
camnoneses a abandonam e
se dirigem para outros lu-
gares ou nara as ¦ cidade?
Atualmente, a colônia con-
ta com os 1.600 moradores,
quase todos arrendatários,
que pagam 10.000 cruzeiros
de arrendamento anual nnr
hectare e 9 a 16 mil cru-
?.eiros por quadra de água
para o arroz. Outros pauam
de 21 a 35 sacos d? arroz
por hectare e outros a melo,
saindo 6 arrendamento nes-
te caso, a 35 mil cruzeiros o
hectare;

Vi com meus irónrio»
olhos a miséria, a foir.e, a
pobreza, a exploraçfio a qne
estão submetidos os campo-

neses sem terra nos latiíún-
dios gaúchos. Descalços,
maltrapilhos e famintos.
Chega a tal ponto a situa*
ção das massas camponesas
que os dados estatísticos do
Rio Grande do Sul reíeren-
tes a 1958 acusam o seguin-
te quadro doloroso: de 40.897
óbitos, 18.958 eram crian-
ças com menos de 4 anos
do idade.

Mas ao lado dessa situa-
ção vi também nos campo-
neses gaúchos o mesmo ódio
de classe, o mesmo espirito
de luta e de combate dos
camponeses de todo 0 Bra-
sil, para conseguir uma re-
forma agrária radical, para
s.. verem livres do latiíún.
(lio e dos opressores latiíún-
diários.

Somente na cidade de
Uruguaiana existem mais de
5.000 camponeses sem terra,
que foram obrigados a íu-
Rir dos latifúndios e estão
som casa para morar, sem
trabalho, sem recursos, pas-sando fome, sem a mínima
proteção das autoridades.
No outro pólo, os grandeslatifundiários grileiros, co-
mo Batista Luzardo, Flodo-
ardo Silva, com milhares de
hectares de terra. Esses la-
tiíundiários, como os demais(Otávio Pereira, em Santia-
go, com cerca de 100.000
hectares; o general Serafim
Vargas, em São Borja, ou-
Iro grande latifundiário gci-leiro, famoso desde os tem-
pos da SC.UP'-. r, a
Mundial como chefe de con-trabando cie |. .Li...  ;i
Argentina e sua exportação
para a Alemanha.; Aparício
Bittencourt em Santo Ange-
lo, e outros) mantêm gru-
pos de jagunços armados
para atacar os camponeses
e defender as terras que nãolhes pertencem, pois são
griladas do Estado ou de pe-quenos camponeses.

O Rio Grande do Sul é
um Estado de grandes pro-
prietários territoriais e de
grileiros, a começar pelo sr.João Goulart, president* .'-i
República, um dos grandeslatifundiários de Sãn üoiy.i.
Itaoui e outros municípios.

Para ter-se uma idéia da
situação da estrutura .<-¦•$-
ria gaúcha e, do mal que o
latifúndio causa ao puvo e
ao Estado em geral, citamos
alguns dados oficiai» do
Censo de 1960. O Rio Gran-
de do Sul tem 382.103 pro-
priedades rurais com um
total de 22.328.424 hectares
sendo que. O"0'-'-- nropric-
dades, os Infíim*'*' rios que
tém m<iis He mil hectares
(alguns com mais de ....

100.000!), possuem 33.7r.
de toda a terra. Ao lado
disso, existem 280.000 fami-
lias sem terra e 50.000 com
pouca terra (dados dc ..
1950), minifúndios suficien-
tes para o sustento das res-
pectivas famílias.

Dai por que a proposta
feita pelo governador Leo-
nel Brizola para que os la-
tiíundiários cedessem 10'.ó
de suas terras não resolve-
ria o problema dos campo-
neses nem modificaria a
estrutura agrária do Esta-
do. Apenas atenderia a
umas 42.000 familia... isto
é, 12,8.. dos sem terra.

Os latifundiários pratica-
mente não pagam imposto
pela terra. Em 1960, a ar-
recadação do imposto ter-
ritorial do Estado foi de ..
125 milhões de cruzeiros,
ou uma média de 5 cruzei-
ros por hectare, correspon-
dendo à insignificáncia de
0,69 (sessenta e nove cen-
tésimos) por cento da re-
ceita tributária, enquanto
que em 1920, o referido im-
posto atingia a 14,66 % do
orçamento estadual. Se es-
sa porcentagem tivesse sido
mantida, o imposto terri-
torial contribuiria atual-
mente com mais de 2 mi-
lhões e meio de cruzeiros.

Enquanto is-o, o.s lati-
fundiários aumentam os seus
já fabulosos lucros com os
altos arrendamentos da
terra. Das 200.000 quadras
de plantio de arroz, 150.000
são arrendadas a preços
elevadíssimos, atingindo a
cerca de 3 bilhões de cru-
zelros, quantia que vai pa-
ra as mãos dos lalifnndiá-
rios, segundo palestra ra-
diofônica do governador
Brizola. Êste alto arrenda-
mento eleva de 15 cruzei-
ros cada quilo dc arroz.

A má distribuição da ter-
ra, a brutal exploração dos
arrendatários são algumas
das causas do surgimento
dos acampamentos de cem-
poneses sem terra, que tem
como objetivo a conquista
da terra, para assim modi-
ficar êste estado de coisas
tão prejudicial ao Estado e
á Nação. Nessas impovtantes
concentrações de campone-
ses, estes têm elevado sua" consciência de classe e vão
compreendendo oue a ter-
ra só será conquistada com
lutas e que não a recebe-
rão, como presente, do go-
vêrno ou dos latifundiários.

O crescimento do movi-
mento cimonês rraúcho
pela reforma agrário vem'o-r-nHo po c*~*est.?"n os la-
tffidir ii? Através <'- seus
óvpflo*-' rir. f>'novf\ p ^AP-S-^L
e da Frente Arrária Gaú-
chi 'FAGi, Hrlereda psla
Ú,f,-»i ' n°ln nl(.rn rc-cioná-
rio, vem-se desenvolvendo

uma ampla campanha con-
tra a reforma agrária, a fim
de conservar-se o monopó-
lio da terra.

A reforma agrária pela
qual lutam os camponeses
yaúchus, juntamente com os
trabalhadores de todo o
Brasil, e a que foi aprova-
da no Congresso de Be.o
Horizonte: a desapropriação
dc todas as propriedades
acima dc 500 hectares e sua
entrega aos camponeses sem
terra e com pouca terra.
As terras devolulas e as ter-
ias griladas peios lr.tiíun-
diários deverão ser entre-
gues gratuitamente, median-
te pagamento das despesas
de medição, impostos, etc.
As terras dos latifundiários,
que comprovadamente lhes
pertençam, devem ser inde-
nlzadas séguncio a avalia-
ção feita para pagamento do
imposto territorial, a longo
prazo c con títulos de dí-
vida pública.

A reforma agrária não
pode ser transformada num
instrumento de altas ne-
goclatas; onde o Estr.do en-
tregue vultosas soma:, cm
dinheiro aos latifundiários
pe a desapropriação das te -
ras, poi. neste caso vir.a
levar o pais à completa
ruína e não seria resolvido
o problema dos caaiponeses
nem o da agricultura bra-
silelra, Infe izmente, segun-
do observei, há certa gen-
te, inclusive nos meios li-
gados a Brizola, como o se-
cetiirio da Agricultura, sr.
João Caniso', que está trans-
formando o movimento pe;a
reforma agrária num meio
de fazer grandes negociatas.
É o caso da Fazenda 5a-
randi, onde a ação do sr.
Carttso procura entregar aos
antigos proprietários uru-
guaios os vastos pinheira s
existentes nas terras desa-
propriadas.

Os camponeses gaúchos,
por seu le.clo, se batem va-
lorosamente pela entrega
i.nediala da terra ans que
queiram cultivá-la. Os acam-
pamentos não se destinam
ao debate indefinido de pro-blemas de ordem técnica,
jurídica e outros, que só
têm servido para protelar
mais ainda a solução das
medidas de reforma agra-
ria, com a.s quais o gover-nador Brizola afirma estar
de acordo.

A União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas
da Bnu.il apóla de manei-
ra irrestrita o movimen'o
camponês gaúcho em sua
lut.t pela conquista da te -
ra, a fim de oue se 'ovem
à prática a.s resoluções rio
Congresso dn Be'o Horiz-ui-
tp — a lu'a poi' i"..a refor-
ma agrária radical.
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Cabreiro (Ceará): Grileiros
Destroem Roçados e Atacam
de Emboscada Líder Camponês

7-

Venezuela: Betancourt Tortura e Mata
Para Sra oervir a Standard Oi

Reportagem de Annibel Bonevidet

vir.t» eapaniiu armado*.
• mando oe uni -coronel"
latifundiário e »b o eoman*
do pessoal do dr. Uu Ba*
tuta, adrotado do* grilei*
roa de Aracatl. invadiram
ptiuiUcoea da área confia*
¦rada de Cabreiro. destru*
indo matnMcos roçados de
milho, feijio e mandtaea.
numa demonitracio de eo*
vardia e deteipero ante a>
mUtèncla da mtun cam-
poneaa qur vetn lutando
eom flrmeia em defe** da
po»»* da terra onde '.taoa-
lha a produz ha mau de
Uinta anofl.

DepoU de arnuar a* plan*
fseoe*. o bando Juntou ml*
Iharea de espigas de milho,
eiehendo vários Jipe» leva-
éo« rtpeelalmente para re*
mlher o produto do saque.

Ante» di» ir embora. o«
r nintn fbi-rjm rxIblrftM
aroteiea*. atirando para 'k*r
a dizendo palavrões, verlfl-
ejndo-ne entio que o ehefr
da malta, o "advogado" LuU
Batuta, encontrara-te rm-
brlattado. dizendo a cada
Instante que aulrn procedia
por ordem do Juiz de Direi-
to de Aracatl.

O crime foi cometido em
plena luz do dia. utiliza n-
do-se os bandido* do fator¦urprea Conhecendo bem a
Srea oram da pelos po*.«*i-
ri» de Cabreiro. sabendo,
por conseguinte, da dUper-
são das residências local*,
atacaram dc repente, pro-
metendo voltar tres dias
mais tarde para completar
a destruição de roças e o
finque.

Os fatos ocorreram a 1.°
de junho. No dia seguinte,
os grileiros Rubens Condliu
c Vieira Filho, com roupas
dc vaqueiros e fortemente
armados, emboscaram o li-
aer camponês Américo
Silvestre, presidente da
PALTAC • Federação das As-
aociaeoea de Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Ceará), agredlndo-o brutal-
mente. As teste» de Améri-
eo ficaram tintas de san-
gue. repettndo-se no Cea-
rá aa cenas de barba rismo
semlíeudal de que ji foram
palco as concentrações cam-
penetras da Paraíba, do Ma-
ranhio, Oolis e Estado do
Rio.

CAMCIRO
Aa Urras de Cabreiro —

como oa leitores de NOVOS
RUMOS já tiveram oportu-
nldada de saber em repor-
tagena anteriores — são de-
volutas. Numa das reuniões
da Comissão Estadual de
Reforma Agrária 'CERAi.
recentemente criada pelo
governador Parsifal Barro-
so, loi posto em dúvida, po-
rém. o caráter devoluto da-
queUs terras.

A CERA fora organizada
para levantar e distribuir
as terras devolutas do Cea-
rá. Esta primeira vacllação
a respeito de Cabreiro con-
trtbuln para desacreditar a
Iniciativa do governador.
Por outro lado. serviu para
dar alento aoa grileiros e
latifundiários de Aracatl,
que nio tardaram em pro-
mover açio judicial visando
despejar em massa ot pos-
seiros da região, já agora
eom violência predatória e
agressão física, de ernbos-
cada.

LUTA

Os posseiros, entretanto,
nio arredaram pé de suas

lerra* Estivo decididos a
defender tua vida a teu ira-
balho a qualquer custo,
compreendendo o »*no pe*
niso que o* ameaça.

Todos sentem a neceatl*
da de mai* uniio e organl*
/acao para enfrentar ot Ia*
ufuiídlarlos. foi esta cons-
ciência que o* levou a orga*
nlmr sua a«*orlaeao campo-
neia e a solicitar filiação a
FALTAI*

O líder que «ofreu a em*
boM-ada. Américo 8ilTfj.tr*.
atual presidente da Awjcla-
.-.,.. doa pnveiroa de Cabrrl*
ro 'cem SOO assocudosi. foi
eleito presidente da PALTAC.
Das maU destacadas foi a
•na atuarão no I Conrretao
Camponês do Ceará e no
I Cotwesso Nacional doa
lavradores e Trabalhadores
Atrirola*. em Belo Horizon-
te. novembro passado,

RASTILHO Di FÚLVOIA
Quando as noticias das

destmlc£es r da embosea-
da se espalharam, de cada
rasa «alu um homem In-
dttnado. pronto para qual-
quer emergência em defeaa
de seu lar. sua terra, do que
haviam plantado eom tanto
mfórro e sacrifício.

De <-'Ij casa «alu um
camponês para «olldarirar-
-se com Américo 8llvestre.
o lider agredido. E uma fl-
slonomla sombria, de ódio
insopitiivcl. o sagrado ódio
dos rxplorados. oprimidos e
humilhados, estampon-te no
rosto de todos os camponeses
de Cabreiro.

Um deles resumiu o sen-
timento dos demais, d\?.cn-
do ao jornalista: "Nós sa-
brmos amar. como sabemos
odiar."

E nn mesma tarde cm que
Américo Silvestre íoi ataca-
do. trezentos posseiros se
concentraram em Tabulei-
ro, à frente da residência
do lider. Em seguida diri-
giram-se para as planta-
cões. pois os grileiros ha-
viam programado nova des-
truiçfto.

Quase todos armados —
facões do mato. foices, es-
ptngardas. "papo amarelo",
o que puderam mobilizar
para defender-se —- espera-
ram os bandidos até quechegasse a noite. Se a ca-
pangagem apontasse no ho-
rlzonte, poderia correr nos
campos de Cabreiro o san-
gue generoso dos trabalha-
dores, mas os pistoleiros se-
rfopi esmagado*.•Nós somos da paz e do
trabalho, mas não conhece-
mos a covardia c defende-
remos as nossas posses, jáaue o sovêrvo não toma a.s
providências" — disse um
díles.

Como os bandidos não
voltassem, os posseiros re-
gressaram a Tabuleiro e.
na casa de Américo Silves-
tre, foi planificada a resis-
tência, organizando-se pi-
guetes que passaram a uuar-
dar as plantações dia e
noite.

SOLIDARIEDADE
Na grande assembléia de

Tabuleiro estava presente
numerosa delegação de lide-
res sindicais e estudantis de
Fortaleza, além dos prlncl-
pais dirigentes da FALTAC.

A comitiva do Pacto de
Unidade Sindical do Ceará,
depois de agradecer a soli-,
dariedade prestada pelos
posseiros à greve dos ban-
cárlos do Banco do Nordeste
Brasileiro, enviando milho e

O Nordeste não é apenas dominado pelo latifúndio. Isso,
por si só, não diz toda a verdade. Pior que isso é o fato de
o latifúndio nordestino ser Improdutivo, náo exercer nenhu-
ma função aoclal. São milhões e milhões de hectares cober-
tos de matas porque os seus donos, os latifundiários, não os
cultivam nem deixam que outros o façam. Os números são
mais eloqüentes do que as palavras. Mais de li milhões de
hectares aio de terras incultas. Outros 15 milhões, de matas.
E outros 15 milhões de pastagens, além de 5 milhões de ter-
ras chamadas improdutivas. Isso quer dizer que apenas 10%
da área total das propriedades (cerca de 5 milhões de hec-
tares) são utilizados para lavouras. Metade dessa área está
compreendida nos minifúndios.

E em que condições são utilizadas essas terras!
No Nordeste, como de resto em quase todo o pais, os

métodos de cultivo da terra são ainda, em sua quase gene-
ralidade, os utilizados pelos primitivos habitantes do pais,
quando do Início de sua colonização. O fogo e a enxada, o
machado e a foice são os instrumentos mais comuns de
trabalho. A força humana ainda é o elemento básico, quase
exclusivo, que Impulsiona a agricultura nordestina. Pelo Cen-
ao de 1950, o braço humano dominava absoluto em mais
de 95 por cento das propriedades existentes, contra 72 por
cento em todo o pais. A tração animal era utilizada em
apenas 2,5 por cento das propriedades, contra 27 nor cento
no pala. E apenas 35 propriedades utilizavam a força me-
cânica! A cultura é extensiva. Pouco são utilizados os re-
cursos naturais, como a água. E de fertilizantes nem se
íala. A técnica agronômica moderna é coisa que pouco se
conhece e multo menos aplicada. Daí não causar surpresa
a afirmativa do governador Cid Sampaio, apontando como
nma grande realização de seu Oovèrno, o fato de ter en-
contrado a Secretaria de Agricultura de Pernambuco com
apenaa 3 veterinários e 27 agrônomos, todos trabalhando
na Capital, e tê-los enviado para o interior, e manter 270
tratores em atividade, metade dos quais abrindo poços no
sertão,

Vejamos como êsse quadro se apresenta nos dois mais
Importantes Estados da Região (Pernambuco e Bahia), se-
gundo os resultados do inquérito municipal, realizado em
1952. pela Comissão Nacional de Política Agrária.

Pernambuco. "Segundo os instrumentos mais comumen-
t« usados na lavoura" o Inquérito apresentou os seguintes
resultados: a enxada era usada em 98.9 por cento dos mu-
nicíplos, a foice em 21,6 e o machado em 8.0. Apenas 3.4
por cento dos municípios usavam o arado! "Segundo os há-
fettos mala ísenerallzados entre os agricultores": o uso de

irijauí para oa grevista*, In*
furmou tobre aa uroviikn-
«aa tomada» contra a ação
dot grileiros, gestões jun*
to ao governador do Betado,
eabogramaa envladoa ao
Pretldmlt da ULTAB • aot
|omau NOV06 HUMüh e
cititua Hora". Informaram

ainda qu» a* autoridade» dc
Aracatl itcda do munici*
pio* mottraram-te Indlfe*
rrnlet • frlat diante doa
Acontecimento*, particular*
mente o prefeito, cuja opi*
nláo rra a de que ae ratava"fazendo irmpeaude num
ropo daiua". Uso apcaar do
•anguc drrramado pelo II*
drr Américo Silvestre.

Enquanto uu*. em Furta*
Irra a "Radio Dragio do
Mar", que obedece a orien-
tacáo do tr. Moisés Pimentel
— candidato naclonalUta a
deputado federal — divulga*
va protesto*, denunciava o
banditismo e a rmtwa-niJ.
mobilizava a opinião públi*
ca em solidariedade aot
camponeses.
DiPUTADO-tCORONEL»

Por trás dot grileiro*, orl-
entando tuas açort. está o
deputado Abelardo Costa
Lima. um dot maU calego-
rizadot representante* na
Assembléia Ettadual do co-
ronelltmo do Vale do Ja-
guarlbe. Foi êle o chefe da
campanha contra a Lei de
Irrigação do Nordeste, arti-
culando. nos seminários dr
Oròs r Banabulú. rm 1960.
as forças reacionárias dos
latifundiários contra o pro-
jeto.

Atualmente, trabalha com
afa. embora meio encapu-
çado. contra os posseiros de
Cabreiro. Em Aracatl. o"advogado" Luiz Batista rr- •
cebe instruções diretas de
Abelardo Costa Lima. oue
embora não tenha interés-
ses diretos cm Cabreiro pro-
tege os grileiros, seus ca-
bos-cleltorois. A verdade é
que o sr. Costa Lima cami-
nha para um rotundo Ira-
casso eleitoral no município
de Aracatl.
PROMESSA
DO GOVERNADOR

Em reunião da Comissão
Estadual de Reforma Agra-

rta, reallcaata no palácio
apôs oa grave» aconlflOmen*
kai de I," de junho. pre**n*
tea o padre Arquunrd»»
Bruno t o fkmurio Geral
da FALTAC, José Leandro
Bewrra, o governador dr-
irrmlnou a Ida a Cabreiro
do Procurador Gera! do Et*
lado, com a miaaào dc ve*
üflear a altuarjo daa urras
oeupadaa peloa poaafllrot.

O governador Paraifal
Barroso declarou perante a
ComtaaAo ideclaracio am*
plameni» regutrada pela
imprensa • pelo rádio de
Forulrzai qur "te at trr-
raa forem realmente devo*
luta*, o governo proeedeia
à legitimarão dai poeeei
doa aena atualt ocupante*",
r que. "ae forem terras de
propriedade privada, o go-
vêrno aa deiaproprtará. dU-
trlbulndo-aa rntr» ot poi-
telroa".

A promessa do governa*
dor esta sendo levada em
conta por toda a oplnláo
publica do Ceará. Maa en-
quanto m aguarda o teu
cumprimento, oa poaaclro*
de Aracatl permanecem
alertas e vigilantes, "em pé
de guerra, para o que der a
rter".

CONCENTRAÇÃO

No próximo ilU 17. do-
mlngo. àa 10 da manha, ha-
verá uma gigantesca con-
centraçio na vila de Ca-
brelro, com a participação
de posseiros, moradores, me-
eixos, rendeiro* a uabalha-
dores agrícolas do munlcf-
pio dc Aracatl. além de de-
lcgaçõcs do Pacto dc Uni-
dade Sindical de Fortaleza,
da PALTAC, União Esta-
d uai dos Estudantes. Frcn-
te Unida doi Servidores Pú-
bllcos do Ceará. Ordem dos
Advogados do Brasil 1 seção
do Ceará) e "Rádio Dragão
do Mar".

Entre ot oradores da ma-
nlfestaçio podemos destacar
os lideres camponeses Amé-
rico Sllveatre, Joio Beneve-
mito e Joio Costa Sena. •
padre Arqulmedes Bruno. •
o presidente do Pacto Sindl-
cal, José de Moura Beleza.

*De*cjo írliritar V, i na
pela »u* »>;*¦! tm útlt*a o*
aemoertcia • '•-uiucu ¦,-*¦'
com tatu palavra* o picai*
oíiitr do* talado* Uniu.».
Kennedy, aprovou d* publi*
eo • com o maior eniutiat*
mo o ttlumo rrune pratica*
do pelo atra Miert Rômulo
atoUncoun contra o povo
vanexuelano. Intervindo pe*
tulantemente no* problema*
intemoa da Vrnrtuela, Ken*
ncdv apUude a sangrenta
repressão detencadeada tm
Purrto Cabello por Betan*
eourt, onde, **tundo aa in*
forouçóe* dar. prdpriat
agênetaa ImperialUtat. fo*
ram auaasinadat maU de
300 ptaaoa*. tenda* maU d*
mil • presa* outros tanto»
mllharrt.

Há pouco mau d* um
mr». morticínio temelbauie
ocorria rm Carupano, onde
o» ctbtrro* do Governo aa*
tatainaram • trucidaram
drzenat de patriota* vem-
zueUnoa. em tua maioria
jovem c trabalbadorea.

Ante*, já a tirania de Be-
tancourt lia vi* liquidado
outraa centenas de clda-
•Un» r ferido u-.litiJtr» tle
ritudantes, operários, cam-
ponrtrs • IntrlectuaU vr-
nezuelanoa. Mait de 10 mil
presos passaram até hoje
pelos cárceres dêatc verdu-
go alugado á Standard Oil.
Ot sindicato* e aa organl-
rações camponeiaa nio ofi*
ciaU ao autemátlcamente
perteguldoa e a* auaa aedea
aio aaealtadai. Oa jornaU
dnnocrátleo* tio luipenaos
e empastelado*. o que *uce-
deu. há pouco* dias. com o
diário "El Clarim". A* Irau-
nldadet parlamentares tio
ronttante mente vio-
ladas, havendo o caso. aln-

da na ultima ='<••--» d*
,•:.:». do deputado üu*t*<
» • Macnado. Duu partiu»*
puiineoa a- o Partido * ¦¦
muitma da Vrnnuela i o
Mofunento de lUqurrda Re*
volueM»naria - foram viu*
ma* do arbítrio d* Helan*
rourt qu*, auave* de um
decreto llettl, detúliu de
tuipende* at »ua* ativlda*
de*. Ao que duem o* joi*
nau, o utere veneiueUno
prepara agora um decreto
que porá na rlandetUntda*
or et**»* doU partido*,

CONSTITUIÇÃO RASGADA
De»d* o* primeiro* tem*

po* de «eu Oovérno. logo
qu* «rriou a maicara de ter*
vtdor da Standard Oil. Be*
tancourt anulou na prática
a conttiiulçào da Venrzue*
Ia, qur o povo déaac pau
Irmio havU conquutado no
foto da dura luta que re*
tultou na derrubada do dl*
tador Peita Jimenw Tém
aldo conatantea na vida ve-
nezuelana oa eaudo* dc ai-
ilo e de emergência. E aln*
da no dia 4 de maio último,
o tltere de Kennedy-Rockr-
feder, através de um Deere-
lo Executivo, autpendeu o*
artigo* 60. 03. 03. 00, 71 e
US da constituição — exa-
tamente ot que aaaeguram
oi direito* democrático* ele-
mentare*. como a Invioltbi-
lidade de domicilio e de
eorreapondéncta, a libera*-
de de manlírateçio do pen-
•arnento, de reunlio. etc.
Esta é a "democracia cona-
titucional". saudada tio
efusivamente por Kennedy
e em cuja defeia o teu aan-
tulnário agente Betancourt
fuzila, prende r tortura o»
melhorr* tlínos do povo ve-
nrzuelano.

OOVliNO i.OtADu

O ...'.:...- a o aibi*
trio da Rcniutu »*!*»*."4f
¦<¦»-• -.»¦• ao stu qu*>.a** eom*
plrtO .--.»:...!. ,¦.:.'•) r
•orlai na Veneiuela faw *e
tornou t*!«l**iüe em hmíç-j
ultimo, quando a mêitma w
câmara d»ss Drputado» e u^
Ci)ttgrf-»Mi N'4»-..iiui. nu ni».*
mriito de terem eleita* at
-uai m»*a» r*|j»ür|rt-ru uilt
aròrdo enur ptatir«menir
ioda* aa baiiraila* — roto
.1 «ii. da do i i¦ ¦ i
COPEI, que •»¦> i» Hetati*
rourt *-. romprwnetfndo*»»'
» drirnder a* franquu» dc*
mocráttea» e alguma* rn*
vindlcacoe* dc • ¦•<: na*
rionaluta. Foi uma fragoro*
-» derrota para neiancourt
r o grupelho dr "gorilat"
que o rerca. O Guvêrnu náo
rncoulra oulro* ieeur*o* *e*
nio a violência t o terror
aberto.

ADVERTftNCIA

r rada dia mal* ¦¦ .-:* *
•i'i.jç:n. rm qur *r rnetn*
tra a Venerurla. O* proble-
ma* do povo te •>•¦• >¦ '¦-¦
continuamente ..;.»:: da*
|)romr**n* do irnverno r da»
tirada* ilrnugf*ir.t» do* dr-
fenwrr* da "Allanra para
o Progrr«so". A anunciada
reforma agraria náo paau
de uma farsa, enquanto sr
mantém e te torna rada vez
maU ln*uportavel a espo-
liaçao do paU pelo* trusict
Ianques, especialmente a
Standard Oil. O Governo,
como foi dito. não rm-on-
tra oiit.-o caminho gênio a
violência, qur rir prorura
justificar ricrimlndo o fan-
:a«m!» da "in*urreIrào pn-
pular". O anticomunismo

*A»ame pr«pi»rçõei deten*
i.lia-tliu» il» V.i.riorlíi me»*
MIO HO* tl.-f*-» 'r|l-.(~-j OB «t*
rania de Jimenrif

Agora Brianeourt pie*
t*tm iomsri\e_ai« o Pcv
• o MIR e ¦•.-i o* man*
dktn-i do* parlamentarei
rir uo* a. u r»a» Irnendat
l.niirtauio, falta ao Gover*
nu pau i<*«i não m o apoio
d» opinião publica, ma* do
próprio Coner»**»». Asbado
ultimo, reírnndo*** a NOM
ameaça», advertia pàbllca-
mente o deputado Jovlto
Villalba, prasutnto da Uni*
ão Rr|>!it»!lean» Demoeratl-»
ea. o inrtido opo«ictonl*ta
de maU numero»a repre*
atntaçao parlamentar: "Náo
lolerarrmo» g«»lpef de K*»
tado centra o l^«l*lalivo.
QuaJquer t-oípt podt levar
a uma guerra civil. Com a
nmra-a de expulsar o» rv
prr>f)i!nntc« do PCV t do
MIR o que o Oovérno pre-
fnde # recuperar o eontro»
Ir do Concre*». Ma* qur o
Governo nao romrta o erro
dr pensar que. sob o pre-
texto dr rombotr ao extre»
nu»mo. a drmoeraela vene-
surlana prmiillrA que sr dè
um golpe de E*tado contra
o Poder Legulatlvo. por
melo do tequentro ou dn ttr-
pirt*ii-ao llrr.il do*j deputa-
do* qur prrtrnerm ao* pnr-
tidos da r,squerdaH.

A perspectiva que se abra
para o povo venezuelano *
rir tornar vitoriosa a tua
luta patriótica e democra-
tica. mediante a unidade de
todos ns que se opoem ao
rntroaulsmo e no arbítrio.
A solidariedade ao« pátrio-
tr* vrnrriirlanos f um dr-
ver de Iodos us democratas
dr iui*.so Pais.
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O LÍDER EM FAMÍLIA
O líder camponês Américo Silvestre, tralçot' te

atacado de emboscada no dia 2 de Junho, tem ..-
milla numerosa para sustentar, o que nio o ii de
dirigir as lutas de seus companheiro* em Cabi . no
município de Aracati, pois sabe que asalm poderá garan-
tír melhor futuro para os seus. Na foto, o líder com sua
esposa e seis filhos, aparecendo ainda outra pessoa da
íamilla.
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O NORDESTE, A SUDENE E O IMPERIALISMO (IV)

Latifúndio Improdutivo
Fragmon Carlos Borges

queimadas foi verificado em 85,2 por cento dos municípios,
e o emprego de adubos em 54,5 por cento. Em 71,5 por cento
dos municípios nâo se verificava o desbravamento de novas
terras e em 82,9 por cento as terras em repouso eram utl-
lizadas para pastagens.

Bahia. A enxada era utilizada em todos os municípios
rio Estado, a foice em 45 por cento e o machado em 29.5
por cento. Apenas um município utilizava o arado! Quanto
aos "hábitos mais generalizados entre os agricultores", as
queimadas eram usadas em 92,8 por cento dos municípios,
os adubos em 32,9 por cento. Em 55,7 por cento dos muni-
cípios não eram desbravadas novas t«rras e em 71,8 por
cento as terras em repouso eram utilizadas para pastagens.
BAIXO RENDIMENTO

Êsse sistema predatório de utilização da terra, da pou-
ca terra dedicada à agricultura, ao lado do monopólio da
terra, traz como conseqüências principais a extrema expio-
ração e miséria a que s&o submetidos os milhões de cam-
poneses do Nordeste e a baixa produtividade por hectare.
Conhecemos essa exploração e miséria extremas, pois vive-
mos e trabalhamos durante longos anos nos principais Es-
tados nordestinos. Elas serio Objeto de reportagens espe-
ciais.

Quanto à produtividade, vejamos alguns dados sôbre o
rendimento médio por hectare das principais culturas da
região. A cultura algodoelra di em> média 200 quilos por
hectare, quando a média nacional ultrapassa os 500 quilos,
e o Egito 900 quilos. Na cultura do cacau, o rendimento
médio vem caindo nesses últimos anos. De 429 quilos em
1958, desceu para 428 no uno set-uinte, caindo para 358 em
1958. A cana-de-açúcar não vai além das 38 ou 39 tone-
ladas por hectare, quando Sao Paulo alcança 47. E a ex-

tração de cera de carnaúba é feita por método tão pri-
mitlvo que as perdas são calculadas entre 25 e 30%. Esti-
ma o relatório do Banco do Brasil de 1959, que "a adoção
de métodos aperfeiçoados para a secagem das palhas e
extração da cera pode representar um valor da ordem do
cem milhões de cruzeiros a incorporar-se anualmente à
renda da região nordestina."

A economia da região é, assim, uma economia sem
condições de concorrâncir. Sem condições de concorrem*1;)
no mercado interno brasileiro, e menos ainda no mercado
externo, o que é muito mais grave tratando-re de uma
economia voltada principalmente para a exportação para
o estrangeiro. .

Êsse caráter da economia nordestina, voltada princi-
palmente para a cultura de produtos destinados à expor-
tação, explica o pouco apreço em que é tida a cultura de
subsistência e determina a tremenda crise de abasteci-
mento em que se debate todo o Nordeste, particularmente
suas capitais e principais cidades. Crise, naturalmente, qur
não é de hoje. Vex dos temoo* da colônia. Na época, tal
o poder absorvente e ab-olutista da cultura da cana-de-
-açúcar ou do algodão e fumo, que Pernambuco importava
quase tudo que necessitava para o consumo de sna nomi-
lação. Até caixão de defunto vinha de Portugal. Hoje não
se chega a tanto, mesmo porque o nordestino, quando muilo.
é enterrado em sua rede. Por tudo isso, é que "a região
continua na contingência de ter de importar mais da
terça parte dos cereais consumidos, mais da quarta parte
das carnes e do peseado e cerca de 30% dos laticínios", se-
gundo o Primeiro Plano Diretor de Desenvolvimento dn
Nordeste. Os alimentos têm representado cerca de 25% das
importações nordestinas.

Na base dp tudo est* o latifúndio. Mesmo o dr. Celsn
Furtado reconhece i«to "A especialização aeriro's ri-> »nna
úmida, diz êle. slanificou qur o fntor mais escasso do Nor-
dests — constituído pela* terra* dt melhor qualidade —

foi'automaticamente mobilizado para o fim da monocultu-
ra. no caso, a produção da cana-de-açúcar. Por outro lado,
a expansão das plantações de cana favoreceu o latifúndio,
e o latifúndio, na zona úmida, acarretou n total iniblção do
desenvolvimento de qualquer cultura adiciona!, mesmo das
ligadas à sobrevivência do homem ''

PRESSÃO DEMOGRÁFICA

Fala-se muito na migração nordestina, no exorto das
populações rurais do Nordeste rumo ao Ccntro-Sul do país.
Fato mais importante, porem, é o próprio processo de mi-
gração que se verifica nos limites mesmo da região. Da
zona semi-árida para a zona úmida. Desta para as gran-
des cidades.

Qun_so quatro quinto.s da área tuta] do Nordeste —
cerca de um mi'hão de ouilõmt't''o»! nuadrados — se encon-
tram'localizados na zona semi—árida, sujeita a secas prrió-
dicas. Esse fato ao lado dn domínio i''i urande propr'e-
dade latifundiária e da de urn na exnUTan\o a r,ue são
submetidas as massas camponesas nessa zona. lem de-

terminado um fluxo permanente dc grandes massas Po-
puiacionais em direção á zona úmida, situada no litoral-
-mata. e para as grandes cidades. Êüsc fluxo assume aspe-
cto de calamidade nos períodos das secas, quando dr:"»nns
cie milhares de famílias abandonam seus lares p ganham
as estradas na luta desesperada nara salvar suas vides

A densidade demográfica, que ia e alta no Nordeste
pm relação ao conjunto do Brasil • 17 habitantes nor
km2 contra fl — surge eomo um grave nroblema na zona
ria mata-lltorai, Em Pernambuco, a densidade demostra-
fica nessa zona e superior a 100 habitantes por kn)2. Ve-
rlfii-a-se, assim, una aefituada conc.r,nt'-~',ão r'as po-ii'-
lações rurais na zona úmida, justamente ali onde maior é
a concentração latifundiária e o domínio da monocultura.

A concentração da população rural c acompanhada,
em conseqüência das mesmas causrs básicas, por enorme
concentração das populações urlw/s. Mais de trinta, nor
cento dn pomilaçãn urbana encontram-:-» concentrados
nas nove capitais do Nordeste, ficando o estante pulvn-
rizado pelas 850 cidades existente-. O R" 'e. nesses iVtl-
mos 20 anos. passou de 8n mil para 80n >úl habitantes.
Fortaleza, de R4 mil para 500 mil habitar'- c Maceió de
26 mil para 170 mil habitantes. Podc-si imaginar fácil-
mente o que renresenta para essas cidades — no terreno
econômico e social — êsse crescimento desordenado e ir-
racional.



Trabalhadores a Postos: Ação
Por um Gabinete Nacionalista

Prossegue em iodo o território nacional a campanha
de <¦ - ¦-¦<¦ immt» e mobiluaçáo <*.-• trabalhadores da»
diversas rate-goria* :•* ------•¦¦-¦- eomra o golpe e neta
eonst.tulcão de um Conselh»» de Ministros naeionaiuia
I democrático, rapas de reaiuar, rom o apoio da opinião
publica, do movimento sindical e de ledos ot pairwis*.
ei-rti * militares, at reformas de bate reclamadas pela
nação

AloriadAs peia CNTI, CONTRC. Parlo de Unidade e
Açào e i-*->- oream-*aeôet tntmindicau áo* t tad< * e
municípios sobre as msqumacóei rranonarias, os troba-
Ihadores começam a reunir-te nas *ede* de seu» nndi-
ratos aeertamh a* medidas nrce«*aria* para impedir a
ts- »>> do* "tcriif*" nailvoi, nue tramam novo» golpes e
procuram impedir a formarão de um eovemo pronret-
¦ista

Stare a ba»e,das experiências da erUe de aiòslo do
ano pastado, e pronsrendo fu-»trsr os lados débeis re-
viadet cm itu» atuaeâa naquele momento, o- entidade*
sindicai» BrccnreM desde l« e/elnrceer. mobilwar e or-
aaniiar a» »i'C* fÃPSM a fm de barrar o caminho ao*
propôs ttolpi :sa e uacior.irtes, at im como impedi-* que
te rtom!iu??t-i p? a cam&?l3c!to*i e eoteiilecfVs eomo os
de ir*|,

DAS FAIAVRAS A A"AO

O Manifesto lançado {5.-.»» urt:ai-.i-*ac3es sindicais no
ato da ABI. na última ariana, advertido Inclusive os
trahilhadoP"* rra o d*-itiii*adeomcnto de uma creve
«cni cam) « entrcftuiilM e rereír-nnrios tentem Icvontar
n eabeca. e<tn ífitdo d*b.—ido na* a*scmbléins loesi» de
trabalho. Na C^ry^n. vírio* rtndleatos. entre os quais
os do* tf-s-ci* t o d.*- mrreenelro . Ia debateram o pro-
blrma em nsfcmh'ê!es acrals e n-sínizam os piquete* de
propaganda e inchiü s«"áo. cuia fur.eào e levar os empré-
sas e outro* Io? " «íe trrb.n'ho a pa!avra-de-ordem das
dlrr-òes alndjlr-ei*

fcm Süo Pau»o e no Paraná. de;*.nos de organizações
sindicais, carne*. s e estudantis dirlRiram uma men-
sa*,*cm psi presidente Jcâo Goulart, rcelamando a Indica-
eào de um "" '•'< prtnciro-mlnUtro que surja daqueles
limpos disposto*: a realftsr as reformas de base necessa-
rias para enfrentar « fome. em • crescimento, c tjarantlr
a Independência r-sctonal."

Em cutro* r
sendo rcátteatíns

-•tados manifestações semelhantes estão

MC3TTA7AA ES~."A

Airda na semnc» oassada, o* representantes dos 62
slndlcr.tos dr estivadores de todo o pais. reunidos na
seiio da sua federação, decidiram ratificar os tô-mos da
proelamreào bne-jda pelo Ptcto de Unidade e Ação. con-
clamando os trabalhadores a permanecer em assembléia
permanente. Decidiram cs lideres dos estivadores, na
ODortunldad". convocar as assembléias gerais dos seus sin-
di*\ito** n?.ra o drb*i'e da atual situarão política nacional.
ortcntando-07 na t*)*»** das idrlfs expostas no referido
mrrtlf.-sto. nn:s rrvc-r.mar ms.-itimos. portuários e esti-
vadcrrs a se manterem em estado de alerta, acentua:

"Não rr-rr.teamo» apoio ao sr. presidente da Repú-
bllca se. de fato, se propõe a efetivar as medidas recla-
madas pelo int'rés.-c nacional, quais sejam a constitui-
ção de um Cen rlho de Ministros democrático e essencial-
mente nacional! *.a: c a recomposição do dispositivo ml-
litar. oblrtivanrio o afastamento dos "porllas" dos pos-
tos de comando: a enfretta das direções de administração
pública e autárquica a homens Identificados com os an-
selos progressistas do povo e já provados nas lutas pela
emancipação nacional; e medidas concretas e enérgicas
para conter a alta dn custo da vida."

SERVIDORES PÚBLICOS

Também o funcionalismo público está mobilizado pa-
ra a luta de drsbaratamento dos planos golpistas. Em
nota dada a conheer no Inicio da semana a União Na-
cional dos Servirlc-es Públicos alertou toda a classe para
que "se una rm defesa das liberdades democráticas e
reaja contra qualquer tentativa de Implantação de uma
ditadura a serviço da reação". A nota. subscrita pela dl-
retorla da grande entidade de massas, concha os servi-
dores públicos a repelir os "aventureiros lmpatrlotas" que
desejam estabelecer no pais "um regime idêntico ao da
Argentina, como forma desesperada de impdir as refor-
•mas de base que o povo reclama c a própria execução da
lèl que concede o reniustamento dos vencimentos do fun-
clonallsmo."

APELO DO LÍDEP. DD PTB

«QUE O POVO EXIJA
UM GOVERNO DEMOCRÁTICO»

O lider do PTB na Cá-
mara Federal, deputado Al-
mino Afonso, através de
uma emissora carioca de
televisão, segunda-íéira úl-
tima, dirigiu um vigoroso
apôlo "aos trabalhadores,
aos estudantes, aos intelec-
tuals, às personalidades pro-
gressistas, a todas as forças
do progresso para que to-
mem urgentemente posição
na batalha pela formação
do novo Conselho de Minis-
tros, exigindo que seja cons-
tltuído um Gabinete à altu-
ra do momento presente,
capaz de transformar em
realidade, já, as reformas de
base".

O representante petebista
referiu-se, inicialmente, às
terríveis condições de vida
do povo brasileiro, c.haman-
do a atenção particular-
mente para a carestia, a se-
riedade do problema da ter-
ra e a espoliação imperialis-
ta. "Morre-se de fome no
Brasil!", afirmou o lider do
PTB. E acrescentou que,
embora todos falem em re-
forma de base, nada de prá-
tico foi feito pelo Governo
para resolver ou encaminhar
a solução desses problemas.

Chamou a atenção, em
seguida, para a importân-
cia de que se reveste a for-
mação do novo Gabinete."Sei que existe sobre o Pre-
sidente João Goulart uma
íorte pressão a fim de que
o novo GovAr"o seja. como
r'e, fruto de uma concilia-
ção, um Gabinete formado
pelas cúpulas, destinado a

. -**- •-¦••••-ssb^^^^^^^^^m T •*•*-** *t!1ij^*^>^éí^mMMMBBMBBBBMíBBBBBBMBBBBBP^^^ TB^BBBBB^nH
^^Vfl HP^^^^M ^^^^^^^^-M WÊ
m^^^X-W™*. -mui. ' *>Vl-B mvEí^mmt ¦ ^^WflHS

¦ - 'manW wfry
El ?r* I ' B^^KsF?^ 1«fl mw'- 11 mmf&WSmfFl&W *¥ -- *W^/-»-

W-B H? ** 1'- I mm mmW^^WmmkÊ^-V.-- 'lJ*Mmim%»rit^^.

m. ^ 1 . ¦"" l'H| ml* ***'*},
m Wm Wl^^P^^mt^^w mmftM W*e mWKF--, "'^»^J

¦ IB l'^^"1^» WÊBk Sai m^ÊmS*^lmmm$í t
11 ¦ 'H S^v-^wejI

H II - ¦-¦r^^ ' V?*m% mmmm ^Lv^SmtMtMS

¦ mr% 1 '¦Am I S&^^^^mÊ

^Ê mmWÊ* *~ ammW ^^. "" WÀmW \mTmm\

Al mYl '¦ - -HZf! S^l '^1 R, I|^|H VI mtf | ^-m^M ^j^n IH WW H JM W\m IU
•«t**M* ^H ^^^^^^^^^^^^-^^^^^^^^b ^^^HT^^^tT^j r|TI ™B a>H 19 •• ¦Hv-HVMH i
vM IM -^^. ¦ v*<- ' «TTfcTfcMBP^ ^^l-S^^^M
*.« LI VHI« v$t?vF<, *"Sm*. .^m^m^rn^*^ dTlJA m\ mTm mk "^^Êm m^mmM I
'Wl P' - -^ Mm W VH i|l''.^l'*:- -^1 H I
à^lA^H^Br^^ **¦ m ' mm --J1 ¦K Fi? I H "^^T *• T1H ^1 kmm mm\ ¦¦ flt^H WWmW mmWm* *r tmmwsw mmr< 9^mW mmm mm} mmf ^M*\ m^nMmF^mm mmmWml mwsmm mm^¦> w ne m\s mr ^R^w fl *#«l H

* *^ Ir ,±^^íí-mmmt^'-m v í' Sjü -
«p ,*;.*% -¦* ™ * - •^^^K5EH*r tHP^ -mF ¦ ^« II ¦

jp * >»"wJ S fl í» • '^^^k.*r;,--i ^ffv II .-'*?>'•

manter os privilégios res-
ponsáveis pela miséria do
povo. Não podemos cruzar
os braços, diante disso. É
necessário e urgente que as
forças do progresso se mo-
bilizem, exigindo que o novo
Gabinete seja constituído
por homens " identificados
com os anseios democráticos
do povo, com os problemas
de nosso tempo, com as so-
luções que se Impõem. Ê
fundamental que se faça
sentir essa pressão, a fim
de que o Presidente João
Goulart, na plenitude de
suas atribuições, se sinta
suficientemente forte para
apresentar ao Congresso o
nome de uiíi chefe de Ga-
binete que inspire de fato
confiança ao nosso povo,
que mantenha a atual poli-
tica externa e aplique, in-
ternamente, uma politica
voltada para o progresso e
a democracia, promovendo a
reforma agrária, a limitação
da remessa de iucros e de-
mais reformas de base".

O líder do PTB encerrou
a sua palestra insistindo no
apelo para que todas as fôr-
ças democráticas participem
ativamente na luta pela
formação do novo Gabinete,
não permitindo que o pro-
blema seja decidido pelas
cúpulas reacionárias. "Da
ação que nesse sentido seja
desenvolvida pelas forças
do progresso depende, em
última instância, a forma-
ção de um Gabinete que
realize de fato as reformas
de base".

São Paulo Aplaudo
Política Externa e
Homenageia Chanceler
Obtiveram amplo sucesso

as conferências pronuncia-
das em Sâo Paulo pelo chan-
celer San Tiago Dantas, na
•emana fin.la. Sua explana-
ção a propósito da conduta
que vem imprimindo à
atuação do Brasil nos pro-
blemas internacionais me-
receu os aplausos de oporá-
rios, estudantes e intelec-
tuals, assim como das fôr-
ças políticas que advogam a
manutenção e maior audã-
cia da atual orientação do
Jtamaratl. Independência na
politica externa, defesa im
auludetermniação rios povos,
ampliação das relações di-
plomáticas e comerciais com
o.s paises socialistas, desen*
volvimenio económcio inde-
pendente — tais foram ai-
gumas teses defendidas pelo
chanceler durante a.s conte-
rendas que pronunciou no
Sindicato dos Metalúrgicos
e na Associarão Comercial
de São Paulo, o mesmo su-
cedendo na entrevisto con-
cedida à imprensa, na sede
t!a Associação Brasileira des
Escritores.
MEMORIAL

No contato mantido com
os trabalhadores, no Sindi-
cato dos Metalúrgicos, o
chanceler recebeu de lide-
res sindicais paulistas um
memorial assinado pelas
mais importantes entidades
operárias do Estado, reafir-
•mando o apoio do proleta-
riado às atitudes quo o sr.

-San Tiago Dantas tem ado-
•tado com relação à políticaexterna do Brasil.

HOMENAGEM NA CÂMARA
O visitante recebeu, na

Câmara Municipal, o titulo
de Cidadão Paulistano, em
sessão especial convocada
para esse fim, tendo, na
ocasião, discursado o verea-
dor Rio Branco Paranhos,
que, em nome daquela Casa,
afirmou, entre outras coi-
sas, o seguinte:"Nossa população, nosso
povo, está com o chance-
ler e endo^ra a política ex-
turna de Independência pre-
traçada e adotada para o
nosso pais. antes lnconior-
mado com as te^rs decrê-
pitas de sermos sombra de
discutível "colosso Uu Nor-
te" e de cclp.rmos conforma-
dos com a abertura de"btecbfts" m. "ícdutc das
soberanias nacionais Himi-
tadas". A soberania da nu-
çâo, como a honra, a ver-
dade, a justiça, não pode ter
brechas, nem pode estar
trincada. Tem que ser, ne-
cessârlamente, inteiriça, hir-
ta e inflexível. Ela só com-
porta breclns quando a na-
ção, para desgraça sua está
entregue a um governo rea-
cionárlo. emasculado, desli-
gado, divorciado do povo e a
serviço de minorias debo-
chadas e sanguessugas."

Adiante, disse o orador:"Hoje em dia, a políticaexterna do país é estudada,
debatida e esgaravatada
pelo povo, e, partlcularmen-
te, pelos trabalhadores, que
já compreendem que o pro-
gresso do país, e, por conse-
gulnte, a sorte e a melhoria
deles, está na ação direta
deum^polítu^^xterna in-

dependente e de par. Ê Inte-
re.vt.ant-** verülcar-.sc a im-
portância que os sindicatos
e os trabalhadores dão- hoje
em dia. à politica dos Ml-
iiistérios da Fazenda e das
Relações Exteriores e aos
homens aos quais aqueles
ministérios são confiados.
Entendem que, mais impor-
tante que o Ministério do

frabalho, é o das Relações
exteriores. Uma política ex-
terna ampla, democrático,
de entendimentos com todos
os povos e de respeito à au-
todetermlnação destes, cria
condições tão favoráveis e
contactos tão proveitosos,
que seus efeitos se refletem,
internamente, esbarrondan-
do sombras e ventilando es-
paços confinados. Uma po-
litica externa independente
coloca o pais numa situa-
cão de casa de portas aber-
tas, onde entra o sol e há
arejamento, não proplclan-
do o aparecimento de en-
fermídades. de planos sinis-
tros..."

APOIO NA ASSEMBLÉIA

Ao mesmo tempo, na
Assembléia Legislativa, 47
deputados assinaram moção
de aplausos ao chanceler,
redigida nos seguintes têr-
mos:

A Assembléia Legislativa
do Estado de São Paulo, pela
presente Moção, vem mani-
fest?r seus an'""sos ao Hus-
tre minis. San Tiago Dantas,
titular da Pasta do Exterior,
pela maneira hábil, intell-
gente, digna e verdadeira-
mente democrática com oue

vem conduzindo os negócios
do ítamaratl.

Requeremos que cópias
deste pronunciamento sejam
envladp.s ao próprio nilnl.s-
tro San Tiago Dantas, aos de-
mais Integrantes ao Gabi-
nete e ao presidente Gou-
lart."

Sala das Sessões, em 6 de
junho de 1962.

aa) Germinal Feijô —
Eduardo Barnabé — Àrru-
da Castanho — Israel No-
vae» — Onofre Gcsuen —
./osé Felício Castellano —
Luciano Lepera — Henrique
Perns — Leonardo Cerávo-
lo _ Orlando Zancaner —
Alberto da Silva Azevedo

Walter Menk -- Santilli
Sobrinho — Juvenal Rodri-
gues de Moraes — Fernan-
do Mauro — Lopes Ferraz —
Benedito Matarazzo — Rea-
lindo' Corrêa — Leônidas
Camarinha — Costábile Ro-
mano — Antônio Sampaio —
Vicetife Boffa — Jairo Aze-
vedo — XttníOTic Júnior -r
Bento Dias Gonzaga — Fa-
rabulini Júnior — Augusto
do Amaral — Mário Telles

Lincoln Feliciano —
Pioio Bastos — Jacob
Pedro Carolo — Jacob
Zvcibil — Hilário Torloni —
Rocha Mendes Filho — An-
dré Nunes Júnior — ^ffttc
Jorge Coury — Nagib Chaib

Jéthero de Faria Cardo-
so — Geraldo Martins —
Nunes Ferreira — Jorge NU
colai: — Ccrdoso Alves —
Scalamandré Sobrinho —
Jamil Dualibi — Cyro Albu-
querque — Carmelingo Calo

Moysês Antônio Tobias:

OPERÁRIOS, CAMPONESES
E ESTUDANTES DE S. PAULO
E PARANÁ DIRIGEM-SE A JG
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Dezenas de organizações
sindicais, campunesas e
estudantis de São Paulo e
Paraná dirigiram um ma-
nifesto ao presidente João
Goulart reclamando a cons-
tltuição de um governo na-
cionalista, capaz de levar à
prática as reformas de base
exigidas por toda a Nação,

O documento acentua a
gravidade da situação em *
que se acham as massas
trabalhadoras e populares,afirmando que para a sua
solução é Indispensável um
gabinete, a cuja frente se
eficontre um priniclro-mi-nistro surgido dos gruposdispostos a realisar as re-
formas de base. "Somente
um gabinete nacionalista e
democrático, disposto a lu-
tar pelos interesses nacio-
nais pode levar á solução
dos principais problemas do
Pais", entre os quais a li-
mitaçáo da remessa de lu-
eros para o exterior, a re-
forma agrária, a desapro-
priaçáo de monopólios cs-
trangeiros, inclusive o.s fri-
gorificos, o reconhecimento
dos sindicatos rurais, etc."Aqueles mesmos quecontra os golpistas que qui-seram impedir a posse de
V. Exa., sairam às ruas,
vém agora, de público, lem-
brar-lhe que, se necessário
fôr, sairemos novamente de
nossos trabalhos e de nos-
sas escolas, c daremos se ne-
cessário fôr a vida e a de
seus entes queridos, mas
não permitiremos nunca queàs suas vistas roubem p es-
bulhem o Brasil", diz n
manifesto.

São os seguintes os di-
rigentes sindicais que subs-
crevem o documento;

Federação dos Trabalha-
dores na Indústria Quimi-
ca e Farmacêutica do Es-
tado de São Paulo; Floria-
no Francisco Dezen, presi-dente da Federação dos
Trabalhadoi-tes na Indústria
de Fiação e Tecelagem do
Estado de São Paulo; An-
tónlo Chamorro; Federa-
ção dos Trabalhadores na
Indústria de Alimentação
do Estado de São Paiilo,
Luiz Tcnório de Lima; Fc-
deraçáo dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários
do Estado de São Paulo, Jai-
ro Bonila; Sind. dos Trab.
na Construção Civil de Bão_
Paulo, José Alves—Botíii
União dos Lavradores c
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil (ULTAB.i, Lindolpho
Silva; Fed. das Associações
de Trabalhadores Agrícolas
do Est. de S. Paulo, José
Brasil de Castro Alves; Sind.
dos Trab. na Ind. da Cons-
trução Civil de São Caeta-
no, Pedro Daniel de Souza;
Fórum Sindical de Debates
.— de Santos, Osvaldo Lou-
renço; Sind. dos Emprega-
dos nos Serviços de Adm.
dos Portuários de Santos,
Waldemar Neves Guerra;
Sind. dos Trab. na Ind.
Dls,tilação e Refinação dePetróleo de Cubatão, David
Gerèmello da Silva; Sind.
dos Trab. nas Ind. Quimi-cas e Farmacêuticas deCubatão, Cláudio José Ri-
beiro; Sind. Nacional dos
Foguistas da Marinha Mer-
cante, Waldomlro Maneti
da Silva: Sindicato dos Ar-
rumadores de Santos, S. Vi-

rente. Guaruja. CubatAn,
Itanhaem e São Sebasilàu,
Pedro Silva; Associação dot
Lavradores e Trab. do Li-
toral Sul do Est. de S. Pau-
lo. João Figueira de Barro**
Filho; Sind. dos Trab. daa
Ind. Gráficas de Santos, Or-
lando Sposito; União dos
Ferroviários da E. F. Soro-
cabana, Franclsoo Gomes:
A&s. dos Serv. Municipais
de S. Paulo". Francisco Bd-
miro Rodrigues Molina;
Sind. dos -Trab. na Ind. da
Fiação e Tecelagem de 8o-
rocaba, Celso Ferraz; Sin-
dicato dos Trabalhadores
na Indústria de Laticínios
de São Paulo, Diogo Ruir.
— Presidente; Sindicato
dos Trabalhadores na In-
dústria de Fiação e Tecela-
gem de São Paulo, Luiz Fir-
mino de Lima; Sind. dos
Trab. na Indústria Meta-
lúrgica de S. Paulo, Afon-
so Oe Lellis e Aldo Lom-
bardi: Sind. dos Trab. na
Ind. Química de São Pau-
lo, Gabriel Alves Viana:
Sind. dos Trabalhadores na
Ind. de Material Plástico
de S. Paulo; Sind. dos Trab.
na Ind. de Panificaçào e
Confeitaria de São Paulo;
Sind. dos Trab. em Carris
Urbanos de São Paulo, Ti-
motep Spindola; Sind. dos
Trab. na Ind. de Marcena-
ria de S. Paulo, José Flores
Navarro: Sind. dos Trab.
nas Ind. Gráficas de S. ,Paulo, Luiz Ferreira" da Sil-
va; Sind. dos Trabalhado-
res na Ind. Metalúrgica de
Santo André, Marcos An-
dreotti; Sind. dos Trab. nas
Ind. Têxteis de Santo An-
dré, Antônio Rodrigues Go-
dói; Sind. dos Trab. na Ind.
de Construção Civil de S.
Bernardo do Campo. Scbas-
tião de F. de Melo; Sind.
dos Trab. na Ind. de Fia-
ção e Tecelagem de S. Ber-
nardo do Campo, José Ce-
zário Fernandes; Sind. dos
Trab. nas Ind. Metalúrgi-
cas de São Bernardo do
Campo, Anacleto Potoma-
ti; Sind. dos Trab. na Ind.
Mecânica e Mat. Elétrico
de Limeira, Wladlmlr Jor-
ge Shinor; Sind. dos Tra-
balhadores na Ind. de Fia-
çáo e Tecelagem de Ameri-
cana, Romeu Sturari; Cen-
tro Acadêmico João Men-
des .Ir. da Fae. de Direito
da Universidade Mackenzlc,
José Ellas Bucharles Filho;
e União Estadual' dr*s F,<é-,—~üe sao Paulo e Sind. dosTrab. nas Ind. Metalúrgicas
de São Caetano do Sul,João Batista Vieira; Sind.dos Trab. na Ind, de Dis-tilação e Refinação cie Pe-tróleo de Mauá, Jo.se Men-des de Queiroz; Sind. tiosTrabalhadores na Constru-eao Civil Mobiliária CaSanto André. Antônio Lo-
pes Silva: Sind. dos Em-
pregados Rurais de Mariti-
gà - Pr., José Rodrigues '
dos Santos: Sind. dos Em-
pregados Rurais de Londri-
na PR.. José Pereira da
Costa: Sind. dos Emprega-
dos Rurais de Nova Espc-
rança — PR., Arlindo Pe-
reira da Silva; Sind. dos
Empregados Rurais de Man-
daguàri _ pr., Antônio
Mendonça Conde; Sind. dos
Trab. nas Ind. de Artefa-
tos de Couro e Curtumes,
Pedro Domingos de Oliveira,
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